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Tlie Gourock Ropework Export Company Limited •
ESTABELECIDA EM 173Ò
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Únicos fabricantss da lona impermeável marca BIKMYRS'S

usada polos Srs. fazendeiros em encerados para lavoura,
com os mais -vsliosos attestados
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Caixa do Correio, loBi
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« BIBEIRO »

Sth Edilion qA- E. C.

A. I.

Eiitejo telegrapliíco; "SASSOLINO"
TELEPHONÉ N. 2O4I

t

Barraca typo — i^Ferro Carril»
■  it

Fornecedores de ENCERADOS para wa^onse BARRACAS para todas
as estradas de feri-o. Confeccionamos encerados e barracas

de qualquer tamanho ^.

■ Ak.

CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE

Cairo, alcatroado, linho, merlim, corda de Nova Zelandia

■  il- ■>,' - ■
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para carne secca

Lona de linho de diversas qualidades para velas

Lona de algodão de qualquer largura

hr-

Fios de velas de varia qualidades
para coser saccos, velas e lonas

Temos em deposifco TiJlVOEFtA.T>OS e TíA-Tírí A-OAS
de vários tamatih.os*
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119, Rua Primeiro de Março, 119
RIO DE JANEIRO
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La Hacienda

La Hacienda
BWTALO
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][^EVISTA mensal illustrada sobre agrícui*
»uro creação de gado c industrias ruraes.

Editada em portuguez em BufTalo, N Y., E.
U. A., para o heneficio dos Snrs. Agricultores,
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas
amames do progresso. Assignatura annual
I2$000 moeda brazileira, ou 4$000 moeda
portugueza Para mais informações dirija-se á

■ ! '

La Hacienda Company
Dept N. BUFFALO, N. Y, E. U. A. •  s''
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VÀCCINÂ iNTI-CÂlllIiCDLOSA
DO

SERINGAS E ESTQJOS

Esta vaccina applicada contra a Peste da Manqueira (carbuncnlo sympto-
matico) durante o longo espaço de i8 annos, nos Estados de Minas, Bahia,
Maranhão e Rio de Janeiro, produziu sempre os melhccres resultados, fazendo
baixar o numero dos animaes atacados de 35 "/o a i°'q. Estes resultados teem

sido attestados por numerosos criadores das zonas atacadas pela Peste ; podendo-
se calcular o beneScio auferido, no espaço de 18 annos, pela industria pecuaria
do Brasil com o emprego dessa vaccina, cm cerca de 16 mil contos de réis.

Convidamos, pois, todos os criadores que queiram premunir os seus reba
nhos contra as devastações da Peste da Matsíqueira, a usarem da Vaccma.
jAnti-cíxx-tnxncíiloi^a/ do Dr. Lacerda.

Temos á venda, ao preço excepcional de 2$ooo o « Thüirpil», o melhor
especifico conhecido contra a diarrhéa dos bezerros.

Em nossa casa é sempre encontrado variado-sortimento de instiumentos
de cirurgia.e apparelhos para hospitaes; escarradeiras hygienicas, privilegiadas,
e mais artigos de cutilaria, óptica, etc. ,
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Estado do Rio de Janeiro
Estação áe Campo Bsllo — E» F» Central do Brasil

Propriedade do

DR. EDUARDO COTRIM

-  f ícivSM
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Gado "Red Lincoln
'prM sempre á venda reproductores da bellissima raça leiteira «Red Lincoln» á disposição
ruoy- ing-lez, de uma sô côr vermelha retinta, recommenda-se pela suarusticiaade e frug-alidade a par de grande porte, bellas fôrmas e grande mansidão,
nrom.-rv. exposlçõcs de Inglaterra as vaccas Red Lincoln tôm levantado sempre os maiores
qiiaSe do Leiteria, onde conquistam posições de honra pela quantidade e
O Pmprietario da fazanda CAMPO BELLO possne o que de mais íiuo se
afam''T importado os reproductores sempre dos mais
raca Sí!^ criadores inglczeL Os pretendentes a reproductores dessa esplendida
tcrn ^ vei'iíioar por si, o o proprietário do estabelecimento

•''-a satisfação em receber sua visita.
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O FORMICIDA
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SCHOMAKER
Brazilciros ! Lembmc-vos Jo fatal dücnima: "Sc o brazileiro não acabar

com a saúva, cila dará cabo do brazilciro". (Saint-Ililaire.)
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o formicida "Scliomaker" é a vossa salvação indicada e aconselhada pelas mais
conceituadas autoridades na matéria.

Bom exemplo disso é o seg uinte attestado; . , j
"O abaixo assigmado, engenheiro agronomo e ajudante da Defesa Agrícola do

iMinisterio da Agricultura, attesta espontaneamente, para os devidos eíTeitqs, que o
formicida denominado "Schpmaker" dá excellentcs resultados na destruição dos
sauveiros, extinguindo-os por completo após 25 a 30 dias, a contar da data da ap-
plicação, o que aflirma não só pelas observações de visn, como também pelas noti
cias que tem tido de muitos lavradores que o têm empregado. O formicida « Sclio
maker » deve de preferencia ser applic.ado antes da sabida das tanajuras ou içás. e
quando a terra estiver humida, após as chuvas, caso em que dispensa a applicaçao
prévia da agua. Os gazes que se desprendem em grande quantidade do formicida,
immediataniente após a applicaçao, são mais densos que o ar e, por isso, descem
com facilidade aos canaes e panellas, enchendo-os completamente, e sua prascnça
pôde ser constatada por occasião da excavação, mesmo um mez e.mais depois da
applicação. Em summa os gazes que delia se originam são extremamente vene
nosos para as formigas, bastando saber que o phòsphoro branco é um dos seuscomponentes chimicós.— Henrique Vaz.— Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1911'

O único infallivel que restitue o dobro do custo em caso de não produzir resul
tado 1

Não ê explosivo; é iníiammavel
AGENCIA FÒRNECEDORA FORMICIDA "SCHOMAKER

Rua da Alfândega n. 68—Rio
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GUERRA ér' COMP.

Rua José Bonifácio''n. 17-—S. Paulo
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CULTIVADORES ESPECIAES PARA CANNA

N. 9, com 6 discos, altura da bolea 46 polle^-^adas, da fabrica Decre <5- Mansure
C. Moline, F/I —Únicos representantes no Brazil: IIER.M. STOLTZ & C. — Rio de
Janeiro, São Paulo, Pernambuco e .Maceió.

ESTABELECIMENTO AVIGÜLA
O primeiro, no Oeste de Mi-nas

Actualmente possue as seguintes raças de gallinlias; '

Plymouth Roch (carijós) ^ .
Wyandotte branco, Wyandotte perdiz

Wyandotte prateado
Orplngton amarello, Orpington branco

Langshan preta (com reflexos verdes) linda
gallinha e excedente poedeira

Conchinchina perdiz, Conchinchina amarella

HENRIQUE GALVAO
Trata-se

E. F. Oeste de Minas

Anionio Olynipio - O estabelecimento pôde ser visitado



CASA FLORA
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Schliek ÓL Comp.
V. -( -■
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6i, Rua do Ouvidor^ 6i
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r ALTO DA SERRA PETROPOLIS PRTEIRÃO JIKEIRfl)
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Estal)elccimonto de

Floricultura e Horticultura

Especialistas em li\il)illios arlislicos e flocos natuvaes

©ementes iioA^as tio
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Hortaliças e Flores
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Grandes culturas de RosRiras, Craveiros e outras plantas para jardins

Pó da. Pérsia
.  .. . 'P-V..'.c
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Legitimo

'  ̂ (Destruidor dc insC'^^os nocivos)

Embira, Etiquetas, l\lel do aljellia, Ovos de gallinba de raça, otc/ . . ■ |
í>" "i''

"Vy >vXíVr.:-*-;v\'*.v.-
'  J.. '■) -Telephone ir. 1281 •

. Endereço telegraphico Flora, Rio ,
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libcperiencla de adiiT)a<;5,o em cn-iina dõ as«tncax* ©ITo-
. ctuada iia "Usina Ax*atú"— E. da 33aliia
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Lote I. Sem adubo.
PRODUCÇÃO por hectare: 50 toneladas de canna.
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Lote II. .\dubado.
ADUBAÇaO por hectare; 1.^0 kllos de sulphato de potássio

400 » » siiperphosphato
I n^r.,,,^ 150 . . nitrato de soda • .
PAn A rn '^ = 75 toneladas de canna. ' ' '

CawTdn fv\rín'iÍ?n^'//°?>^"'?" P^^tnando ítackradt & Cia., Rua da Alfaiidega n. 90,•  n. 04H- s. Paulo 55d-R.io de Janeiro e Rua Alvares Penteado n. 15 A, Caixa do Correio
PARA Centro das Experiências Agrícolas do Kalisyndikat, Ave-uiuu utiurai n. 117 _ 10 andar, sala 5, Caixa do Correio n. 6^7 - Rio de Janeiro,

"^•V. k*'- '■
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RUA DO ROSÁRIO NS. 55, 58 E 26
RIO DE JANEIRO
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PI||;a!í: ■ Arame Farpado
►  GAUCHADA

XJnico que tem garantidos 500 ms.
0 S50 ms.
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ArauiC GATJGHADA

Arame gommum

Rolos de 12, 5 kilos
250 metros

Rolos de 25 kilos
500 metros

Rolos da 26 kilos
180 metros

Rolos de 40 kilos
320 metros

'V/.
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Poi' onde SC vò que os rolos de arame GAUCMADA 12,5 kilos teeni mais 70
iiictros que os de 20 lolos dc arame comnuim, c os de 25 kilos GAUCIUVDA mais 18
que os de 40 kilos commum.

yi.t

i- •Insecticida e formicida, maravilhoso produeto para
'  eliminar todos os iusectos da terra,

■ . -i-yv inclusive a, FORMIGA

•  ■ SARNOL TRIPLE
j r - ' f -. ' ' ^ tf
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v^-' 0' -niàis poderoso carrapalicida até hoje existente. Destruição -"xxXi
.  ' • ■• completa dos carrapatos

■V/'V ■ Pi-/:iCí:^r\/ci flAAO Ha. IriRhpya. V ■xA-â.;Preservativo da tristeza
4 Av; ' . • .. ;v . .- ■'.7)' .V ■■.(• ■jA-, ;. ; .
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çam catálogos de todos estes preparados
■■ A""A ■■'•:f^v«
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SOCIEDAOE- NACIONAL DE AGRICULTURA
L.t* f"íku,
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Grande criação de gallinhas de diversas raças ^ : 'f -
. , ' V.. --íV - '

, ,: >»■■'' ■ ■,'Af A"./^ J ' •A' YEKDA IRAHaOS E FRAKGAG DA3 RAÇAS - c.- v
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Plymouth, "Wyandothes (brancas) e
Hamburguezas (perdiz) -
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is inczas de idade,traiigó ou franga, com mais de seis
cada um. .. .'

Wcrn, idcm, -de seis muzcs
I'dcm, idera, de trcs mczcs
Leilões, 1/2 sangue, Yorksliire, do 12 mezos, um. .,.
Wcm, puro sangue, Large Bhiick •

.-■vkíf'""-'' •'

30,^000

20^900
IOjSIQOO '
40,^000
40^000

; .-7*C S./.V: Kg-VÍ

• * , •• ■ •' V|k e ,
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■- AÍ .,-w

nebcdoüros automaUcos para galUnhas, um > • •
Colmeias typo "Selieuk", uma

'ii - íA

,  •'■'■ ■■/". • PA ■••'í.fa
'  . . .'.^-v-.VKsa

2^000 ^ ^
iSi^ooo

■ ' -P-' d ,A-.% .'■ -A-v ̂  *'4
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os PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS Â SOCIEDADE C -ísillll
V. /.-, V í
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dà^à 3]^^pe6iàl de Softiétiltufà
77, RUA DO OUVIDOR, 77

RIO DE JANEIRO
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Grande sortimento de sementes novas

de liortaliças, de flores, de plantas para agriculura, etc;

GRAME SORTIERTO DE FERRAGESS, ÜTEmiCS E OBJECTO
PARA TODOS OS MISTERES DE JARDIGAGEM

.

Gaiolas, alimento para passaros, pó da Pérsia e chá da índia (Ram Lars.)

mm OFFICM DE TRABALHOS EI FLORES NATURAES

Oestas, 1-aiu.os o jSfi-inaldíxs
feitas com apiia-aclo js^osto, j)ai-a <;asaj»ieiitos, Ibailes,

festas, eixtevi-os, fiiiatlos, etc. Ii:ucaiM*eí;;am-se
de oxaxamoiitações pai*a mesas <le jantai',

festas, salões, liaminetes, mias, etc.

Deposito de ovos do Posto Avicola do Rio de Janeiro

GHAGARAS DE GUITURA DE PEARTAS
.  •f;

Rua Haddock Lobo, 228 (Deposito geral e cultura de palmeiras)
Rua Barão ds Petropolis, 49 (Orchidsas e plantas finas)
Rua Santa. Alsxandrina n, 134 (Cultura de arvores fructiferas.

e roseiras)
GUITURA DE FLORES

,;v

;- vV

Deposito geral de plantas — Rua Haddock Lobo 228 — VILLA ÍTALA

wyy-y: Eickhoff

í^y

, Carneiro Leão Si C. ■ ■C^MSyyy
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DENTISTA
aama© ís©aí> f'

GabiiiGlc com todos os apparelhos eleciricoí, os mais modernos c apc*rfei(,oadüs
— Rigorosa desinfccrão em todos os íerros, dois gabinetes de opera<,Oes; nSo lia
demora nos trabaliios.

Colloca dentes com ou sem chapa, em 24 horas.

Concertos de dentaduras em cinco lioras. Trabalhos garamidos, a preços

razoáveis, l^ag-ameiito em. presta-ções- Socção especial de serviço a
domicilio, iiiiieo no Rio <le OTí-ineivo com lodo o material portátil; ca
deira do operações, motor dentário c uma completa caixa de instrumentos, em
cinco minutos tem o cliente um gabinete dentário em casa, com toda a commo-
didade. I?oçam. iníox-mações. Serviço cm automóvel da casa.

Consultas todos os dias, das 7 da manhã, ás 9 da noite. Domingos, ató ás
2 horas da tarde.

TELEPHONE 1.945

1

44:, Riiia Sete de Setembro, -44
Esquina cia rua da Quitanda

Yid^oPV IY.1

EUA 1° DE lAEÇO, 112 E 111

& d.

EÜA JOSE BONIFÁCIO, 18 a
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

ELECTBICIDAIIS: Stock de motores e material electrico de
BROWN, BOVERI & C. , •

M0T0BE2 E CALDEIRAS Ã VAPOR—INSTALEAÇüES A CAZ
POBRE de Ruston, Proctor & C., Ltd., Inglaterra.

TRILHOS, WAGGHETES para canna, café-e aterro, da
Balmindustrie A. Gr. Allemanlia.

LOCOMOTIVAS para passageiros e cargas, de J. A. MAPFEI,

MíICHINAS para ASSUCAR de George Fletcher & C., Ltd;
PABRICA S de FIAÇÃO e tecelagem* Tendo, montado grande

numero de fabricas, encarregamo-nos de apresentar plantas
e orçamentos para fabricas completas. ' ^

AIIILHIAS e DROGAS: deposito de anilinas da A. G. für Aniliu
Eabrikation de Berlin, ^ '

fjTíi..', ^ /yt: •, Rs, f> . . H .A , • - . S.■ i.çái
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Fried. Krupp A. O. Orusonwerk
M AGDE BURG-BUCK AU

Fabricantes das abimadas machinas |
NOVA CORONA para a extracção de fibras |

das Ao-aves, Sansevieiras e bourcroyas ;

Capazss ds prsparar^ sm 10 hcras^^ até 150*000 folhas de 2,40"
de comprimento

Mais de 25 macliinas vendidas em 18 mezes

Trituradores, Machinas para escovar,
Enfardadores liydraulicos, MOENDAS para CANNA,

Descascadores e Despolpadores para café, installações completas.
MACHINAS para a FABRICAÇÃO de AZEITE,

moinhos "EXCELSIÓR" para a Agricultui-a e Cortume

Oatíilop'os e mais InCoi-maoões. o®
R «'in-eseii tu 11 (os

HAÜPT <fe C.
Caixa Postal m TSS . Rua da Alfândega n* SO

RIO DE JANEIRO

1

ik;



Arados OLIVER
Prêmios obtidos : 32 medalhas de ouro
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Únicos Depositários para o Brazil
Hassenclever & C.

RIO DE J7iNSIR0, caixa 457S. PAULO

«  . ■ •, í, 1 \\i ./

.  ■ : ,■•</ ' - . ' 'i ; , ,•■ ■ >,VL..!



►
I .

• yí. '

V'-
'  .jS

'•v».

/■■
' *

' -C

'\ ■

í>r''v^í
'e i '-
' ' ^ ' .r * ' ■úf" ^

[^Í/X
■ íí
W-

k' ■
'  ̂s '-
...>k'

fr"

ilM' '

CARIDADE

UNlCA associação calho]ica de
pensões vitalicias exíslente no Bra-
zil, sendo seus socios fundadores a
maior parle dos prelados Ja-azi-
leiros.

Sob o regimcn de caixa, eco
nômica com prestações mensaes
lixas de B;H)00 para Ifv pnnos e
5;?0L)0 para 10 an.ios, a cujo

.  ü. DO BRAZIL
WfEDios j>arA DO.MíCii.ios

í^eiao adqià,.[,jy , socios de
todas as categorias, que esti^ (M■em
10 caso (1(3 contractar, de accordo

com a alinea d do art. 30 dos Es
tatutos sociaes.

Satisfeitas as condições regula-
mentares, mtHliante a prestação
aneiisal de tõ.^ooo e o deposito de
nn\. j - ^

pilai, deduzida a pcrcentagian de fVê!"r ® o deposito d(
ilespczas, se creditam os juros de i- rrarilq
10 Vo accumuladüs annualmeule, f poderá,?
nos prazos respectivos distribuirá ^ lios adquirir domici-
aos socios subsistentes a nensãn '"oraíüa, continuando

,  ' ; com dlíVifn AmasHiu (Ic isoosm miuaes «'«'o «'« »«-maxima de 1.200,òíOOO annuaes. i  VH.V.IV MO n\j-01 o comOs juros acciimulados, de excessos, commissos, decadencias, multas
ecapi.,ooss„cios
r. sin ^ ic egarain ao prazo d

as posses dl? cada um.
iodos os direitos serãA deíor-

mmados peia data e orde-;n''de
~  Jas pensões

constituirão o fundo, cujo rendi
menlo será rateado pelos pensio
nistas existentes.

Esse favor é ulilissimo Ç/grasses
médias e pobres, pi-inc:ij,almente
nos operários que com o valor do
nlugiiel conseguirão doifnicliiç^,
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EstaiJeleciclo em
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n  f • n .nne Ain^s — Recoiiquista, 200Casa Matriz Buenos Air^f

Capita! subscripto .$.ra/i. . ■ •
•■) realizado » . . . •

Fundo de reserva.
Prêmio a receber s' 300.000 acçÕes,

que será incorporado ao íuado
de reserva

100.000.000.00 ou ^31
70 031.580.00 ou 9' -8'^25.488.482.27 ou 33.415:40033

17.681.627.00 ou 23. i8o:6i3.$ooo ^
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.  •/ h\ V.

Eni líuono<-..,Viress — Agencia N • i
Almirante Browu 1.422, i4. 3—Vieyiesi.Q
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j

anta Fct.ooq, N. 6 — Corricntes 3.- ,
— Rivadavia B.902, N. 9 — Trium"""-'"'^
1.399, N. 11 — Ceseros 2.963, N
399 y Bolgrano 503.

 - Pueyrredon 185, N. 2
6 N. 4 —Cabilde 2.001, N - .0N. 7 — Entro Rios 705, N. 8

■gr*.— v.iin,3o2 N. 10 — Bernardo do Yrigoycn^'^''yrí^Ctarcas ..357, N. .3 - "oUvar
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Alsina,

Mercedes ^ Província dcSan Luis ). jNibve "e d glintui^o dei Éstero, S
Rivadavia, Rosário de Santa Fe oulta, »aii 1 j. , Santal-oo Tres An'oy<Luiz. San Juan, San NLolas San Pedro, San Rafael, Santa i
Tucumau e Villaguy. ^ ^„^,\Apn

^  1 UiMiií-iiay—Succursal; MonteMdeoXii, I^ei>ui>l.ea Omentctl <4o ^ JT^^^enida General Roudcau 278.
Agencia N. i —Avenida 18 de Julio 5.-)0, ->• - . r}^^1

,vr Tj. • 1- I E TJ <io líi-ixKíil — Rio de Janeiro : RuaIVsi l-íei)i,^olí<'a <los Io. io
da Alfândega, o.-.quina da Primeiro de Março.

- Pari., Ganova, Londres, Madrid, Barcelona, Ham
burgo e Vigo.r,

■ f. ' '«Y. ,.-,.
a;: ,vá: 'a.^í-

w' f e p,
• . • . AÍ > > 8

_ .7,- , ,. ^ „ TTnrnna Asia, Africu, America do Nortc e doCorvespondentes dircctos na 2 ; P ' t ,;^nibio e transErcncias pelo cabo,
Siii, etr-. Expede cartas de credito, letras ae cam , t--  ' ' > , , ■ 1 1 ..Aric-iveis nas praças commerciaes.comp- a c venda de títulos e valoies eot sai de propriedades,

C'"ibranças de coupons c diviL e „ _ ' e cobrança de notas promis^ii^^
cebem "'alores e mulos em custodu . ".^jgn nas condições seguintes : ABONA
e letras. Recebem-se depo.sitos ate novo avu^ ^ ^ ^ ^^^ezes
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de 19U. —p Os gerentes ; Arliiro l>uc>-i''^ i
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A
Refista measal illustrada, de agricultura, pecuaria,

industrias ruraes e commercio

J. A. Barbosa E. O. Santos

SECRETARIO

Moldada nos € tnafrazines » de feitura moderna,/I Risent/a tem o fito essencial de propagar a
Instrucçâo agraria entre os nossos agricultores amantes do ̂ abcr, para^gue^po^sam^c^perar^pelo
desenvólvimenlo agro pecuário do Brazil utilidade desta revista, tanto pelo lado thcorico como
pelo pratico, para os interessados pela agricultura c criação de gado, e patente, pois as summi-
dades da sciencia agronômica,em foco no Brazil. tutelam-na, espargindo pelas sinispalmas ensi
namentos proveitosos e selectos, indicações férteis em todos os seus trabalhos instructivos.

Corno íe collalJoraOores e cousoltores tecMicos pe tntelai "A Fazeaíla'
Dr. Assis Brasil, eminente homem de letras e autor de importantes e magistraes 'fabullios sobre

agricultura, é criador importante; Dr Carlos Travassos, notável scientista, autor de innhmcrfs mo
nographias agricolas e zootechnicas ; Dr Semmi ToLKOwsKv^engenheiro v^^tn-iinico
tecíinia, no Posto Zootochnico Federal; Dr Charles Brosar, veterinário do SfotcehniL^
Federal; Conde de Nova Fridurgo, publicista preclarissimo; Dr, Rodrigues Peixoto, direcior ua
A cvrirniííiri r, lnWi.o».-;-v A .m na-v 1 H M i IM t A f irt Hn A (Tf ir.ll I tU TA T D T. BaSSOTI GIUSEPPE, CX-OULCIUI Uü.
Federal: Conde de Nova Fridurgo. publicisla preclarissimo; Dr. Rodrigues Peixoto, direcior ud
Agricultura e Industria Animal do Ministério da Agricultura; Dr Bassoti Giuseppe, çx-diructor oa
extiiicta Escola de Horticultura c Pomologia deS. Paulo ; Emílio Schenk, Publicista apiLom e ui
triiíl nnT/ir. HnC.il I nr-vpv/M T\rv I FitDwccc vctoríníiTIA f* tíC R VICU1 lUTa. CX-Ü11 CC. tVJ
exiincta Escola de Morlicullura c Pomolo^ia deS. Paulo : Emílio Schesk, Publicista apicoia c m
trial no Rio Grande do Sul. Leopoldo L. Furness, veterinário e professor de avicuilura, e\<iirtctm
da Poultry Farm de William Book (Ken, Inglaterra); Dr. Ricardo Ernesto Ferreira de Onb^alhu.
director do «Criador Paulisia» c sabio zoolecbnisla ; Dr. Gustavo D Utra, dircctor da bscoia ot
cultura e Veterinária do Rio de Janeiro. Dr. Odilon Riueiro Nogueira, •
Luiz de Queiroz; Dr. Magnus Sondhal, notável publicista c luspeclor Agricom do
PikDRo Corvello, distincto aviculior: Ferreira Paula, publicista agrícola ; Dr. Paschoal 'j
scientista e escnptor a£?ricola, doObs. Astronômico do Rio de Janeiro ; Dr. Eduardo çotrim.

•  • l»-.,. .... .1 k., ,1^ . TA \t.xtnc-r Ri?OMjDnP7 ni I htista de alto
! escnptor agrícola, doübs. Astronomico do Kio ao janeiro ; ur. í^^uARm) ^ ̂
o valor c zootcchnista de grande merecimento : D Bernardez

autor de vários trabalhos sobre pecuária . ur.UARio de líARRos.rcuaccor sccrcuiiiuui-i,i-rv».^rzM.
vel e conceituado escriplor agrícola . Dr, JoXo Baptista de Castro, distinctissimo escj-iptoi a»nc ^
zootechnista de grande valor: Paul Barrère, engenheiro agrícola (b. A. M.) ̂  viticultor nou .
. Nicolau Atiianassof, zooteclinista de valor c director do Posto Zootochnico Federai. • *

^,-.^.4.^.,. .J— 1^,. ..»t_ ri n T -VVffTO AT í 110 O ■ TA »* \T t D t TFt RiTtZ _ ílPT OnOmO no l. •

. Manuel ,
rios trabalhos sobre pecuária . Dr.DARio de Barros, rcdiictor secretario d A , '

Pi I ?/X R , nT I CT A TM7 H .A QT O O H I .íí I ti F f 1 1 010 ESCTI Dl O l agriCUiUC

zootechiiista de
Dr. Nicolau Atiianassof, zootechnist.i de valor e director do Posto Zootcchmco P^deral. ■ •
Hunnicutt, director da Escola Agrícola de Lavras, Minas; Dr, Viriato Ruiz, ,\dal-
Barão DE Paranapiacap* ornnnniiiíta notavcl : Dr. VoN Ihering,scicntista de alto vaio » __•

tt, director da Escola Agrícola ac bavras, minas; ur. viriato ^^7 a^..
E Paranapiacaea, economista notavcl ; Dr. VoN Ihering, scientista 4° ̂1!° Ksta-

BERTo CiFKA, distinctisaimo engenheiro : Dr. Dias Martins, director do j ^.onhccido
tistica e Defesa Agrícolas, doMinisterio da Agricultura ; Dr. Pedro Gordilho Paes çonneci
e dislinrin pcrri^inr nrrnVr^ln ■ Hr TnsÉ Soares Pereira Iunior, notavcl zootechiiista ,_UGo ueal.
11=111.11 e ueiesa zigncoias, ooiviinisieno oa Agricultura ; ur. t-tuKo uukuichu . ^ • Leal,
e distincto escriptor agrícola ; Dr, José Soares Pereira Júnior, notavcldirector do PostrExporimentál de 'Avicultura em Pi"da ; Dr. João Velloso. de^
cu livador adiantadissimo de çliá emjtlinasj Dr._ Alcides^^^^^ F director docu iivador adiantadissimo de chã em minas; ur. alcide.s viicic uo oc,-.v-
cola, do Ministeiioda Agricultura-.Dr. Arthaud Berthet, scientista de ̂ Ito renome e clirec:^^ ao
Instituto Agronomico dedtimpinas : Dr. JoÃoAIuniz B de Aragao, "
secção de Sefcsa agrícola do Ministério da Agricuiuira; Dr. Luiz Bueno de Miranda, maus^
Amadeu oe Queiroz, criador c zooiechnista : Dietzsch, avícuUores
GISMUNDO Spiegel, Estatisiica c Commercio : J. Wilson da Costa, uni dos mais Ilustres au
braziieiros e escnptor avicola de merecido renome : Dr. Eduardo BmxTO, medico iliustro e saoio
viticuitor em Joazoiro (Batiia); H, Puttemans, lente da Escola Luiz de Queiroz.
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Iniportàr|te pài^à éríàcíoi^e,^ de ̂ àdo

A FEBRE APHTOSA

SALOXO
SAL ESPECIAL PARA GADO

preparado com o sal gemma húngaro,- puro, ,com addicíoQamento de
oxydo de ferro vermelho e pós de losna cm pequenas

peicentagens, torna-se o SALOXO ura artigo de alto ititeresse
para os criadores do gado bovino, lanigero ou cavallar,

devido ás suas valiosas qualidades dieteticas,
digestivas e purgativas.

Adoptado em muitos Postos Zootechnicos Europeus

comprimido em "blocos de 5 kilos
ALGUNS PARECPRpc~EEE "DE IMPORTANTES CRIADORES

Cumpre-me dizer-llies ^ Í909-
o prefere ao sal commum; « poderoso nutridor do "-ado aue
APHTOSA, conforme experiência fêita ° Mém de ser preservativo da ffrre
fizeram uso, antes e durante a epidemia actual. As rezes nnp rir>lip
leite das vaccas paridas. '"'a-, soffreram-na benignamente, sem cescor o

Estou certo que o gado semn ■ t-tssar o
vadoda FEBRE ÁimTOSA que, de com o SALOXO de V. S. serázos á industria pastoril. ^""os a esta parte, tem dado consideravâ prejS-

Alfrcdo Ferreira de Mello
Fazendeiro e criador. '

Tenho o prazer de cummunif Figueira, 10 de maio de 1909
em fazenda, tem prodiízido o SALOXO appiicado ao gado vnnr.MmObservo que devido a esse exceit resultado. ^ ° vaccum,
e apparenta melhor aspecto. Accrespo" fonico o meu gado está se nutrindo moinoj.
quer logar, nos campos mesmo desaf collocar os blocos de sal ór^ ^
dissolverem. ^''igados das chuvas que se conservara

Franeisco Soares Gouvêa^  X*/unvisuu oOdTes (

Para^commendas e mais informações oom
o  & Comp.n. 84, Rua Visconde de Inhaúma, ti 8
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ENÉRGICO DESINFECTANTE

e verdadeiro bactericlda destinado a matar todo e
qualquer niicrobio

t ''. ►.V . ,

Infailivel no tratauiento dogado-Cura radical da bicíieíra ■

Approvado e licenciado pela Directoria Geral de
Saúde Publica da Capital Federai

■v>*.
M

■  "íi.

Prenaraâo na fatrica inanstrial de

Von Klay & Comp,
RIO DE JANEIRO

Agentes para todo o Brasil

33I^S OrA-TiaX^ O.

3&, 41 e 43, Rua. <3reiiex'al Oamai^a, 3Ç>, 41 e 43

'  '-'K
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Fornecido aos seus socios pela Sociedade Nacional de Agricultura que goza de vantagens

'4 QEANDE CULTI7AÇÃ0 ESPECIAL
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Videiras européas e americanas.
Videiras européas enxertadas nas americanas.

■  . Absoluta immunidade da pbylloxera e da diaspis.
,T , V.V ') i,- '.AVj
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NÃO HA MAIS FORMIGAS!!!

FORMICIDA AMERICANA
Prodiicto^de incontestável superioridade c único que extinq-uc
-  '■' ■«autori/am-nos a g:uxuU.r a 01^^Os optimos resultaces já {jbtídos auturizani-nus a

deste prepara o, com o compromisso de rcstituir a lir.portantia
que porventui^ nio obtenham o rcsulUido desejado.

Extincorto x'ai>irlit e ooniplota. cios foi-nxií^uoix-os-
Nos rotulos que acompnnliam cada lata acha-se indicado o modo como

ser feita a appiicação.
Preparado na fabrica industrial de

Von-Klay & Comp.
RIO DE JANEIRO

A-g^oiitOis lodo o

D ias Garcia & c.

.  ío "

•  .V ■

39, 11, E 43 EEE EEEEEÍL CHttPl, 39, 41 E 43'
A' venda na Sociedade Nacional de Agricultura, que gosa de vantagens especiaes

e recebe pedidos directos dos seus consocios.

E ilSE ti IIILIEIE POi UtlRiE DU SUO
SOCIEDADE ANONYiMA

CAPITAL: Francos 25.000.000

IIpservâ: Francos 6.250.000
SÉDE SOCIAL: PARIS

SUCCURSAES: S. Paulo, Rio de Janeiro e Santos.
Agencias . Ribeirão Preto, Botucatú, S. Carlos, Espirito Santo do Pinhal, Mococa,

José do Rio Pardo e Curityba
Endereço telegraphico ; SUDAMERIS

OEERaÇOES I>0 BA-IVOOCONTAS CORRENTES - DESCONTOS - ANTECIPAÇÕES
Emissão do Letras por Dml.olro a t ^ Pl' '

emio e Deposites a Prazo Fixo \ 12 » » 6»/* ' "
Contas coi^ftntea liniitaaas at.i 10;000$000 aos juros yv .

Cobrança de Títulos sem e com doriima^* . . i j '
Enjcção de Cheques e Lettras s/o 1 Abertura dc Créditos simples e ducuraentados.Pa^ciiT.enms telegraphicos. ''angciro. Letras dc Credito-Compra e Venda de Títulos.

1  Custodia e Administração de Valores.
Serviço especial de remoc . ^ .essas para Italla, Hespanlia e I^ortngal

Contas correntes i
Agentes da Navigazione ? "''s rt rOATT Cenciale Italiana, La Veloce, Lloyd Italiano, ItaliaS. PAULO

Rua 15 de Novembro íí. 31
5oiCAIXA POSTAL,

RIO DE JANEIRO

Rua da Alfândega N. 47
CÁIXA POâTAL, 1.21 I
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A LAVOURA

SU.MMARIO — A L.wouka : Apontamentos para a revisão da Flora BrasiliensísMo Martins. — Ensino
-V^íricola. — Posto Zootcclmico Federal.— A Bananeira. — Galeri.v : Conselheiro Gavião Pei-
.xoto. — -V Lavoera nos estados: Feira dõ gado no Galeão. — Avicultura. — A Lavoura no es
trangeiro. — Noticiário. — Expediente. — Annuncios.

\

Jpontamentos paia a revisão da Flora Brasilietisis de Martíus"
Cuidando espooialmente do índice das novas diagnoses, posteriores ás diversas mono-

graphias da Flora de llartius e, em geral, das plantas brazileiras não citadas
nessa obra e da área geograpbioa das plantas brasileiras segundo os actuaes conhe
cimentos de geographia botanica, por A. J. de Sampaio, professor da secção de
botanica do Museu Nacional do Rio de Janeiro, e J. César Diogo, naturalista-
viajante.

I a IV

A. J. DE Sampaio

E' por demais coühecida a necessidade da revisão da « Flora Brasiliensis

de Martins » o monumental tratado descriptivo de plantas brazileiras.
Terminada ha pouco a sua publicação, todas as suas monographias, redi

gidas pelos mais illustres botânicos do mundo, rcsentem-se de numerosas
lacunas advindas da posterior descoberta de avultado numero de plantas novas.

Além de se fazer necessária a intercalação das diagnoses dessas plantas

na Flora de Martius, é niistér também modernisar esse trabalho, isto é, subor-
dinal-o ás actuaes idéas scientificas expressas nos systemas de classificação univer
salmente acceitos. ( i)

Sob o ponto de vista prático, isto é, da determinação das plantas brazi
leiras, torna-se desde já necessária a enumeração das descripções das plantas
não contidas na Flora de Martius, acompanhada da indicação dos trabalhos onde
e.=sas descripções foram publicadas, para que de prompto se possa saber, onde
verificar se uma planta dada a determinar é já conhecida ou não e no pri

meiro caso qual a designação scientifica que recebeu.
Emquanto porém, a revisão não se fizer, todas as pesquizas sobre as plantas

brazileiras, todos os trabalhos sobre a flora do Brazil serão embaraçados por

I. Vide nossas t Considerações sobre a Flora Brasiliensis de Martius, annexas ao Rela
tório de 1913 do lixm. Sr. Ministro da Agricultura, Industria o Gommercio.

2045 I
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causa de erros, restando sempre duvida sobre as plantas que sc considerem novas,

tenham sido ou nâo descriptas em revistas ou publicações diversas que dilHcil-

mente estão ao alcance dos estudiosos.

Tão numerosos são os trabalhos esparsos, referentes ás nossas plantas e

posteriores á Flora de Martins, que é mister em primeiro logar destacar de cada
um delles as especies novas que citam e por fira reunir em um só indico tud(j
quanto de novo foi feito após a publicação da referida obra.

E' com esse intuito que iniciamos a publicação desses nossos « Aponta
mentos» cuja reunião posterior facilitará forçosamente a almejada e indispen
sável revisão da « Flora brasiliensis ».

Visando principalmente a organisação de um Índice das novas diagnoses,
teremos de quando em quando occasião de compcndiar aqui observações nossas
que dirão por vezes sobre questões systematicas.

Subordinar-nos-hemos então ao systema moderno e universalmente acceito,
p do Prof. A. Engler, do Museu e Jardim Botânicos de Berlim, servindo-nos
para isso de guia, os seguintes compêndios e tratados :

J Syllabus der PJian\enfa7nilien de A. Engler, Berlim, 1909.
2.° Das Pjlan^enreicJi, publicação periódica sob a direcção de A. Engler,

na qual seeSectua a revisão de toda a systematica das plantas. (Poucos volumes
já publicados.)

2,° Die nalürlichen Pflanzenfamilien de Engler-Prantl.
Estando ainda em via de publicação « Das Pflanzenreich », estes nossos

apontamentos se basearão no 3° tratado indicado sempre que não tenhamos a
mão a monographia do « Das Pflanzenreich », referente á planta que estudarmos.

4.° Index Kewensis, para a synonymia.
Estes nossos apontamentos, tomados a par e passo que os serviços da Secção

de Botânica do Museu nol-o vão permittindo, não podem ser desde já criados pois
não dispomos para isso de completa litteratura; não é mesmo nosso intento
seriar desde já os elementos da revisão mas simplemente destacal-o um a um paia
que se vulgarisem e justifiquem então de modo incontestável a campanha pela
revisão da Flora Braziliensis de Martins.

trabalho de W. HERTER sobre o GEN « LYCOPODIUM » SUB-GEN. UROSTACIIIS.

W. Herter, Beitrage zur Kenntnis der Gailung Lyçopodiuni — Studien
uber die Untergattung Urostachys. (Engler, Botanische Jahrbüchor, vol XLIII-
1909. )

Kl
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W. Herter, estudando o genero Lycopodium (L.) Brougn., foz a revisão da

coordenação especiíica na parte referente a unia das divisões deste gênero, isto é,

do sub-gen. Urostachys,

Dividindo o gen. em 6 sub-generos, a saber :

1. Urostachys, 2. Clavastostachys, 3. Coniplanatostachys, 4. Cernuosta-

chys, 5. Inundatoatacliys, 6. Lateralistachys, cujos caracteres pozem evidencia

em synopse, subdividiu em seguida o sub-gen. Urostachys (Pritz.) Hert. emend,

em secções e series ou grupos de especies. do modo seguinte :

Gen. Xj3^copocliuiii ( L.) Brongn.

Sub-gen. UROSTACHYS (Pritz. ) Hert. emend.

I .=> Secção ; Selaginurus Hert.

1." Serie: Sc/aoêhj, com 16 especies.

2." » : Scrrata, cora 8 esps. ■

3.» » : Everettia, com i esp. , ' -
4.» » : Pcctenia, cora i esp. ■ ■ ' : ■

5.» » : Hamiltonia, com 3 e.sps. ' : '•

2." Secção: Crassistaciiys Hert. " " " ■ ■

1." Serie: Sawrnra com 15 espis.
2.® » : Brongniartia, com 8 esps. ' ' '
3.® » : Affiuia, com i esp.
4.® » : Ruíescentia, com 13 esps.
5.® » : Reflexa, com ti esps. ' .

3.0 Secção: Tenuistaciiys Plert. "

1.® Serie: Intermedia-, com i esp.
2.® » : Zollingeria com i esp. , . . • •
3.® » : Verticitlata, com esps.

.  4,® » : Telraopna, com 3.esps. .. . .
5.® » : Funiformia, com 4 esps.

5-^

6.®

Secção: Dichotomurus Hert.

1. ® Serie: Setacea, com 2 esps. .

2.® » : Dichoíoma, com 9 esps.

Secção: Linifoliurus Hert., com 7 esps.,
»  : Carinaturus Hert.

1.® Serie: Carinata,.com 3 çsps. , ,,,

2.® » : Gnidioidea, com 5 esps.

3.® » : Varia com 2 esps.

4.® » : Poissonia, com 2 esps.

','^1
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7.^ Secção: Phlegmariurus Hert.

Serie: Squarrosa, com i esp.

2.3 » : Nutantia, com 4 esps.

3.3 » ; Euphlegmarla, com 7 esps.

4.3 » : Myrsinüea, com 5 esps.

5.3 » : Aqiialupiana,com 6
6.3 » : Nummularifolia, com i esp.

Gen. LYCOPODIUM (L). Brongn (i).

Sub-gen. UROSTACHYS (Pritz.) Hert. emend. : dichotomia; folhas es
téreis e esporophyllas egualmente desenvolvidas.

i3 Secção: Selaginurus Hert.; plantas terrestres, de folhas flcxivcis.
Serie: Selagina.

Especies:

1. L. Chrislii Alv. da SUv. Hert. emend. ; especie não citada na Fl. dc
Mart. e cuja diagnose figura no Boi. Com. Geogr. (1898) do Est. de Minas.

23 Secção: Crassistachys Hert. ; plantas terrestres, de folhas inflexíveis.
Serie: Saurura.

2. L. rubrum Cham. ; diagn. naFl. deMart. vol. i—2, pag. iii.

3. L. deminuens Ucn. n. sp., diagn. em W. Herter, Beitr. z. Kenntn.
d. Gatt, Lycop. etc. 1. c., pag. 44.

4. L. Marlii Wawra; diagn. em Reise Max. I. 185 (1866) seg. indica
Hert.

5. L. Sellowianufíi Hert. n. sp.; diagn. emW. Hert. 1. c., pag. 44-
6. L. brasilianum Hert. n. sp. ; diagn. em W. Hert. 1. c., pag. 44.
Serie: Reflexa.

7. L. reflexum Lam. ; diagn. em Fl. de Mart. 1. c., pag. 109.
8. L. parvifoUumKaádÃ-, diagn. em Raddi, PI. bras. nov. gen. I (1825)

seg. indica Hert.

3® Secção de Tenüistachys Hert. ; plantas epiphytas, pendentes, de folhas
filiformes ou escamosas.

Serie: Intermedia.

9. L. inlefmédium Spring; diagn. em Fl. de Mart. 1. c..
Serie: Verticiirata.

10. L. tenue H. B. eK.; diagn. em Fl. deMart. 1. c., pag. i12j
Serie Tetragona.
11. L. fontinaloides Spring; diagn. emFl. deMart. I. c., pag. 112.

(i) Os caractíírca clc sub-generoe sscçõds são aqui transcfiptos etn resumo, como meros aponta
mentos.

»
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II. L. quadrifariatum Borv • dho-n «r., r>
(.8.8) seg. iudica Hert. ™

4. Secçúo. D.c„oto..tous Hert,; plamas epiphytas, robustas, erccas, de
rolhas espessas.

Serie: Dichotoma.

13. L. flaccidum Fée; diagn. em Fée, Crypt. vasc. du Brésil, II. 92 (1896).
14. L. pseudomandwcannm Hert. n. sp. ; diagn. em Hert. 1. c. pag.

49—50.

1^ L.dicliolomum Jac^.; diagn. Jacq. Hort. Vindobon., III 26,1. 45
( 1770-76 )seg. indica Hert.; Hert. dá como área geographica a Am. trop.;
em Herasley, Biol. Centr.-americ. Bot. vol. III, pag. 701, está indicada esta
especie como também pertencente á flora brazileira, considerando essa desig.
espec. como synon. de mandioccaniim Raddi (Dign. FI. 1. c. no).

A respeito do L. dichotomum, L. maudioccanum e L, pseudomandiocanum,
cumpre fazer as seguintes observações:

Hemsley (1. c. pag. 701 ) considera L. mandiocaman Raddi. como
synonymode L.dichoiomiim Jacq., designação sob aqual indica na Biologia
Central Americana, uma especie da América Central.

Ao tratar da área greographica desta planta, Hemsley cita o Brazil, razão
pela qual vae esta especie citada aqui.

W. Herter, no trabalho que vimos estudando, depois de indicar a especie
L. dichotomum Jacq. sem indicar o Brazil como seu território, diz sob a fôrma
de nota após a diagnose de sua nova especie L. pseudomandiocanum aHaufig-
ais L. maiidiocanum bezcichneU o que vale pela declaração de que as especies
dichotomum e mandiocanum são differentes; como Hert. não cita esta ultima
especie na lista especifica das que pertencem ao sub-gen. Urostachys, não nos
é possivel no momento elucidar a questão, cumprindo por isto deixar de pé a
duvida, isto é, se devemos admittir como synonymas as designações dichotomum
e mandiocanum coTCío <qi\QT Hemsley, ou se devemos considerar como designando
duas especies differentes, como, parece, entende Herter; neste ultimo caso a
especie dichotomum Jacq. deve ser riscada da lista que vimos elaborando, e
admittir que a flora brazileira conta duas especie de Lycopodium, uma. L. man
diocanum Raddi ( não indicada por Hert. e conseguintemente não pertencente
ao sub-gen.: Urostachys Pritz.)Hert. outra U. pseitdomandiocanitmHQri. n. sp.
que freqüentemente teemsido confundidas pelos autores, tomando como mandio
canum plantas que Hert. considera pertencentes á sua nova especie.

ló. L. heterocarpum Fée Crypt. vasc. du Brésil II. 93(1869).
5^ Secção : Linifoliurus Hert.; plantas delicadas, flaccidas, pendentes, de

folhas menos espessas.

'J'''
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17.L./í«í/o/íMf» L., diagn. em*Fl. de Mart. 1. c. pag. 113.

7®Secção; Phlegjla,riurds Hert.: plantas cpiphyta<;, com evidente dimor-

phisrno folear; esporophyllas em geral com i—2, raro 5 mm. de largura.
Serie : Myrsinitea.

18. L.pruinostm Hieron. e Hert. n. ap. diagn. cnHert., 1. c. pag. 52.
Serie : Aqualupiana.

19. L. Aschersonii Hert. n. sp. ; diagü. em Hert. 1. c. pag. 53.
Não indicando o A. os caracteres das series ( ou grupos), em que subdivide

as.secções do sub-genero, fica aqui naturalmente em claro esta parte destes
apontamentos; a julgar peioindicc do trabalho do A., todas as series tbram jsor
elle estabelecidos.

A Fl. de Mart. cita outras especies não pertencentes ao sub-geu.

Urostachys ( Pritz .) Hert.; essas especies são as seguintes:

'  1, L. mandiocanum Raddi; este nome especifico provindo da palavra
mandioca, segundo deixa presumir a indicação de Raddi, inserta naFl de Mart.
In-opacissimis silvis ad Mandioccam, etc., deve se supprimir o duplo c e escre
ver mandiocanum, comojíio fez Hert.

2. L. acerosum Sw.

'  3. L. quadrangularc Spring.
4. L. maUicomum Mart.

5. L. cernuum L.

6. L. clavatum L.

7. L. arislalum H. e B.

8. L. alopecuroides L.

9. L. coníextum Mart.

10. L. repens Sav.

11. L. paradoxumyizxt.
12. L. complanahm L.

13. L. complonioides Desv.
14. L. Jussieui Desv.

Verifica-se pois, que á vista do trabalho de W. Herter sobre o subgenero
Urostachys do gen. Lycopodium, ha um accrescimo de ,13 especies não contidas
na Fl. de Mart. ; dessas especies oito são novas e uma dúbia se brazileira.

Continuando na reunião de apontamentos sobre as especies brazileiras de
Lycopodium (L.) Brongn., tem-se :

I. L. cernuum Ij.; na área geographica, accrescentar : Sul do México,
Guatemala, Nicaragua, Açores, St. Helena, St. Paul (?), Nova Zelandia e Cabo
Good Hope, seg. Hemsl. 1. c.

■ua
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2. L. clavatum L. ; synonymia—seg. Hemsl. I. c. :

L. cristatum Wilidi.

L. piliferuin Radd ; 6 designação synonyma da var. RaddianumÇ>^úng, na

El. de Mart.

L. trichophyllum Dcsv. ; édesign. synon. àc L. arislatum H. e B. var.
Dcsvaiixianwn . naPl. Alart.

L. trichiatum Spring.

L. contiguum Klotzsch.

Naárcageogr. accrescentar : Sul do México, Cosmopolita, seg. Hemsl. 1. c.
3 L. complanaltim L. ; synon. seg. Hemsl. 1. c. :
L. tliyoides Willd. ; é dcsign. synon. da var. /ro/iícM?»Spring; na El. de

Mart.

Na área geogr. accrescentar Canadá, Sul do México, Guatemala, Perú,
Europa e Java (sul da Asia), seg. Hemsl. 1. c.

4. L. linifolium L. ; á área geogr. accrescentar: Sul do México, Gua

temala, Columbia, Perú e Guyana, seg. Hemsl. 1. c.

5. L. mollicornuvi Mart; synon. seg. Hemsl. 1. c. ;

L. gramineum Spring.
Na área geogr. accrescentar: Guatemala, Panamá e Columbia, seg.

Hemsl. 1. c.

6. L. re/Zc-CTím Lama; á área geogr. accrescentar: Sul do México Co
lumbia, Perú e índias occid, seg. Hemsl. I. c.

7. L. sMÚM/a/Mwi Desv. ; não citada pela El. de Mart. nem em Hert. ;
diagn. Spring, Monogr. Lycopod. i. p. 25 e ii. p. 10, seg. Hemsl. 1. c. ; área
geographica Guatemala, Colombia, Perú, Guyana e Brazil, seg. Hemsl. 1. c.

8. L. taxifoliiim Spring; não citada na El. de Mart., nem em Hert.

diagn. em Spring, Monogr. Lycopod. i. p. 31, seg. Hemsl. 1. c. ; área geo
graphica México, Guatemala, Panamá, Colombia, Perú, índias Occidentaes,
Brazil e Asia tropical, seg. Hemel I. c.

Verifica-se pois que com as indicações feitas, sobe a 35 o numero de especies

indio-enas do gen. Lycopodium, seg. Spring (Fl. de Mart. 20 especies) Herter

(1. c. 12 especies) (i) e Hemsley (1. c. 3 especies).
E' de presumir que esse numero seja ainda muito mais elevado á vista de

outros trabalhos e principalmente depois que W. Herter terminar a revisão do
gen. Lycopodium.

Sendo a área geographica de algumas especies indicada simplesmente pelo

A.; América tropical. Sul-América, sem discriminar, como o faz para outras,

(1) E lima diibia quanto á sua existência no Brazil, além das citadas abaixo.
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os pontos da América trop. ou da Sul-Amcrica onde tacs espécies, foram

colhidas, cumpre dizer ainda era additamento que no trabalho de Hert. íiqiiram

plantas que não se pôde no momento assegurar se são ou não brazileiras.

Estas plantas são: L saururus Lam., L. Siebcrianniini SpriiiLT,

ftmiforme Bory L. mexicaniimYicxX.. n. sp. cL. chainciepcucc Hcrl. n. sp.

II

TRABALHO DE R. PILGER SOBRE A FLORA DE MATTO GROSSO

Robert Pilger, Beilrag T^ur FÍorct vou Mxllogrosso, publicado no vol.
XXX, de igo2 do periódico « Botanische Jahrbücher für Systcm., Pllanzen-
geschichte und Pflanzengeographic » de A. Englcr.

O botânico Robert Pilger, fazendo parte da 2=^ expedição eniprehendida pelo
Dr. Herrmann Meyer ao Brazil Central em 1899, teve occasião de visitar o
Estado de Matto-Grosso durante os mezes de fevereiro a outubro, colhendo

então abundante material para o estudo dá ílora desse Estado brazileiro, a
respeito da qual escreveu um trabalho referente aos phancrogamos colhidos.

Tendo determinado as suas plantas no Museu Botânico de Berlim, publicou
o A. um extenso relatório sob o titulo « Beitrag zur Flora von Alattogrosso »
que inseriu no vol. XXX (1902) do periódico dirigido pelo notável prof
A. Engler, de Berlim, («Botanische Jahrbücher für Systematik, Pflanzengcschichte
und Pflanzengeographic»).

Cogitando também do estudo de clima e da distribuição das plantas sob o
ponto de vista da geographia botânica de que não nos occupamos no momento,
o A. faz preceder esse estudo da lista das plantas phanerogamicas colhidas, na
qual inclue as diagnoses das plantas novas que descobriu.

A lista das plantas colhidas pelo A. é em resumo a seguinte, com a indicação
das novas diagnoses ;

Alismaceas : i.

Gramineas : 82, das quaes especies e variedades novas as seguintes:
Paspalum barbatum Nees, n. var. scabra Pilg.1.

2. P. plicatulum Michx.
3 • P • » »

4- Panicum adustum Nees ,
5- P- » >> ,
6. P. insequale Pilg. n. sp.
7- P- petrosum Trin.
8. P. Schimannii Pile, n
9. Imperata longifolia Pi]^

villosissima Pilg.

leplogluma Pilg.

malta gr ossensis Pilg.

campeslrls Pilg.

mollis Pilg.

sp.

n.
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IO. Andropogon Nccssü Kth., var. dactyloidos Hack., n. sub-var.

giabrcsccns Pilg.

ir. A. paiuslris Pilg. n. sp.

12. Gyiiiiiopoovti bijlonis Püg- n- sp.

13. EragrosHs inailoorosscitsis Pil. n. sp.
i^. E. » ) n. íòrm^: oiabyesccns Pilg.

Cyperaceas; 27, das quacs novas as seguintes:

1. Scirpus xcrophiliis Pilg. n. sp.
2. Rhynclioxpora pluricarpaVúg. n. sp.
3. Sclcria cuyabcnsis Pilg. n. sp.
4. Sc;, pussilia- pilg. u. sp.
5. Sc. rioIaccaVúg. n. sp.
Araceas: I, xiRiDACE.vs : I, ERiocAUL.ACEAs : 4, das quaes novas as se

guintes, classificadas e descriptas pelo botânico Rulüand :
r. Eriocaulon alíogibbosoum Ruhl., n. sp.

2. E. gibbosum Koern., n. var. malloorossense Ruhl.

3. E. PUgeri Ruhl., n. sp.
Co.MMELINACEAS : 2, AMARYLLIDACEAS : I, IRIDAGEAS : 2, BROMELIAGEAS : 3,

das quaes nova a seguinte, classificada c descripta por Mez : Billbcrgia Meycri
Mez, n. sp.

Sgitamineas : 3, burmanniageas : i, orgiiidageas : 7, das quaes uma

nova, determinada e descripta por Schlechter :

I. Habcnaria Pil geri ScXútv n. sp.

Piperageas : 3, proteageas : i, lorantiiageas i, polygonageas : 3,

AIZOAGEAS : I, AMARANTAGEAS : 7, GARYOPIIYLLAGEAS : I.

Nympiieageaes : i, anonageas : 2, menispermageas : i, laurageas: 2,

droserageas : i. rosageas : 3•

CoNNARAGEAS : 2, sciido uova :

I. Connariis Gilgeanus Pilg. n. sp.

Leguminosas : 72, das quaes novas as seguintes :

1. Mimosa sctifera Vúg. n. sp.

2. Cassia Desvauxii Collad., n. var. slipiilacea Pilg.
g. C. flexuosa L. , » » cuyabcnsis Pilg.
4. Bowdichia virgilioides Kth.,n. var. iomeníosaVúg.
5. Crotalaria erecla Vi\g. n. sp.

6. Stylosanthes guyanensis Sw., n. var. pubescens Pilg.
7. Desraodium scleropliyllum Bth., n. var. lorhiosa Pilg.
8. Cenlrosema brevilobulahmVúg. n. sp.
3045 2
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Erythroxylaceas : 4, meliaceas : 4, malpigiiiãceas : 12, vociiisi-

ACEAs : 5, POLIGALACEAS : 5.

Euphorbiaceas : 12, sendo nova a seguinte :
I. Croton cuyabensis YAg. n. sp.

Anagardiaceas ; 2, aquifoliaceas : i, sapindaceas : 6, sendo nova
uma, determinada porL. Radlkofer i. Serjania chactocarpa Radlk.

Rhamnaceas : 2.

Tiliaceas : 2.

Malvaceas : 2, sendo nova ;■
I. Cienfugosia cuyabensis Vúg. n. sp.
Bombaceas: 2, sendo nova :
I. Bombaxpumilim Pilg. n. sp.
Sterculiaceas : 7, diLLENiACEAS : 4, .sendo nova :
1. Doliocarpusplaiysligma Vúg. n. sp.
OcHNACEAS : 3, novas:
2. Oiiralea densi flora Vúg. n. sp.
Caryocaraceas : i, guttiferas : bixaceas : 2, nova :
I. Cochlospermum insigne St. Hil. n. var. : matlogrossensis Pilg.
Flacourtiaceas ; 2, turneraceas : i, nova :
r. Turnera dasytricha Púg. n. sp.
Cactaceas ; i, lythraceas : 6, combretageas : i, aiyrtageas : 5,

sendo nova :

I. Calyplranthes amoena Pilg. n. sp.
Melastomatageas : 12, novas :
1. Macaireaadenostemon DC., n. var. : rolundata Pús■

'  D

2. Microlicea euphorbioides Mart., n. var. : inaltogrossensis Pilg.
3. Rhynchanthera ^abrescens Púg. n. sp.
Onagraceas : 2, araliageas ; i, umbelliferas : i, sapotageas ; 2, nova :
r. Labalia matlogrossensis Pilg. n. sp.
Styracageas : i, nova, : Slyrax pachyphylla Pilg. n. sp.
Loganiaceas : i, gentianaceas : 6,. asglepiadageas : 3, apocynageas :

8, nova :
1. Plumiera lalifolia Pilg. n. sp.
CoNvoLvuLACEAS; 13, novRS; '
I- Ipomoea malvaeoides Meissn., n. var, : oblongifoUa Plalier f.
2. I. varifolia Meissn, n. var. : saxatilis Pilg.
3- J^cquemontia evolvuloides Mori., n. var. : parviflora Púg,
Verbenaceas: 6, nova :
I • Lipia aristata Schauer, n. var i : glabrescens Pilg.

v íá-VV-
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Borraginaceas : 5, labiadas : 17, novas :

1. Sairia inalío^rosscnsis Vú n. sp.

2. Hyplh helophila Pilp. n sp.

3. H. indivisa Pilg. n. sp. : 4. H. /a.sJoaT/p.t Pilg. n. sp. ; 5. H. Lo-

cscncriana Pilg. n. sp. 6. H. maltooros.'<eiisis Pih^. n. sp.

SoL.\NAOEAS : 2, SCRORIIULARIACEAS : 10, LENTIBULARIAGEAS t 3, nOVR :

/. Ulrictilaria Mcyrcri Pilg. n. sp.

Btgnoniaceas : g, novas : i. Memora campicoía P'\\g. n. sp. ; 2. Tecotna

PitiHnga Pilg. n. sp.

Acanth.aceas : 11, .sendo novo o gcnero : Acanlhura Lindau, com a especie

A. mallogrosscnsis Lindau, n. sp.
Rubiaceas : 17, novas: t. Limnosipanca Schouburgkii Hock. f. n. var. :

robuslior Pilg.

2. Borreria augustifolia, 11. var.: latifoliaPUg.
Cucurbit.\ceas: 2, campanulaceAs: 2, nova:

I. Ccntropogon surinamensis (L) Presl. n. var. veslita Pilg.

Compostas: 41, sendo nova:

1. Vcrnonia obtusata Less., n. var. anguslataPüg.
2. Eupatorium Meycri P'úg. n. sp.
3. Mikania psilostachya DC., n. var. : albicans Pilg.
4. Aspilia elata Pilg. n. sp.

iir

(GEPÍ. nOPUOTOCARPUS ) DUR.

Fazcndo-sc a um tempo a intercalação das novas dcscripçoes c as addiçucs
das indicações da área gcographica indicadas pelo A. no trabalho que virhos
estudando, auxiliados pelas obras Syllabus der Pflanzenfamilien, de A. Engler,
(igog) «Das Pflanzcnreich» de A. Engler, Die Natürlichen Pflanzenfamilien de
Engler-Prantl, Index Keweusis e Biologia Central Americana (Botanica), reunir-
se-hinni apontamentos da seguinte ordem :

Alismalaceaa : (Alismaceas, no trabalho de R. Pilger, na Fl. Bras. Mart;
no Index Kewensis ; Biologia Central Americana e Die nat. Pflanzenf; Alisnía-
taceas, em Engler «Syll. d. Pflanzenf.»)

R. Pliger cita uma única especie : Lophiocarpus guianensis {Kth.) Mich.,
dos campos pantanosos da visinhança de Cuyabá.

AFl. Bras. Mart. (vol. III ̂ I, monograpliia de M. Scubert) não cita o
o-en. Lophiocarpus; esta designação generica creada por Miquel para designar

%
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uma Alismacea e por Turczpara designar uma Chenopodiacea, figura nas mono-

graphias (Chenopodiaceae de Volkens. Die nat. Pflanzenf. vol. III — I a) e de
Buchenau (AHsmaceas, vol, II I^ da mesma obra).

As Chenopodiaceas do gen. Lophiocarpus Turcz, sáo apenas duas cspcclcs
do sul da África; as Alismaceas genericamente também denominadas Lopliiocarpus
Miq.são quatro especies muito próximas das dos gens. Alisma L. e Sagitlaria. L.
entre as quaes sâo collocadas por outros autores, v. gr. Seubert^ na Fl. Mart.

Alisma L. secç. Lophiocarpus (Kth.) e Hemsley, na Biologia Central Ame
ricana.

A Flora de Martins nâo cita porém nem na synonymia a especie indicada por
Pilger; Hemsley (l. c. cita Lophiocarpus guianensis como synonymo de Sagit-
taria guyanensisE.. B. e K. que Seubert considera por sua vez como designação
synonyma de Alisma echinocarpum Seub., isto é, da designação sob a qual des
creve uma Alismacea brazileira.

Diz Hemsley (Biol. Centr-Americ., Bot. vol. III, pag. 438):
Sagittaria guyanensis H. B. e K.
Synonymia : Lophiocarpus guyanensis Micheli.
Sagittaria echinocarpa Mart.
Alismaechiuocarpa Seub.
Echinodorus guyanensis Griseb.
Diz Seubert (Fl. Bras. Mart. vol. III - I, pags. 105 e 106);
Alisma echinocarpum Seub.
Synonymia: Sagittaria echinocarpa Mart.
S. guyanensis H. B. eK.

S. bracteata Willd.

Deve-se pois entender que a especie Lophiocarpus guianensis (Kth.) Mich.,
citada por Pilger é a descripta na Flora Brasiliensis de Martius, sob o nome de
Alisma echinocarpum Seub.

Fr. Buchenau, redigindo a monographia das Alismataceas, na obra «Das
Pflanzenreich» de A. Engler, a mais moderna e universalmente acceita revisão da
Systematica, á qual nos subordinamos, attendendo, presumimos, á necessidade de
evitar que um mesmo nome generico indique plantas de famílias differentes, como
acontece com a designação Lophiocarpus, preferiu adoptar a designação Lopho-
tocarpus de Durand.

Temos pois que trata-se no caso de que nos vimos occupando, da especie
Lophotocarpus guyanensis (H. B. e K.) Smith.

Alisma echinocarpum Ç)mh. é segundo Fr. Buchenau (l. c.) Lophotocarpus
guyanensis {ü. B. eK.) Smith, var. ec/ímocíír/)Ztó (Mar.) Buchenau. (Das Pílau-
zenr, vol IV 15, pag. 36 (Fase. 16-1903).
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No trabalho de R. Pilger sobre a flora de Matto Grosso cnumeram-se

5i4especics phauerogamicas, sendo novos : um genero, 43 especies, 25 varie

dades, uma sub-varicdade e uma fôrma.

IV

Apenas iniciados estes apontamentos e feitas, cm outra publicação, ligeiras
« Considerações sobre a Flora Braziliensis, de Martins, quanto á necessidade de

sua revisão e de sua continuação » (17 de jan. 1912 ), temos desde logo indicado

cerca de 350 plantas cujas diagnoses não figuram na Flora de Martins.
Veremos pelos apontamentos seguintes quão elevado é o numero de diagnoses

posteriores á obra extraordinária cuja revisão julgamos inadiável.

25-Julho-i9i2.

(A. J. de Sampaio.) \

Ensino agricolaV^'
Muito se tem escripto, discutido em congressos e creado, para diíFundir o

«ensino agricola» entre nós; a tudo tenho acompanhado com vivo interesse,
mas, no meu fraco entender ainda o problema não está resolvido : todas essas or
ganizações se resentem da feição essenciahncnle agricola, resultando dahi, de um
lado, a perda de um tempo precioso para quem aprende e de outro a falta de conhe
cimentos indispensáveis á vida profissional.

Os programmas das nossas escolas agrícolas estão cheios de matérias de pre
paratórios, que deviam ser exigidos antes para a matricula; entretanto deixam-se
de parte os conhecimentos indispensáveis ao curso completo e utilitário, na parte
propriamente agricola.

Assim, por exemplo, estuda-se a botanica geral para conhecer a vida das
plantas cultivadas, a sua classificação e exigências culturaes; dahi se tira partido,
para obter novas variedades, distribuir as culturas com proveito e fazer uma
adubação racional, donde resultam para o lavrador o auginento da colheita, a boa
qualidade do seu producto e grande economia.

Da mesma sorte a physica, a chimica, a geologia, a zoologia, etc. cujos co
nhecimentos geraes são úteis para applical-os ao curso agronomico.

Mas, em vez de se perder tempo a demonstrar a theoria deste ou daquelle, a
classificação de uns e outros, deve se tratar logo de estudar as causas sob o ponto
de vista agricola.
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Um curso de agricultura deve ser stifficienleinenle theorico, bastante agrícola
e essencialmente pratico.

Para o perfeito êxito num curso desta natureza é condição primordial c ba-
sica que o candidato tenha decidido gosto pela vida do campo.

Em nenhum curso ha tanta necessidade da theoria caminhar ao lado da pra
tica, do que no de agronomia ; não se pódc comprehcnder uma rcm outra.

Ao contrario appareceráo profissionacs que não saibam no campo tirar uma
amostra de terra, classificar um terreno, manejar uma machina, que de.sconheça
os apparelhos modernos e até meshio os mais commims.

Desde a botanica, até a economia rural, pas.sando por todas as cadeiras de
um curso completo de agronomia, è no campo, na pratica de uma fazenda, que
se devem buscar os elementos capazes de habilitar proíissionaes competentes.

Assim como desde o estudo da raiz até á classificação botanica, se estuda no
campo, nos parques,.na lamina do microscópio, também a agricultura desde o
estudo das machinas agrícolas, preparo do terreno, semeadura, tratos cnlturacs,
colheita até a administração racional de uma propriedade, só se poderá aprender
com utilidade vendo, tocando, praticando e acompanhando essas cousas.

Tal como a chimica só se aprende com vantagem nos latoratorios manipu
lando e dosando os elementos, assim a zootechnia só r.e saberá, vendo as raças
que se estuda, os seus caracteres differenciaes, ou manipulando as rações elemen
tares .

Não poderá haver curso completo de agronomia em que não presida a pra
tica, habituando o alumno á visão das cousas, cnsinando-o a ler as bellas paginas
do hvro da natureza, fazendo-o um perscrutador experimentado dos seus pheno-
menos e leis.

Isto de formar apenas portadores de diplomas, sem mérito algum, não traz van
tagem nenhuma para a agricultura brazileira, para essa classe laboriosa, que con
corre para a manutentação dessas escolas e da sociedade na qual vivemos.

demais que é a razão da falta de iniciativa e de estimulo, porque come
çarão por não terem confiança em si mesmos e depois concorrerão para o descre-
dito do curso agronomico.

^ Deve-se, pois, ter em vista principalmente nas nossas escolas agrícolas, que
mais vale a pratica edificante do que a sciencia vã.

Separem-se, pois, os preparatórios das nmterias propriamente agrícolas, nos
^urso^ as nossas escolas, faça-se um curso theorico bastante para se corapre-
en er as hçoes do çampo, que teremos feito uma organização nessas escolas, de

naz A ri condições da nossa agricultura c habilitaremos profissionaes ca-es e esempenhar qualquer commissão seja no terreno theorico e seja no
pratico.
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Outra cousa capital a que se deve dar toda a attonçao, é ao corf)o doccnle
das nossas escolas agrícolas ; qualquer pessoa nao está ua altura de uma tal in-
cumbençia; devem-se preferir os prolissioiiaes, eugcnhoiros agroiionios ou agri-
coías e agrouomos ; só estes que tiveram um curso agronomico é que estão no
caso de ensinar nessas escolas; no meu fraco entender nao bastará o titnio profis
sional, será preciso a exhibição por meio de um concurso do mcthodo pedagógico
do candidato, pois, uma liçáo bem dada é um conhecimento que o alumno ja
mais esquecerá.

Nesse concurso o candidato deverá mostrar o seu methodo simples e claro
de expor, a sua habilidade em tornar o curso de sua cadeira o mais pratico, obje-
ctivo e util possível; isto de se (azcrem divagaçoes scicntiíicas vasias de utilidade
para a agricultura, sem o cunho objectivo, além de se tornar sobremodo árido para
o alumno, nao lhe aproveitará em nada para a vida pratica.

Esse corpo docente se deverá procurar dentre os profissionaes do paiz ;
pois, só estes estão cm condições de conhecer as condições de nossa agricultura,
principalmente na cadeira propriamente de agricultura, porque, não se va es
perar que estrangeiros, conheçam a nossa agricultura e a venham ensinar aos
nossos patrícios; era falta, porém, dos nacionaes especialistas contractem-se os
estrangeiros, tenhmn como seus ajudantes um nacional para substituil-os
depois.

Chamo mui particularmente a attenção dos competentes, que será caso para
insuccessos futuros, confiar a leigos de toda sorte, as cadeiras do curso agro
nomico de nossas escolas ; porque cm nenhum curso o lente deve ser um pro
fissional, como nesse; só quem conheça um curso de agricultura, poderá en
sinar com proveito uma matéria qualquer desse curso, cujas cadeiras tem entre
si uma tal ligação e dependência, que a cada instante em economia rural, se
recorre á agricultura e zootechnia, como cm construcções ruraes, se precisa a
cada momento da zootechnia, e assim por deante.

Temos no Brazil muitos profissionaes da agricultura; na Bahia a Escola
Ao-ricola de S. Bento das Lages, formou uns duzentos e tantos engenheiros agrô
nomos; em Pernambuco e Rio Grande do Sul, também funccionaram escolas
agrícolas, que formaram muitos engenheiros agronomos, e finalmente em
S. Paulo a Escola Polythechuica formou até 1909 também engenheiros agro
nomos e a Escola Agrícola « Luiz de Queiroz » em Pu-acicaba vem preparando
d.sde 1903 ns turmas du agrouomos, fi lhos de diversos Estados e que a ella
têm corrido, os quaes se acham em maior numero em S. Paulo em comm.s-
s5es do governo do Estado, outros em fazendas e finalmente muitos u tima-
meute por diversos Estados do Brazil, a serviço do Mimster.o da Agricultura,

Jà se vé que coutamos no paiz um grande numero de profissionaes da agri-

P . •;?
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cultura; e, não se pôde negar, muitos se tôm distinguido na vida pratica pelos

seus reaes serviços prestados á agricultura do Brazii,

Outro ponto importante a meu ver, é que já contamos actuaimcntc com es
colas agrícolas de curso superior, em numero suíBcicnte para as nossas necessi
dades do momento,

E' manifesta a tendência natural que leva a mocidade do nosso paiz para o
funccionalismo publico, arredando -se do trabalho do campo, em suas propriedades
agrícolas, ou de outrcm.

Sob a infeliz influencia desta deplorável tendência, o sentimento do trabalho
util, pessoal, vae-se extinguindo e a grande maioria dos nossos agronomos
prefere a vida pacifica do parasitismo burocrático ao trabalho prodiictivo c in
dependente do campo.

Seja por este ou por aquelle motivo, o certo é que os moços que completam
o curso agronomico, armados do titulo profissional, em vez de se entregarem a
trabalhos e explorações agrícolas suas procuram logo os empregos públicos des
virtuando assim completamente o fim das nossas escolas agrícolas mantidas
com grandes dispendios.

E a prova mais eloqüente do que acabo de apontar, é que talvez dentre todos
os agronomos brazileiros, talvez não tenhamos 2/5 trabalhando por couta própria
em suas fazendas.

Não concorramos, pois, com mais escolas agrícolas de curso superior,
para formar novas levas de portadores de diplomas, candidatos a empregos pú
blicos, em detrimento da lavoura brazileira que continuará no mesmo maimsmo,
na mesma rotina e pobreza pois, não poderá contar com esses profissionacs e as
luzes do seu saber para se elevar ao ponto culminante a que poderá chegar com
os recursos naturaes, ricos e abundantes deste paiz.

O Sr. A. C. Ferreira Paulo, de Lagc de Mariahé, escrevendo a respeito
disse:

«Entretanto ha muita gente cheia de boa vontade, que só deixa de ir
aos campos de experiência porque não dispõe de recursos. Nas cidades,
nas escolas agraiias, quando muito se poderá aprender a discorrer sobre
methodos de trabalho, vantagem de adubação, melhoramentos de raças,
etc. Não é disso que precisa a lavoura. Precisamos de quem maneje
o arado para vir nos ensinar ; precisamos de quem venha ver, apalpar
nossas terras e dizer qual o correctivo de que carece; precisamos de quem
tenha vivido no aprisco, para vir nos dizer como havemos de progredir
na pecuaria. Não ha de ser com livros e revistas e propaganda de gabi
nete que a lavoura brazileira irá ganhar terreno e fazer progressos reaes.»

« Os jesuítas, para catecliizarem os selvicolas, conquistaram o coração dos

I

-i. ir
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aborígenes, apreudcrain a língua e íntcrnaram-se nas brenhas. Para que a lavoura
c a peeuaría do Brazil saíam do carraneísrao actual é necessário c suíiiciente que

uma centena de homens jovens, cheios de vida e boa vontade e conhecedores do

traquejo agrícola, dos progressos estrangeiros, ínternem-se pelo interior, convivam
com os lavradores, dom-lhes lições praticas dos processos scientíficos.»

Precisamos, jiois, em vez de muitas escolas superiores, de aprendizados ■ .v;
agrícolas, espalhados profusameute pelo Brazil, porque tendo elies a formar ■

regentes agrícolas, isto é, administradores de (lizenda, os quaes tendo um
curso mais simples e onde a pratica dos ensinamentos agrícolas sobrepuja á theoria,
são naturalmente mais modestos, e éprovável que elles se destinem ás fazendas; . /

a menos que também a cultura de espirito que tem não lhes desperte a predilecçao
pelos empregos públicos.

Este é o tjqio das instituições de ensino agrícola, que se deve adoptar de
preferencia, porque corresponderá mais ás necessidades da nossa agricultura, pelo
seu caracter essencialmente pratico e moldado como uma propriedade agrícola

moderna, onde tenham execução todos as praticas racionaes da exploração do solo.
O elemento que terá de concorrer a ellas será justamente composto de filhos

de lavradores, que desde os seus primeiros passos estão acostumados com a vida
do campo; e depois o manejo das machinas agrícolas, o lidar com os animaes, o
trabalho das industrias agrícolas, diariamente vão cada vez mais accentuando o
gosto pelas coisas e vida do campo; e acccdendo em seu espirito o desejo de
também assim trabalharem para si.

Vèni em segundo plano 03 campos de demonstração, as fazendas modelo de
agricultura e creação que habilitem os operários agrícolas nas praticas modernas
do trabalho do campo, isto é, principalmente na funcção de amdores-inestres,
conhecendo a acção e o funccionamento de todos os apparelhos que a mechanica
agrícola emprega nos nossos dias, ■ sabendo montal-os e desmontal-os quando
necessário.

Estes estabelecimentos de caracter pratico, onde a lição se dá no campo, ao
vivo, são de importância maxima para o nosso meio ; são os que tocam mais de
perto as necessidades da nossa agricultura.

São o exemplo para os nossos lavradores, uma fonte pereune de preciosas
infonnaçoes para a agricultura em geral e as bases para o seu levantamento na
cional e intensivo.

Cuidando-se da formação dos nossos elementos reacs de trabalho, os legentes
c tiabalhadores agrícolas, marcaremos indubitavelmente para a lavoura brazi-
Icita, os passos para o seu evoluir, pois desse modo prepaiar-se-a a legião de
homens onde cada qual será um obreiro na esphera de sua acção paia a gran
deza nacional.

2043 2
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Deve-3c muito ter em vista na difFusão do ensino agricola, o lado utilitário

das instituições ereadas ; e não se pódc negar que estas visando formar os dois

elementos prinelpaes do trabalho agricola, o administrador e o operário, são no

momento actual os mais importantes e que se approximam mais do perto das nos

sas necessidades.

E' preciso e nem ha duvida, do agronomo, isto é do homem que conhece a

Sciéücia da terra, para dirigir os cargos technicos, occupar as cadeiras de magis
tério superintender òs diversos serviços agronômicos ; mas, elle não poderá tra
balhar só, o regente e o operário agricolas, são o complemento da sua acção a
verdadeiramente utilitária.

Dá elle ordens que executam respectivamente o chefe de culturas c o ope

rário, pois não se vae esperar que um chefe de serviço exerça até as funcçoes de
arador; está claro que precisa elle saber fazer para poder mandar bem, mas c
preciso que os seus subordinados saibam executar suas determinações e para tal
faz-se mislér que aprendam em cursos especiaes.

E' disto justamente que acho devemos no momento actual cuidar para com
pletar um programma de ensino agricola que corresponda ás necessidades do
meio e para erguer a lavoura nacional em moldes que condigam com a riqueza do
nosso solo generoso e possa nos libertar da dependência vergonhosa do estrangei
ro com os generos de nossa nutrição quotidiana, quando os podemos produzir
com vantagem.

Se com estas despretenciosas considerações algum serviço tiver prestado á
causa a que venho servindo darei, terminando-as, por satisfeita neste particular a
minha, tarefa.

S-7-1913

WiLLiAM W. Coelho de Souza,

Agronomo c ajudiinteda Inspcctoria Agricola do Maranhao-

Posto Zootochnico

Animados pelas optimas impressões dos nossos directores, Dr. Lima Min-

dèllo e Carlos Raulino, que representaram a Sociedade Nacional de Agricultura
na festa de inauguração do Posto Zootecllnico Federal, seguimos até a estaçáo de
pinheiro, onde se acha installado, desejosos de conhecer esse tão util estabeleci
mento, cuja direcção foi entregue, cm boa hora, ao intelligentc e operoso Dr.
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POSTO ZOOTECnXICO FEDERAL — i-staçào de piniiuiro
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POSTO ZOOTRCIIXICO Fi:r)ERAL — est.\c,ão de pinheiro
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Uma parte da sala de aula de Zootechnia
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Nicoláo Atlianassof, estrangeiro illiistrc que não mede esforços para o engrandcci-

mento da nossa mui querida patria.
Depnii de algumas horas de agradavel viagem, chegámos ao Posto e nos

apresentámos ao seu digno director que, conhecendo o objecto da nossa sôsita,

promptiíicou-se a fornecer-nos os mais detalliados informes. Para isso mandou
nos acompaniiassem os Srs. Tobias c Bonnard, professores da Escola de Agri

cultura, com osquaes percorremos e photographámos as varias dependências do
Posto, cujas installaçoes, parece-nos, preenchem todas as necessidades, já hygie-
nicas, já para aquillo a que se destinaram.

Satisfeitos, volvemos ao gabinete do Dr. Atlianassof, a quem felicitámos e

agradecemos pcnhorados pelo bom acolhimento com que nos distinguiu. E
S. S. ainda amavel e gentil, poz á no.ssa inteira disposição o trabalho que abaixo

publicamos integralmente.

Terminando, deixamos á competência exclusiva dos nossos illustrados leitores

a critica que elle merecer, e mais uma vez, enviamos daqui os nossos sinceros

cumprimentos áquelle que com tanta competência tem dirigido o promissor Posto
Zootechnico Federal.

HISTORIA DA SUA FUNDAÇÃO

Em abril de igoç, o Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida, então mihistro'
da Viação e Obras Publicas, contractou o Dr. H. Raquct, professor de zoo-

technia e hygiene do Instituto Agronomico Gembloux, Bélgica, para vir fundar
em nosso paiz um posto zootechnico e uma estação agronômica.

Esse profissional escolheu para séde do posto a antiga fazenda dos Breves
proprio federal, onde anteriormente fòra estabelecida uma hospedaria de immi^
grantes e ultimamente esteve aquartelado o 12" batalhão.

Essa fazenda está situada á margem da Estrada de Ferro Central do Brazil
na estação de Pinheiro, districto de Arrozal, municipio e comarca do Pirahy, Es
tado do Rio de Janeiro.

- Dista 130 kilomctros da Capital Federal achando-se a estação de Pinheiro a
" uma altitude superior a 365 metros.

Sua área em hectares é de 1483-1307, sendo alia banhada pelo rio Parahyba
em toda a sua face norte, e, na direcção norte-sul, corta-a numa extensão de mais
de seis kilomctros, o ribeirão Caximbau, para o qual aíTlue uma vasta rêde de
corregos e riachos, que sulcam assim a propriedade em varias direcçoes.

Seus terrenos como em geral os dessa zona do Estado do Rio, sao bastante
accidcntados, havendo, entretanto, uma vmsta região de vargens naturalmente fer-"
teis e, por conseguinte, mais facilmente adaptaveis á cultura mechanica intensiva.

y-
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A' excepçáo desses terrenos, bastante huinidos, a parte restante da proprie

dade compoe-se de morros seccos, que são aproveitados para pastapens.

Existem também algumas dezenas de hectares de niattas, porém, de pequeno
valor, estragadas como foram, ora pelos tiradorcs de madeira e lenlia, ora pelo
fogo implacável, meio ao mesmo tempo simples e barbaro, usualmente empregado
pélo3 nossos lavradores rotineiros, para a limpeza dos pastoe.

Creado o Ministério da Agricultura, durante a administração Cândido Ro

drigues, o primitivo projecto esboçado pelo Dr. Raquet soffreu algumas modifi
cações constantes do decretou. 7.622, de 21 de outubro de 1909, o qual crcoii,
sob a denominação de Pirectoria de. Industria Animal, o Posto Zootechnico Fe

deral cbni séde em Pinheiro.

Não havendo tempo para se pôr em pratica toda a nova organização, os ser
viços do Posto ficaram limitados apenas ás seguintes sccçoes : Zootcchnía, Broma-
tologia, Leitaria, Medicina Veterinária e Combate ás Epizootias, c Sccção Eco
nômica.

^  Essa crganização, entretanto foi alterada pelos decretos ns. 8.36668.367,
de 10 de novembro de 1910, que estabeleceram a organização definitiva actual
do Posto Zootechnico ao qual foi anuexada uma Escola Thcorico-Pratica de

Agricultura. Motivou essarefiorma a reorganização dos serviços do Ministério da
Agricultura, onde foram creadas as Directorias de Industria Animal e de Vete

rinária.

A escolha da fazenda de Pinheiro para a installação do Posto Zootechnico e
de sua Escola de Agricultura obedeceu a uma razão de ordem econômica, não só
porque essa fazenda já fazia parte do patrimônio nacional como também porque
alguns dos edifícios nella existentes, com pequenas modificações, poderiam ser fa
cilmente, como o foram, aproveitados para os novos fins, accrescendo ainda a cir-
cumstancia de ser o coipo docente da Escola composto, em grande parte, do pes
soal technico do Posto, o que sobremaneira torna menos dispendioso o seu
custeio.

Demais, com a decadência da cultura do café, esgotadas por muitos annos de
lavoura cxhaustiva as terras onde outr'ora pompeavanEos magníficos cafesacs, os
agricultores da zona em que o Posto tem sua séde voltaram, solícitos as vistas
para a industria pecuaria que pela facilidade das communicações com os grandes
mercados os tentava, accnando-lhes com lucros capazes de resarcir os prejuízos
occasiouados pela rubiacea desvalorizada, que já lhes não permittia grandes dis-
pendios para a restauração da fertilidade perdida das suas propriedades.

Em taes circumstancias, o aproveitamento da fazenda de Pinheiro para séde •
do Posto Zootechnico Federal e de sua Escola de Agricultura foi uma idéa alta
mente feliz, vindo ella a constituír-se nessa importante zona criadora do Estado do



pswnrr

A LAVOURA 09

Rio um poderoso fóco de eusinameutos agro-pecuarios, de cuja cfficacia a

ninguém é licito duvidar.

Por emquanto, tudo ainda se acha na phase difficil e trabalhosa da organi

zação ; mas, dentro em pouco, creados c normalizados todos as seus serviços, os
dois estabelecimentos entrarão a desempenhar o importante papel a que se des

tinam, que é o de promover, principamente na região do centro, o desenvolvi
mento das industrias pecuaria e co-reiativas assim como a instrucção profissional
applicada á zootechnia, á agricultura, á veterinária e ás industrias ruraes, me
diante a diffusão dos conhecimentos scientificos e práticos necessários á exploração

cconomica de uma propriedade agrícola.

O Posto Zootechnico Federal compõe-se das quatro seguintes secções : I, a
de zootechnia e veterinária; II, a de chimica agrícola e bromatologia; III, a de

agronomia c IV, a de leitaria.

I-SECÇÃO DE ZOOTECHNIA E VETERINÁRIA

A' secção de zootechnia o veterinária incumbe : criação, melhoramento e ex

ploração das raças auimacs ; acclimação e multiplicação de animaes de raça, com o
fim de fornecer aos criadores productos seleccionados; auxiliar a directoria do
Posto nos assumptos referentes á importação de animaes reproductores, por conta
de agricultores c criadores; registrar genealogicamente os animaes do Posto;
fornecer os dados precisos para a organização de concursos e exposições de ani
maes, estudar as questões attinentes á hygiene c á alimentação dos animaes e suas

habitações; prestar informações e fazer estatísticas sobre todos os assumptos refe
rentes aos animaes c seus productos, inclusive o respectivo transporte ; realizar
cursos abreviados sobre sua especialidade ; realizar estudos sobre as moléstias e os
parasitas que aífectam o gado, sua prophylaxia e tratamento e, finalmente tratar os
animaes do Posto e das regiões circumvisinhas.

Para os íins acima enumerados possue esta secção um pequeno laboratório
de bacteriologia, com microscópios, estufas e todo o material indispensável ás
preparações, culturas etc., e um completo arsenal de instrumentos para a cirurgia ̂
veterinária. Esta secção dispõe ainda de esqueletos o peças anatômicas para as
demonstrações praticas das respectivas cadeiras da Escola de Agricultuia, assim
como de exemplares correctamentc modelados de animaes das raças eqüina, bo
vina, lanigcra e suina.

Para dar ao ensino um caracter inteiramente pratico, além de quadros mu-
raes, existe na sala de aulas um epidioscopio, apparelho excellente para projecções
de objectos opacos c transparentes, de modo a poderem os alurauos acompanhar
na tela as explicações do professor.
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SECÇÃO DE CHIMICA agrícola E BROMATOLOGIA

secção de chlm:
de cultura ad h ^gncola e broraatologia compete : analysar as terras
tivo das for " ° '^orrectivos; estudar chimica e biologicamente o valor nutri-
alimenticias^dr^'- destinados á alimentação do gado e das forragens
seiras e i rf ^ animal; estudar as moléstias communs ás plantas forra-

Seado a'^'' de as combater.
ensinada ° ^ de chimica agrícola e technològia da Escola de Agricultura
to Í3 sseção, pDssue ella para isso um grande e bem montado labora-
lanças e out alumnos, havendo, annexas uma sala para ba-e outra para aula. Esse laboratório acha-se installado de modo a poder exe
cutar com vantao-pm ^ ,oem e rapidez todos os serviços que lhe são mhereutes assim como

os trabalhos práticos dos alumnos.

III-SECÇÃO DE AGRONOMIA

ca a cargo da secção de agronomia todo o trabalho referente á cultura de
^ ^ oehs nacionaes e estrangeiras, quer sob o ponto de vista experimental, quer

ejtinando a, á alimentação dos animaes do Posto ; ao estabelecimento de prados

' s 1 ^ dos naturaes; a experiências sobre drenagem e irrigação;cçao das S-mentes; aos ensaios e demonstrações com instrumentos agrícolas
pp íca Os á cultura, colheita e preparo das forragens ; ás observações metereolo-

g  Umatologicas , ao estudo e a pratica dos processos relativos á conservação
das forragens.

ndo, pois, a cargo desta secção tudo quanto se refere á agricultura, eco
nomia ruial e contabilidade possue ella aperfeiçoados instrumentos agrícolas.que^ e pv.rmittem dar aos serviços ruraes uma feição inteiramente pratica, de
accôrdo com os princípios da lavoura mechanica moderna, abolindo das suas ope-
raçõv.s, tanto quanto possive], o emprego rotineiro da enxada.

Para o endno de agricultura dispõe a secção de uma sala no edifício central
do Posto, com diversas collccçôes para as demonstrações praticas e livros para a
competente escripturação da parte referente á contabilidade agricola, de modo a
se poder sab„r com segurança o custo da producção e o rendimento das diíferentes
culturas, o que, como se sabe, constitue a parte mais importante de qualquer ex
ploração agricola.
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POSTO ZOOTECHXICO FEDERAL — f.stação de pinheiro

ESCOl.A DE AGRICULTURA

Secção medica — Fm aspecto do p-abinete de operações

POSTO ZOOTIXdlXICO 1'icDERAL — estação de. pinheiro

ESCOLA DE agricultura

Gabinete de Physica
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IV—SECÇÂO DE DEITARIA

Conip2te á sicçlío dc leitaria : o estudo tecliiiologico do leite ; a fabricaçao
do queijo e da mauteiga e a utilização dos sub-productos da fabricaçao ; os pro
cessos de conservação e transporte dos mesmos productos, e linalmente, o forneci
mento de dados precisos para a organização de cooperativas de lacticinios.

A leitaria, dotada de material moderno e aperfeiçoado, possue uma machina
de produzir frio, systema Quiri-Rau de Schiltingheim, Alsacia, de lo.ooo fri-
gories por hora, funccionando pelo processo do anhydrido sulluroso, podendo
produzir 200 kilos de gelo, por 10 horas de trabalho continuo.

A salmoura desta machina pcrmitte resfriar uma caniara frigorífica de
IO"- ,30 de altura, com paradas duplas, construídas de cimento armado._ Sobre
essa camara foi construído um tanque para agua resfriada pela salmoura vin a o
congelador, e destinada ao fabrico da manteiga.

Essa mesma salmoura .esfria o deposito do leite e dois quartos subterrâneos
onde tem logar a maturação dos queijos.

Na sala cm que se acha a machina de gelo foram montados^ os apparelhos
destinados a desnatar, resfriar e pasteurizar o leite e os da fabricaçao da manteiga.
Ao lado esquerdo desta sala íica a de fabricação de queijos, encontiau °prensas e os apparelhos destinados ao fabrico de queijos hollandezes, Peti
e Port-du-Salut. ,

Ao lado direito desta sala acha-se um pequeno laboratório montado com todo
o material necessário ás analyses do leite.

Todos os uppureihos da ioitaria são postos cm moTimeuto por uma nwch
a vapor de 6o cavallos, a mesma que fornece a illumiiiaçao elecmca pata
demais dependências do Posto, por ura dynamo dc corrente continua c
aerca ramificada em centenarcs de lampadas.

edifício e installações

.abra- «Pt-vicos O Posto Zootcclmico FederalPara a realização dos seus dtfercnt , , ^
possuevanasdcpendenc,as. Ao centro^. „,„difieaçóes, á dtrcCoria,
r:rai::sia;:::t,i.a-toriode^^^^^
gaçáo, bibiiotiieca, salas de aula de ° da Estrada de

Em frente a este cd.l.eio c mats a

Ferro, aei,am-se os csLabulos, o,,„p,dos pelas cavaiiariças,
metros, e divididos em tres lances, resp
pela vaccaria e pelo aprisco.

.V
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A cayallariça, amplo e arejado edificio, possuc 35 boxcs, separados por pa
redes de cimento armado com portas corrcdiças. Nos boxes si) existe unia ar-

golla para prender o animai, sendo as próprias maiigcdoras portáteis c introdu
zidas apenas no momento da distribuição das rações. Numa das extremidades da
cavallaríça encontram-se sete baias para potros, um quarto para arreios, um de
posito para forragens e uma enfermaria ainda cm iustallaçao.

Em frente ao edificio ha tres bebedouros, que também se prestam, cm caso

de necessidade, para lavagem dos animaes.
Nesse edificio, em cujo preparo foram observadas todas as regras de liygieue,

só ha a notar o facto de serem as portas dos boxes de madeira, o que impede
a livre exhibiçao dos animaes, sendo necessário correl-a cada vez que se os

quer ver.

Ao lado das cavallariças acha-se a vaccaria occupaudo um vasto edificio de
paredes revestidas inteiramente, até certa altura, de azulejos brancos para mais
facil ou melhor se tornar a limpeza. Ha ahi 22 baias para touros 049 para vaccas,

perfazendo o total de 71 cabeças estabuladas. Annexos a e.stc edificio ha tres
compartimentos para o preparo das forragens e deposito de palha, destinada ás

camas,

Nos estabulos impõe-se logo á admiração dos visitantes a installação dos
bebedouros automáticos, um para cada cabeça, e que poe á disposição dos
animaes agua abundante e perfeitamente limpa, sem perigo de qualquer
infecção.

No terceiro edificio acha-se o almoxarifado, estabulos para gado novo, c
finalmente, o aprisco,

Fronteiramente a este edificio existem mais dois destinados ás pocilgas, com
portando a primeira 20 divisões c a segunda ló, tudo coustruido de cimento ar
mado, bem arejado e abundantemente provido de agua.

Formando um quadrado com as pocilgas, ha um galpão c um paiol c ao lado
um banheiro para os banhos carrapaticidas. Existem ainda um galpão para nia-
chinas e dois pequenos edificios para carpintaria e ferraria.

Ao lado do aprisco, ao alto, está installado um gallinheiro de sapc, com
quatro divisões. Embora de construcção rústica, esse gallinheiro não deixa de ser
bem indicado para os criadores, não só por ser hygienico, como também, o que
é de grande importância, por ser baratissimo.

Criam-.se nelle, por emquanto, apenas duas raças : a Orpington e a Minovcci
prela, uma poedeira e outra, para carne, aliás também poedeira.

Além dessas installações necessárias aos seus serviços, possue o Posto di
versas casas para residência dos seus funcciouarios, todas servidas de agua, esgoto
e luz clcctrica, sendo alguma dellas de construcção nova e elegante.
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De tudo quuuto fica dito sobre as iiistaliaçocs do Posto, resalta logo a cou-

vicção de que todas ellas preenciiem perfeitamente os fins em vista, satisfazendo
ao mesmo tempo as exigências da liygienee do serviço. Isto de modo algum quer
dizer que sejam perfeitas, tratando-se, principalmente, como são elles, em sua
maior parte, de edilicios construidos para fins muito diversos e apenas adaptados
ás necessidades do Posto. Entretanto, ainda assim, existe nesse estabelecimento

muita cousa merecedora de attençao dos nossos criadores que nada perderão
visitando-o detidamente.

O REBANHO DO POSTO

Em 1910, quando ainda não tinham sido concluidos todos os estabulos, foi
encommendado na Europa o primeiro rebanho para o Posto. Esse rebanho assim

se compunha : 36 bovidcos, sendo 15 hcJlandezes, 15 flamengos, 20 sch\viz, cinco
redpollcd, cinco limousinos e cinco simmenthal, 12 eqüinos, sendo quatro arabes,
seis anglo-arabes c dois hackney, dois jumentos de Poitou, 15 caprinos, sendo 13
cabras e dois bodes da Murcia; 15 ovinos, sendo 12 ovelhas c trcs carneiros
southdown ; 15 suinos, sendo 12 porcas e tres varrdes; e 30 gallinaceos, sendo
15 da raça Miiiorca e 15 da raça Orpinglon.

Todos esses animaes de raça fina foram adquiridos por intermédio da Socie
dade Brasileira para Animação da yVgricultura, com séde cm Paris.

Destinavam-se elles não só a formar, como já dissemos, o primeiro rebanho
do Posto, mas também a servir ás femeas dos animaes dos particulares, mediante
as módicas condições estipuladas nas respectivas instrucçõcs, posteriormente ex
pedidas pelo Ministério da Agricultura.

De accòrdo cora taes instrucções, os reproductores de raças finas do Posto e
e de suas estações de monta, de que falaremos mais adeante, sãó postos á dispo
sição dos criadores, durante a época mais própria do auno, sendo as seguintes as
taxas de cobertura; io.$ para os eqüinos, 5$ para .os bovinos; 2$ para os suinos,
caprinos e ovinos. As femeas desses animaes enviadas para serem cobertas
podem permanecer no Posto um ou mais mezes, se assim o desejarem os seus pro
prietários, cobrando-se uma estadia de 10$ para o gado bovino e cavallar, e de
5$ para os suinos, caprinos c ovinos.

D" cada cobertura será fornecido um certificado, com o qual poderão os cria
dores, mais tarde, inscrever seus productos no Stud-Book ou no Herd-Book do
Posto.

Damos a seguir dois quadros com o numero e a raça dos reproductores exis
tentes actuahncnte e com a estatistica do rebanho total.

SViã
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í-REPRODUCTORES EXISTENTES ACTUAL.MENTl':

A'disposição dos criadores existem no Posto Zootcclinico Federal, aetual
mente, os seguintes reprodnctores de raças finas:

1 — EQÜINOS

Garanhões P. s. arabes n

»  Anglo-arabes ' o

»  Hackney 2

»  P. s. inglez I

Total . , . id

2 — ASININOS

Jumentos do Poitou 2
»  Italianos 2
»  Hespanhóes 2

Total 6

3 — BOVINOS

Touros Schwyz 8
»  Hollandezes 4

"  Flamengos 3
»  Hereford . 3

,  » Redpolled 2

®  Limousino • . . • • ''

Total 21

4— OVINOS

Çarneiro Southdown

5—CAPRINOS

BodedeMurcia . . . . i



POSTO ZOOTPCIINICO PEDRRAL — f.stacão de pi\iii-iro

ía^íSs-i.

lüirest — Oaranlião da rava Iluchicr, nascido cm upò

POST!) ZOOTECIINICO l"EDIÍRAL — estação de pixiieiro

Galante —Touro da raça Limousina — 3 annos de idade — Importado em u)to
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6—suínos

Varroes.Bcrkshire . . . .. . . .. . . . . 4

»  ' Tamworth 2

»  Largc-Black 2

Total 8

II — estatística do rebanho existente ACTUALMENTE

1 — EQÜINOS.

a) Garaiihoes P. s. arabes. . 5
»  Anglo-arabes 10
»  Hackney .2
»  P. s. Inglez I

Total 18

b) Jumentos do Poitou . . . . .. . . . . 2
»  Italianos 2

»  Hespanhóes 2

T otal 6
c) Egaas nacionaes 44
d) Poidras maiores do seis mezes b

Poldra menor de seis mezes ^

Total 7

2 — BOVINOS

a) Touros Schwyz 8
»  Hollandezes. . . 4

»  Flamengos • 3
»  Hereford . . . . . . . . . . . 3

»  Redpolled 2
»  Limousino i

Total 21

b) Bezerros maiores de seis mezes 7
»  menores de seis mezes . . . . . . 8

Total 15

a

■-1
.  f

J

3TI
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c) Vaccas Schwyz . .

»  Turinas. .

»  Hereford. .

»  Flamengas .

»  Limousina .

Total

d) Novilhas Schwyz .

Holiandezas .

Hereford . .

Red-polled .

Flamengas

Limousinas .

Simmenthal .

Total

e) Bezerras maiores de seis mezes.

»  menores de seis mezes.

Total . . .

29

6

3

1

45

17

10

7

6

4

2

I

47

10

9

19

3 — OVINOS

«) Carneiros Southdown .

Carneiro turco

Total

Cordeiros maiores de seis mezes

»  menores de seis mezes

Total
c) Ovelhas Southdown. . •

Ovelha turca. . , . . . «

Total . . . .

Cordeira menor de seis mezes .

3

I

5

_3

0

10

1

I r

4 — CAPRINOS

Bode da Murcia
) Cabritos maiores de seis mezes.



POSTO ZOOTECtIXICO FEDERAL - estação de pinheiro

-R-ia" — Touro puro sangue hnllaiidez — 3 aniios de idade

POSTO ZO( )T1T'-IIXIPO l''l-iDIOL\l. — esi ação di; pinheiro

Mazagain —Garanhão anglo-arabe, nascido em 3 de Março de iqo-^
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c) Cabras da turcia. . . .

d) Cabrita maior dc seis mczes

Total

9

I

13

5 — suínos

a) Varrões Berksliire ,

»  Tamworth.

Large-Black

T otal

b) Leitões desmammados .

»  não desmammados.

Total

c) Porcas Berkshire. ,

»  Tamtvorth ,

»  Large-Black.

Total . . .

d) Leitões não desmamados

4

2

2

8

I

54

55

14

7

_7
28

Existem, pois, no Posto Zootechinico Federal, 147 bovinos, 75 eqüinos, 24
ouvinos, 13 caprinos e 133 siiinos, perfazendo um total de 392 cabeças.

AS RAÇAS IMPORTADAS

Entre as diversas raças importadas, na parte referente ao gado bovino, oS
melhores, resultados foram verificados nas suissas e liollandezas não só pela sua mais

íacil acclimação, como também pela sua maior producção de leite, seguindo-se depois

a flamenga e as raças de cores Limousina, Hereford, etc.
Cabe aqui registrar que, quanto ao gado nacional, o Posto ainda não possue

propriamente, a não serem os bois de trabalho, em numero de 52. E' pensamento,
porém, da directoria organizar, ainda este anno, um rebanho de gado Caracú, repu-
tadamente a melhor entre as chamadas raças nacionaes.

Procedendo-se a uma selecção rigorosa desse gado e submettendo-o a um re-
gimen alimenticio mais adequado, é de esperar que dentro em poucos anuos delie
surja uma raça soberba, esplendida de força e peso, que satisfaça a um tempo, as
necessidades do córte e do trabalho, e, de alguma fôrma, da producção do leite.
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Com referencia ao gado cavallar, forem importadas raças para sclla c tiro leve,

por serem as de maior necessidade actualmente. O Governo muito acertadamcnte

cogita de incrementar a criação de cavallos de guerra para a remonta da cavailaria,

evitando, assim, a onerosa importação de cavallos da Republica Argentina, muito
longe de satisfazerem as exigências do serviço, dadas as condições da maior parte
do nosso território, que, como se sabe, é bastante montanhosa.

Da raça ovina temos apenas importado a Southdown, ingleza, que tem corres
pondido perfeitamente á nossa espectativa, quanto á producção da carne e, secunda
riamente quanto á da lã. ,

Os suiiios occupam importante logar após os bovinos, taes os resultados com
pensadores que sua criação ofFefece.

Procuramos sòinente irnportar as raças que mais vantagens proporcionam pelo
cruzamento e, como taes escolhemos a Berkshire, a Large-Black e a Tam worth.

Da primeira, composta, de 15 indivíduos, temos obtido para mais de 100 leitões
dos quaes mais de metade foi vendida a diversos criadores de S. Paulo, Minas e
Estado do Rio.

A base para a venda dos leitões de raçac a seguinte : 2.$ por kilo, peso vivo,
até 10 kilos, 1$ por kilo excedente de 10.

I

i

OS RESULTADOS DA ACCLIMAÇÂO

O primeiro rebanho encommendado para o Posto aqui chegou cm época im
própria, tendo de soffrer as conseqüências lamentáveis do calor a que não estavam
acostumados os animaes, o que se teria evitado si elles fossem enviados de modo
a chegar no tempoinvernoso. Demais, o pessoal , sem a necessária pratica para os

r convenientemente, era causa de não pequenos dissabores.
resultados da acclimaçâo dependem da especie animal. E" assim que a cspecic

Pam o acclimaçâo que as suina e cavallar.
sionadas grandes perdas durante o tempo da acclimaçâo são occa-
pois no d^-^ (Piroplasníose) não devendo ser importado senão gado novo,
mais ' ̂ a,mortandade causada por esta moléstia attinge a go°/o c

animono j üm quadro com os resultados obtidos, feita a acclimaçâo dos
™aeadaprimeira importação.

-itdüà-.



Paulo I — Tcuro da raça l-lamciioa, nascido cm .\^'"Osto de u)ik)

l^OSTO ZOOTlcCriNICO IdcDRRAL — f.stação df, piniifiko

Hadje — Garanhão puro sangue arabe, nascido em 2?! de Abril de 1007
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ANIMAES IMPORTADOS EM SETEMBRO

DE 1910

Raça Sexo

Ilollaiideza .

Scliwyz .

Liniousina

Red-Polled .

Flamenga. .

Simmcnthal .

r 10 novilhos
.  -i

i. 5 g-arrotes

r 14 novilhos

[ 6 gaiTotes

f 3 novilhos

[ 2 touros .

r 3 novilhos
. -I

i_ 2 touros .

r 10 novilhos
. t

[ 5 touros .

r 3 novilhos
. ■!

2 touros .

^  .1

W H O
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S
o  H o O'
g tr, 5 <
y < ^ :2« o- P g J
D u 5: o2: ca Q 5% ^

^ ^ tí
O  H

0

1

2

I

CS w

2 ^ < S
cs <

<í tó tj Q
C Q ^

^ s g
« C.

tJJ
U3

. O Q

20 7„

7- 5%

16. 5 7o

50 7o

50 7o

30 7o

20 7o

66. 5 7o

50 7o

§ -

° a Q
2  d

6.6 7o

10 7o

20 7o

20 7o

26.6 7o

60 7o

Resumindo: sobre 22 touros pertencentes ás seis raças acima mencionadas,
morreram seis ou sejam 27. 2 °/o ; sobre 43 novilhos importados, das referidas
raças, morreram seis, ou sejam 14 °/o- Considerando o total independentemente
do sexo, sobre 65 bovinos morreram, pois, 12, ou sejam 18.4 "/o de ?nortan-
dade.

Este resultado que pertence, como já dissemos, á primeira importação, de
setembro a dezembro de 1910, não deixa de ser animadora, em confronto com
a porcentagem da mortandade verificada no gado importado anteriormente por
muitos criadores nossos, a qual orçou sempre entre 80 e 90 %. Essa mortandade
ainda pode ser grandemente reduzida, dando-se ao gado rccem-chegado um
tratamento especial, e só adquirindo individuos de 12 a 14 mezes, providenci
ando-se para que elles aqui cheguem no tempo mais frio.

Nas outras cspccies póde-se dizer que a acclimação correu cora muita regu
laridade c sem a menor perda. Assim em 14 individuos das raças cavallar emuar
15 ovinos e 15 suinos a acclimação foi completa, não havendo uma so morte.
Em 15 caprinos c 30 gallinaceos morreram respectivamente duas cabeças, ou seja
uma porcentagem de 13.3"/° para os primeiros e de ó6%paraos segundos.

.  '-V; .
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Bezerros.

Cordeiros

Cabritos.

3o
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3
I20

^  , Leitões . . . • f » . * * . ' * 9^
Dos iiltimos foram vendidos.

r

80 SOCIEDADE NACIONhL DL AGIÍICULTERA

Considerando o total de 124 cabeças, iudopendentemcntc da raça c da espé
cie, importadas de 17 de setembro a 2O de dezembro de 1910, perderam-se 14,
ou seja uma porcentagem de ii. 2 "/o.

A segunda importação, igii, constava de 40 bovinos, 12 sninos, cinco caval-
los, quatro jumentos, perfazendo um total de 67 cabeças. Dellas mruTcrain de tristeza
durante o período da acclimação, um touro e dois novilhos, sobre 40 bovinos, o que
representa uma perda de 7.5 °/o Comparando-se essa perda com a do anuo anterior,
temos uma differença para menos de 10.9 "/o-

Tacr são os resultados da acclimação dos animaes importados poi c.ste es
tabelecimento, particularmente dos bovinos, que representam a parte mais im
portante do capital vivo, e por conseqüência a mais carccedora de melhoiamento.
Ante taes resultados chegámos á conclusão de que o único meio de se conseguii o
melhoramento do nosso gado pelas raças fi nas não consiste sòmentcem distiibuir
pelas estações de monta os reproducíores do Governo, mas também, piiiieipal- ^
mente, em fornecer aos particulares reproductores acclimados c que possam sei
por elles adquiridos e levados para os seus rebanhos sem os riscos da nioi tan ^ )
dade dos recem-importados. Do que se tem observado com o gado pcitcnceiite ao j ;
Posto resalta, em confronto com o que se tem dado com os particulares, um le-
sultado que a boa lógica manda classificar de animador. ""1

Para confirmar o que acabamos de dizer basta citar o caso de trcs ci iado-
res que importam gado de raça em igii, e cujos nomes não é preciso declinai.
Das raças Hereford, Devon e Flamenga morreram, para estes criadores .

No Districto Federal sobre 45 cabeças de Hereford e Devon moii . 345
ou sejam 75%, de mortandade.

Em S. Paulo (zona Paulista ) sobre 10 cabeças, de raça Flamenga morie
ram seis, ou sejam 60 % de mortandade. ^ piamcn

Em S. Paulo (zona Mogyana) sobre seis cabecas, também de raça
'  1 • casos favoráveisga morreram tres, ou sejam 50 % de mortandade : estes últimos

devido ao tratamento praticado pelo veterinário. ^ leute cujo iiu-
Nas condições desses criadores muitos outros haverá, cei ^ ■>

mero viria reforçar as conclusões a que chegámos, _ _ ^ ^ quasi todos de
Como productos das diversas raças importadas, ^j.çq de 1912 :

rezes novas, podemos accusar o seguinte resultado até 31
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ESTAÇÕES DE MONTA

Para tacililar aos criadores das zouas mais afastadas da sédc do Posto a ob

tenção dos seus reproductores foram, fundadas cinco estações de monta respectiva
mente em Guaratinguetá, Cruzeiro, Itajubá, Pouso Allegre c Juiz de Fóra.

Os seus primeiros resultados foram os seguintes :
1-Xjninos — Apresentaram-se 310 éguas, pertencentes a 119 criadores es

tabelecidos em 14 municipios.

Bovinos — Apresentaram-se 187 vaccas pertencentes a 73 criadores esta
belecidos em nove municipios.

Siiinos — Apresentaram-se 20 porcas, pertencentes a 13 criadores estabele
cidos em tres municipios.

No resultado; acima estão comprehendidas também as fcmeas apresentadas na
sede do Posto, sendo, pois o seu total de 517, figurando cm primeiro logar e em
maior numero as éguas.

E' interessante observar que os reproductores bovinos mais procurados,
foram os das raças leiteiras, hollandeza, Flamenga e Schwyz, havendo pequena
procura para as raças de corte. O lacto e.vplica-se falcilmentc pela circunistancia
de se achar o Posto numa zona onde a principal .aptidão do gado e.vplorada é a
leiteira, e isso devido á sua pro.ximidade do grande mercado consumidor, que é
o Rio de Janeiro. Assim sendo, torna-se necessária, em época não remota, a
limdaçao de outras estações de monta em zonas mais afastadas^ onde seja remu-
neradoia e cubiçada a criaçao do g'ado para açougue.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA

Situado á margem da Estrada de Ferro Central do Brazil, o campo de expe
riência do Posto occupa uma área de 10.000 m. q., dividida em 113 canteiros. O
campo está dividido em duas partes distiuctas; uma para as plantas forrageiras
nacionaes e outrá para as extrangeiras, subdividida cada uma.dellas por sua vez
em gramineas e leguminosas. Para soa irrigação, de espaço a espaço estão dis-
tribuidos registros de agua.

Existem actualmente em cultura 23 gramineas nacionaes e oito extrangeiras ;

13 leguminosas; cinco espécies de raizes e tuberas e 36 especies diversas.
O lim desse campo, installado o anno passado, é constituir-se uma coUccção

de plantas forrageiras nacionaes, afim de serem estudadas sob o ponto de vista
botânico e agricola, aproveitando-se as que fornecerem resultados mais anima
dores para serem cultivadas cm parccilas maiores no campo de demonstração
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para se proseguir no seu estudo chimico e physiologico, de modo a se ficar

conhecendo seu valor nutritivo e sua digestibilidade, estudos esses que ficam a

cargo da 3^ secção.

•  Datando de pouco tempo a iustallação desse campo os resultados obtidos
ainda não nos fornecem base segura para deducçoes muito profundas.

Todavia, do que se conseguiu apurar aié agora, verifica-se que já alguma
cousa se pôde avançar com referencia á resistência e á productividade de certas

forragens na nossa região.

Observações que serão feitas ultcriormcnte em maior escala nos pennittirao
um melhor conhecimento do assumpto.

Excepção feita das leguriiinosas nacionaes, que deram resuiladosjá bastante

animadores, os de origem cxtrangeira tiveram êxito negativo.
Um ensaio sobre alfafli, numa área de i hectares, deu igualmente, resul

tado pouco animador que entretanto, não se poderá tomar como definitivo antes
de uma nova experiência a ser feita cm terreno mais proprio e tempo opportuno
e na qual sejam obstados e removidos alguns inconvenientes que o não poderam
ser na anterior.

Com relação ás gramineas, taes como o jaraguá, o capim fino, o gordura c
outras, sua cultura adapta-se admiravelmente ao nosso meio, não havendo pa
lavras bastantes para aconselhar o seu plantio na importante zona pastoril em que
nos achamos. O capim gordura desenvolve-se esplendidamente nos morros e re-
riste victoriozamente ás grandes seccas, ao passo que o chamado capim fino e o
de Angola reclamam as baixadas e exigem humidade para o seu perfeito desen
volvimento, sendo o jaraguá indicado para as terras mais ferteis.

I

El* 1'

CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO

Apenas este anno iniciado occupa uma área de 3 hectares divididos em 12
parcellas de 2500 m. q, cada uma. Acha-se em frente ao campo de experiência
na varzea denominada do Barrão. Este campo destina-se a cultivar era maior
escala as especies que deram bom resultado no campo de experiência, paia se
poder assim proseguir os estudos ulteriores quer sob o ponto de vista puramente
agrícola quer sob o ponto de vista Bromatologico.

Este campo, conforme as necessidades, tende a tomar cada vez maior desen
volvimento .

HORTA

Ao lado do campo de experiência acha-se a horta, occupando unia superfície
5652 m. q. toda fechada por uma cerca viva. Existem actualniente cerca de
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38 variedades de legiiiiics. Esta horta possiie um viveiro para niultiplieaçâo de
plautas, em cujas proximidades acham-se as culturas de aspargos c moraugos.

Seu fim ndo é somente fornecer os legumes necessários ao iuteruato da

Escola de Agricultura e ao pessoal de Posto, mas também e principalmente, em
campo de instrucçao para o ensino pratico de horticultura, onde os alumnos

possam acompanhar de visu os seus trabalhos.

ENSINO MINISTRADO NO POSTO

■ ■- '4

o Posto Zootechuico Federal é ainda um estabelecimento em formação, mas
dentro de pouco tempo elle terá todos os seus serviços normalizados, de modo a
poder em real efficacia exercer o importante papel que lhe incumbe no desenvol
vimento e progresso da industria pecuaria na zona central do Brazil, seja forne
cendo directainente aos criadores reproductores de raças finas para o melhora-
inetno de seu gado, seja divulgando os estudos e as observações feitas sobre os
differentes assumptos que se relacionam com essa importante industria ainda tão
descurada entre nós.

Seu pessoal technico é composto de profissionaes nacionaes e extrangeiros, aos
quaes incumbe, além dos serviços do Posto, ministrar na Escola de Agricultura,
annexa, o ensino das cadeiras de sua especialidade.

O ensino dado no Posto c de duas categorias ;

1° ENSINO PRATICO

Compreheiide os cursos abreviados e as conferências feitas na séde do estabe
lecimento. Estes cursos destinam-se aos que se queiram instruírem especialidades
isoladas, uma ou varias, como Zootechnia, Veterinária, Lacticinios e Agrosto-
logia, e terão uma duração de dois mezes. Após esse tempo ser-lhes-á conferido
um certificado de capacidade. O ensino em taes cursos terá um caracter inteira
mente pratico,

II. ENSINO THEORICO PRATICO

Este ensino é ministrado na Escola de Agricultura, annexa ao Posto. A
dnração dos cursos é de tres annos, recebendo o. alumno, ao terminar o curso, o
diploma de agroncmo.

E'o seguinte o seu prograrama:—i» a cadeira — Álgebra, Geometria,
Trigonometria, Noções de Mecânica geral, Mecanica agrícola, ConstrucçÕes ruraes
e Hydraulica agrícola. 2» cadeira Physica agrícola, Chimica geral inorgânica.
Noções de Mineralogia e Geologia agrícolas.
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3.^ cadeira — Botanica c Zoologia agricolas, Botanica systcmatica e Estudo
das moléstias das plantas úteis.

4." cadeira — Noções de chimica orgânica, Chiinica agricola e 13romatr)logia,
Tcclinologia industrial agricola e Fermentações industriaes.

5.''' cadeira — Agricultura geral e especial, Sylvicultura, Economia rural.
Legislação agraria e florestal e Contabilidade agricola.

6.a cadeira — Hygiene e Alimentação dos animaes domésticos; Zootechnia
geral e especial.

8." cadeira — Industria de lacticinios. Além das cadeiras acima mencio
nadas, ha aulas praticas de topographia e desenho, e de horticultura, arbori-
cultura, fructicultura, viticultura, apiciiltura, e sericicullura.

Sendo o regimen da Escola (j de internato acha-se ella perfeitamente appa-
relhada com accommodações para 50 alumnos. Seu dormitorio, amplo e bastante
arejado, preenche todos os requisitos exigidos pela mais rigorosa hygmue.

São dignas de notaegualmente os seus banheiros para banhos quentes c de
chuveiro e as suas installações sauitarias, tudo novo e moderno, de modo a se
poder assegurar aos alumnos, além de um relativo conforto, unia habitaçao hygi-
enica, a qual se vem juntar uma alimentação copiosa e sã, servida num vasto
refeitório bemilluminado e ventilado. Merece taimbem aqui uiiia pec[uena reíeiencia
a cosinha, cujas installações são completamente modernas, dispondo) de todo
o material necessário ao seu mister e de um i^essoal numeroso e habilitado.

Toda a illuminação da Escola, como a do Posto, é clectrica, havendo e m
todas as suas dependências agua em abundancia.

Para os seus trabalhos práticos possue a Escola bem montados gabinetes,
como os de Chimica Agricola e Bromatologia, de que já falamos ; de Physica, com
grande numero de apparelhos para as demonstrações praticas sol:n'u hydrostátiea,
acústica, óptica, etc.; de Chimica geral inorgânica, com o material c os reactivos
necessários; de Botanica e Zoologia, com collecções e quadros inuraes, estulas
para ensaio de germinação, microscópios, etc; de Topographia u Desenho,
com os instrumentos necessários ao nivellamento, levantamento de

Lmlim, nada falta para que o ensino ministrado se revista de uma c çao
completamente pratica e demonstrativa.

O estabelecimento da Escola de Agricultura annexa ao Posto foi
dida muito lógica, porque permitte aos alumnos acompanhar P'.tSí>n os
seus estudos e as suas experiências, e aproveita o pessoal technieo do 1 osto
para protéssar na Escola as cadeiras de sua especialidade, sem augmento de
despe/.a. E', assim que dos oito lentes da Escola, cinco pertencem quadro
do pessoal do Posto, sendo apenas a ellc extranhas os lentes das cadeiras de
Botanica, Chimica mineral e Engenharia rural. f

I
í
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SERVIÇO MEDICO

Na terça parte do cdiíicio onde está installado o lahoratorio de Cliiniica ^

a^ricola acliam-sc: o consultório medico, a sala de operações, as enfermarias

e a pliarmacia. Além do mobiliário usual, existe nc^consultorio um armario
de ferro esmaltado para instrumentos de cirurgia, um lavaho Rougier com de

pósitos para agua cstcrilisada e soluções desinfectantes, um apparelho para
lavagens da urethra e da bexiga e um pantostato, apparelho este que se presta

á iiluminaçáo da bexiga, da larynge ou do estomago como a cauterisação, á

appiicação dc correntes paradicas ou galvanicas, cmíim,para appiicação das
ditlérentes correntes electricas.

A sala de operações, ladriihada de branco, com as paredes forradas de azulejo
também branco, é despida de quinas, sendo fartamente illuminada por uma cla-
raboia situada ao centro do tecto, além de duas jancllas lateraes e de duas portas
de vidro fosco ; é servida também por duas lampadas de 32 velas cada uma, po

dendo ser rigorosamente desinfoctada e servindo para qualquer operação de alta
cirurgia, pois está installada segundo os mais modernos moldes.

lé Ia existe uma mesa para operações, de vidro e com todos os movimentos,

(modelo Kny-Sheerer), um lavabo Rougier em communicaçáo com dois grandes
depósitos de agua esterilisada, fria e quente ; dois autoclaves Rougier, um hori
zontal c outro vertical, para csterilisaçao de instrumentos de cirurgia e compressas,
uma mesa para chioroformisaçáo e quatro capsiilas para soluções desinfectantes.

Em seguida á sala de operações estáo as duas enfermarias, comportando cada
uma tres leitos, com as respectivas mesas de cabeceira e um lavabo. Ao lado da
segunda enfermaria lica a installaçáo para balncotherapia. A esquerda do consul
tório, separada por uma sala onde os consultantes aguardam sua vez, acha-se a
pharmacia, apparelhada para aviar qualquer receita.

ESTAÇ.AO METEOROLÓGICA

O Posto possue também uma estação meteorológica, dependência do Obser
vatório Nacional do Rio de Janeiro, situada a 402, 4 igs. acima do nivel do mar.

Sua longitude ein tempo é de 2 hs'. 53 ms. e 27 s. c sua latitude de
2a°3ob3" s.

Installada num pequeno chalct de madeira, com venezianas duplas, que per-
mittem o necessário areiamento, dispõe essa estação dos seguintes apparelhos: ^
um barometro Toiinelot, um thermometroa maxima Negretti, um thermometro a
minima Puess, um thermometro secco e um humido, do mesmo auctor, um baro
metro registrador de Richard, um thermographo e um hydrographo do mesmo,
um evaporimetro de piche. . -j
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Fóra do pavilháo encontram-se; ura pluvioíraplio Puess-Helinann, um he-
liographo de Campbell, ura apparelho para raedir temperaturas do sòlo a diílc-

rentes profundidades e um aneraometro de '\\"ild.

A bananeira

XV

CONFERÊNCIA LIDA PELO DR. RAFAEL URIBE Y URIBE PERANTE A SOCIEDADE NA
CIONAL DE COLUMBIA A I7 DE FEVEREIRO DE 1908

BOCAS DEL TORO

A United Fruit estabeleceu negócios de cultura e exportação dc bananas cm
Bocas dei Toro desde julho de 1900, incorporando-se a Snyder Bananct Compsiny
que, por sua vez, havia comprado as propriedades de D. Luiz E. Hein, um dos
primeiros emprezarios deste ramo dc negocio.

Mas o terreno de cultura nas ilhas da bahia do Almiranle e laguna dc Chi-
riquí mostrou-se de prompto inadequado para o cultivo da banana, em virtude dc
ura raicrobio que atacou a planta, e, mão grado o estudo dos competentes levados
pela Companhia para indicar os meios de extirpar o mal, nada se conseguiu.

A moléstia fez a Companhia perder cerca de meio milhão de dollars e ar
ruinou os demais plantadores, ficando depois abandonados esses terrenos para
serem dedicados ultimamente á borracha, cacáo, milho e pastos.

A cultura da banana estaria terminada era Boca dei Toro se não se tornasse
accessivel a região do rio Changuinola, onde até então não pudera penetrar a
agricultura, porque a barra não dá passagem ás embarcações senão quando
mar está muito tranquillo, o que raras vezes acontece.

O Sr. Snyder excavou um canal para ligar a bahia cora o rio e semeou ba
naneiras em ambas as margens do éste.

O canal tem nove milhas de extensão por vinte metros de largura e tres de
profundidade.

Então a United Fruit adquiriu a obra e as culturas, desenvolvendo-as, e para
jgso sulcou o rio de muitas lanchas a gazolina e a vapor, destinadas a rebocar os
lanchões carregados de bananas até aos vapores que conduzem a fructa a Nova
Orleans e Mobile.

A.

49—



PÜSTí) Z()()'riX"H\lC() I F.1)I"PAL — esta(, .\o di: pinheiro

\':irrão da raça Bcrkhirc

POSTO ZOOTICCIINICO l'M::ní:RAL — ESTAÇÃO DE PixiiF.JIEIRO

• H. ■ '

AirLi" »

Rejidleoham Speaniiint — Touro da raça Rcd Polkd, nascido em 14 de
Junho de iqoq





I II II Ilimnipi

A LAVOURA 87

Além da Unilcd Friiit cultivam e exportam banana em larga escala Camors,

Mc. Convcll & C.

A United Fruil resolveu substituir o transporte por lanchas no canal, que

c de muito custo, tanto para a manutenção das embarcações como para a conser

vação do canal, construindo uma estrada de ferro desde a Bahia do Almirante,'

por todo o valle do rio Changuinola, até o da Sixaola, o que, sem duvida

alguma, dará grande impulso á industriada bananeira.

Nella se empregam lo a 15 mil trabalhadores, na sua maioria jamaicanos,
cujo salariú é de um doliar por um trabalho de oito a nove horas diarias.

A região banhada pelos rios Changuinola e Sixaola é lertilissima e calcula-se

que pôde conter uns 15.000 hectares applicaveis á cultura da bananeira.
O frueto é da melhor qualidade.

Estima-se a exportação mensal em 500.000 cachos, e está gravada comum
centavo ouro por cacho, imposto que deve ser pago pelas companhias exporta

doras e não pelo plantador, (art. 62 da Lei paranaense numero, 88, de 1904).

A Companhia compra a guiné durante todo o anno a $0,25 ouro o cacho de
primeira, porém, faz aos productores outras concessões, como anticipar-lhes di
nheiro ou mercadorias sem interesse e a prazos longos, amortizando a divida com
a terça parte do valor da guiné, systema que muito agradaria se o applicassem
em Santamarta.

Da-lhcs também passagem livre nas lanchas e trens da Companhia.
De uma insignilicaute colonia que era Bocas dei Toro ha poucos annos,

mercê de grandes obras, a Companhia converteu-a em uma cidade do estylo
da de Colou, ou ainda melhor.

Possue um hospital muito bem situado para. seus empregados e trabalha
dores, os quaes só pagara por assistência 2 °/o de seus vencimentos ou jornal.
(Dados fornecidos por meu amigo o bom patriota columbiano Sr. D. Ulises
Nogueira.)

(Continua.)

vf

.  Galeria

CONSELHEIRO GAVIÃO PEIXOTO'

A. Lavouva presta justa homenagem ao finado Conselheiro Gavião Peixoto,
publicando hoje seu retrato acompanhado de algumas notas biographicas da
sua vida.

Foi o illustre Conselheiro um dos maiores e mais adiantados lavradores de



88 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

S. Paulo, tendo prestado á classe a que dedicou o ultimo quartel de sua vida rcacs

serviços, defendendo-a sempre em vibrantes artigos de imprensa.

Sua fazenda, uma das maiores do Estado, afitmada, '(Chmbuy» pertence hoje
a Companhia Pastoril e Aoricola do Oeste, que se incorporou para adquiril-a

■com o capital de quatro mil contos de reis.
Era um nome tradicional, em S. Paulo e muito conhecido no Brazil pelas

funcções publicas que desempenhou no extiucto regimen. o conselheiro Gaviao
Peixoto. A sua avançada edade e estado de saúde já ha muito que náo permit-
tíam oexercicio de qualquer actividade ; mas havia nessa figura um exemplo no-
tabillissimo dessa virtude que vae rareando em nossos dias : a fi rmeza do cren
ças, a constância de principios.

Podia ter transigido com o novo regimen. O conselheiro Gaviáo Peixoto foi
sempre liberal e alistado nas fi leiras do partido dynastico mais avançado, náo lhe
seria difficil prestar o concurso dos seus prestimos políticos e administrativos á
Republica, visto que outros vultos do império, cabos e generaes no conserva-
torismo, não lh'o recusaram ou espontaneamente Ih o pfestaram. O conselheiro
Gavião Peixoto, porem, fi rme nos seus principios, conservou-se no reducto das
suas convicções políticas, e com estas baixou á terra.

Era esta a nota mais saliente de sua individualidade, tanto mais que foi dos
homens do antigo regimen o que mais se esforçou pelo congraçamento de todos os
elementos monarchicos do paiz, e vendo a nullidade desses esforços teve, isto, por
volta dé 93 ou 93, a celebre phrase : «Retiro-me ávida privada sem lamentar
o passado, sern oppor-me ao presente e sem tentar esforços pelo futuro.»

• Era a phrase de um desilludido e desalentado, mas essa attitude não o levou
á neutralidade—monarchista inorreu.

O conselheiro Gavião Peixoto era fi lho do brigadeiro Bernardo José Pinto
Gavião Peixoto e D. Anna Policena de Vasconcellos Gavião Peixoto.

Nasceu na capital de S. Paulo a 10 de novembro de 1829, c com 16 annos,
tendo concluído de o curso de humanidades, matriculou-se na Faculdade Direito,
da mesma cidade formando-se em 1849. Nesse mesmo anno foi nomeado promotor
publico da comarca de Santos e mezes depois juiz municipal e de orphaus, da
mesma comarca. Neste cargo fez o seu quatriennio, servindo muitas vezes e por
muito tempo como juiz de direito, até que, em attenção aos serviços prestados na
repressão do tratamento de africanos, foi removido como juiz de direito de Para-
catú para chefede policia do Rio Grande do Sul.

Foi depois eleito deputado geral pelo então 7». districto (Sautos) na legis-
latuia 1857— salientando-se nas discussões sobre a política interna e finanças.
Terminado o mandato, foi nomeado juiz de direito de Guaratinguetá, e depois
chefe da policia em São Paulo.
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Na IcGrisIatura dissolvida cni 186R, foi deputado íjeral pelo 2°districto, sendo
eleito vice-presidente da Gamara, a qual presidiu muitas tezes.

Em 1882 foi nomeado presidente de provincia do Estado do Rio, cargo que

occupou até lins 1883.

No desempenho destes fuucçues politicas inaugurou o S5'stema dos presidentes
responderem pela imprensa, com o seu nome, a todas as criticas e censuras feitas

aos actos públicos. Deve estar na memória de alguém a discussão travada entre o

Dr. Aristides Lobo, pelo Diário Popular, e o conselheiro Gavião Peixoto, este

pelo Jornal do Comnicrcio, sobre politica geral.

A saliência politica do conselheiro Gavião Peixoto, a sua actividade na vida
publica, pôde dizer-se que durou até 1886. Era um dos companheiros de José Bo
nifácio, ao lado de quem sempre batalhou na arena politica.

Dahi a tres auuos, a Republica foi proclamada, e o novo regimen já veiu en
contrar o conselheiro Gavião Peixoto um tanto afastado da politica.

Liberal hisloricn combateu o ministério /rogre.svsis/a, presidido por Zacharias
e, nesta attitude, em divergência com alguns chefes liberaes de S. Paulo, esteve
solidário com José Boniflicio, de quem jamais se separou.

Pela morte do seu inseparável amigo ficou sendo, na phrase de Ruy Barbosa,
«oseu te.stamentomoral».

Politico partidário, foi também um jornalista de combate, tornando-se celebres
as suas polemicas com adversários da estatura de Andrade Figueira, Paulino de
Souza, João Mendes, Rangel Pestana, Aristides Lobo, Bezamat, etc.

Referindo-se a essas polemicas, dizia na intimidade o imperador, em relação
á Bernardo Gavião—pena é ser tão violento.

Almeida Nogueira, nas suas Reminiscencias acadêmicas delle se occupa em
largo e encomiastico artigo, considerando-o «a mais brilhante intellectualidade de
sua turma».

O conselheiro Gavião Peixoto, que teve como avós paternos o marechal de
campo José Joaquim da Costa Gavião Peixoto, filho do morgado Manoel Luiz
Gavião c d. Maria da Annunciaçao Pinto de Moraes Lara —deixa os seguintes
filhos—D. Anua Rita, casada com o dr. Tertuliano Gonzaga; d. Josephina, ca
sada com odr. JoséFelix Monteiro ; d. Maria da Gloria, casada com o dr. Fran
cisco Campos, e d. Rita Gavião Peixoto, solteira.

O extincto deixa onze netos;—Mario, Octavio, Tertuliano, Laura, Antonio,
José e Laura Gavião Gonzaga, e José, Bernardo, Carlos e Raphael Gavião
Monteiro.

O conselheiro Gavião Peixoto mereceu do imperador D. Pedro II as honras de
desembargador e o titulo de conselho, além de diversas condecorações das quaes
nunca fez uso.
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Feira de gado no Caldeirão
í. •

Sob este titulo iniciamos Iiojo, uma sórie do articros, do Si'. Antoninn da Silva
Neves, acompanhados de diversas photograiiias, gentilmente oílerecidas polo antoi-,
que, já pela importância do assnmpto, já polo intorosso dos nossos oriadoros, trans
crevemos d' O Paiz.

A Lavoura honrada com a collaboração do tão intolligonlo moço,não podo deixar
de apresentar aqui, os seus sinceros agradecimentos.

tí» ;

M-

I

CeRTAMEiX de FORTAT.EZA de SAT-IXAS—-exercia E EORÇA de VOXTADE SERTAXC-IA o ki xdador
DAS FEIRAS—ASPECTOS AMBIEXTES—ARRAIAÍ, DO CATaiEIRÃO—ACO.XTECniEXTOS POI.iril.OS
—A PRIIIEIRA FEIRA—SOXHO DOURADO—AREIA E OS ENVIADOS AIII.rrARES RECENDAS
2.799 DOS C.OOO ANI.UAES—FOCOS DE ALECRIA A BOMBARDEIO—SERTÃO E CAPITAI,

A iitil c grandiosa idéa da creação de feiras, periódicas, de gado no Caldeirão,
tratada por nós, ligeiramente, o anno passado, num dos artigos subordinados ao
titulo «Exposição Pcciiaria do Fortaleza», gentilmente publicados por este valente
o sympathico orgão de publicidade, transcriptos nos jornaes mais lidos de Minas
Geraes e da Bahia, o que muito nos desvaneceu e agradecemos, ó bojo uma aprazi\(,l
realidade.

Após o certamen memorável de Fortaleza de .Salinas, 6 a feira de gado no a
deirão, graças a iniciativa particular o á inqueiirantavel energia e força do vont.ai n
sertaneja, o acontecimento mais relevante do sertão.

O coronel Theopompo de Almeida, benemerito organizador dessas festas de tia
balho no Diário de iVbtíctas, de S. Salvador, de 10 de outubro passado sob a epi
graphe <'Industria pastoril», disse :

.  . «Essa obra é a grande Feira de gado no Caldeirão.
nprto ponto, onoe

-  De ha muito que neste Estado resente-se a necessidade de um -
•  (r.c de gado e animaesem quadras opportunas haja reuniões de criadores e negociantes ■

que, tratando de assumptos concernentes ao ramo, havendo eon

possam ali dar expansão precisa ao desenvolvimento da industiia i actividade
Precisando para isso a iniciativa, e como sempre dediquei a j^y^nte

■que tenho a esse ramo de industria, cabe-me o dever, e, por isso, pensei
y  simibire^i Gugsemelhante tentamen, organizando-o por meio de feiras mensaes

•  Ir* p X tJIIl J-lOooutr'ora existiram em Sorocaba, Estado de S. Paulo, e que anioa
Corações, Sitio e Bemfica, no Estado de Minas.
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Para taos feiras lerem o Inrremento preeiso necessitavam ter um loeal apro

priado e osso será o fiitiiroso arraial do Caldeirão, no munieipio do Areia, onde

julgo existirem todos os requisitos precisos, visto estar ellc situado em ponto marginal

da listrada de Ferro de Nazaretli a Jequió, prestes a inaugurar-se, sendo também o

ponto de convergência de todas as estradas de rodagem do alio do sertão, não só

pela que liga os miinicipios de Jequió, Rio de Contas, Dom Jesus dos Moiras, Con-
deuba, Caeteté, até á margem do S. Francisco, como outras que partem em

demanda aos de Boa Novas, Poções e Conquista, ligando pela que vem de Minas

Geraes á prospera villa de Fortaleza, um dos mais importantes centros pastoris
daquelle Estaílo, havendo mais outras que se ligam ás maltas do sid e do norle do
Estado, enironcadas com as que vóin das zonas de Mundo Novo cheira deSanfAnna.

Ha também nas circumvisinhanças do arraial j)astagcns regularcs, excellentes
aguadas, terrenos planos e está elle collocado em zona vizinha a matta distante
apenas seis kilometros, onde não haverá receio das grandes seccas, pois que existem
abundantes recursos precisos.

Portanto, estando firmado nos principaes elementos, submetti ha tempo o meu
plano a todos aquelles que se dedicam pelo levantamento do "tão grande obra", e sendo
elle aplaudido não só por parte dos interessados, como pela imprensa, qne favora
velmente se manifestou, deliberei fazer estróa da piãmeira feira, na quinta e sexta-
feira, 2ü e 20 de janeiro vindouro e as outras a seguir com intervallo de quatro

semanas nos mesmos dias, para assim não haver inconvenientes com as de cereaes
que existem em outros pontos e as de gados da feira de Sanf.Vnna, de onde os

negociantes poderão concorrer, tirando algum proveito».

E Curvello dií Mendonça, o grande e incomparavel amigo dos sertões brazileiros,
tracejando bellamente no Paiz, do 29 de janeiro pretérito, o primoroso artigo « As
pectos ambientes», escrevia, a proposito, o seguinte período:

«Para os últimos dias de janeiro estava preparado um grande melhoramento de
iniciativa particular em zona celebrisada agora pelas convulsões do caudillnsmo
poli tico.

Tratava-se de aproveitar os pujantes resultados da exposição pecuaria o anno
passado realizada em Fortaleza de Salinas, munieipio mineiro, ligado a idênticas
riquezas futurosas do sertão baliiano.

Justamente em ponto marginal da Estrada de Ferro de Nazarcth a Jequió, em
construcção, tinham os maiores expositores de Fortaleza e os grandes commerciantes
de gado resolvido inaugurar a feira rural do Caldeirão nos dias 2o e 26 do mez
corrente.

Theopompo de Almeida, que a proposito escrevera um interessante artigo neste
jornal, em setembro de 1911, fòra o grande pioneiro desse melhoramento de alcance
economico o mais vasto para a Bahia e para Minas. Os criadores e negociantes de
gado tinham applaudido a idóa ardentemente, porque ella correspondia ás suas
necessidades commerciaes de, em quadras opportunas, fazer transacções volumosas.

j
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tratar do assiimptoí; concornentos ao sen ramo do actividado, a quo so vai—ou so
iria—prestar adfniravoImcntG a'foira lio CnlcJoirão, meroado sortaiiejo aliorl.o ciilro
dois Estados nas mais apropriadas das oon(]ii;õos para os oriadoros o os oompradorcs
de gado, para o progresso, em siimmii, de regiões íão fei-teis c tão lãcas.

O fiitiiroso arraial do Caldeirão, no miinioipio de Areia, tinha a sen favor a
proximidade da via Cerroa, na eonvergeneia do todas as estradas de i-odage.m de alto
sertão, ligando-se aos mnnie.i|)ios de .Iiíquié, Rio de Contas, Rom .Ti^sns do .Meira, (>on-
denba e Caetoté, .até a margem do .S. Franeisco; e pela estrada cpie parte em
demanda dos campos de Roa Nova, í'oções e Concpiista, jirendendo-se. a. antiga es
trada colonial do vizinho Estado de Minas, atravessando a zona d.a Villa da l'orta-
leza, onde. se patenteou a riipioza peruaria dos sertões hrazileii-os, na celebre expo
sição do anno passodo, de.scripta brilhante e, longamente nesta folha. . .

Ao demais disto, os arrojados emprehendedores da feira mensal cpie devia, ter
sido agora inaugurada tinham ])roredido a um exame cpiasi terhnico das zonas

le. oxrellentes

elimi-
circmnjacenles do arraial do C.aldeirão, assignalando a existência i
pastagens, de. abundantes aguadas e da matta pi-oxiina de. seis kilometi o.s,
nando o receio das sec.r.as.

Era uma' iniciativa de verdadeiro bandeirante moderno. Era a abertura do
interior produc.tivo ao m.achinismo ape.rfiúç.oado ao ensaio das culturas novas e. das
ferragens, ao cruzamento e á selecção da produccão bovina e eqüina dos s(>rlOe.s.

Que terá havido, porém, diante dos sanguinários succe.ssos pnlit.icos, que trans
formaram .lequié em uma fortaleza militar de defesa V

Q plano, entretanto, estava .assentado, a feira do (]alileir.ão devera, ser inau
gurada a 2:i de. janeiro ; m.as em vão procurámos um t.elegramina alviçareiro, em
meio das noticias politicas..

Os tristes aixmtecimeiitos politicos da alevautada e heróica Rahia, hoje tão
lamentavelmente por b.aixo, felizmente n.ão impediram que a iniciativa particular
sertaneja ali se manife.st.as.se util c invejavelmentn, ainda que com uma pequena
doraora : aos 23 de fevereiro passado, vespera do um feriado nacional, teve logar a
primeira feira de gado no Caldeirão.

O .sonho dourado de. Theopompo de Almeida realiz.ava-se.
ü piiituresco arraial do município do Areia, importante cidade de, que ultima

mente. tanto se falou no caso politico da Rahia, maxlmame.nt.e após a missão dos
envi.ados militares do general 'Ve.spasiano de. Albuquerque, representante do ma
rechal presidente da Republica, -ao vice-governador, conego L. Oalrao, enfeitou-se
garridamente, sertancjamente, para proveitosa e imponente festa, que o immor-
talizaria. E, 110 meio dás bandeirolas e dos festões do gala, sorrindo jovialmente
por entre os ouricurys da matta, lindáment.í .alinhados, á frente das casas ontaba-
tingadas de novo e dos colm.ados jirosaicos, os quatro mil habitantes i-nsl.ioos de sua
popidaç.ão laboriosa, sem um mendigo, viam, prazenteirauieute, a realização auspi
ciosa dessa festa inaugural, que marca no progre.sso sertanejo uin estádio brilhante.

Corà a presença animadora dos representantes dos governos federal, estadoal e
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inunicipal, da imprensa, do coinmercio, da agricultura, da pecuaria, das socie

dades Agrícola Raliiaiia e .Mineira de Agricultura, excellentissiinas lamilias e povo,

ao abrir-se o porião do campo das feiras, onde, logo na frente, se lia nossa idéal le

genda «Ant vincere ant inori» e depois esla outra "Cria um l)ezerro e terás um

l)ui", no meio da mais justa e indizivcl alegria, penetraram no respectivo i'ecinto

á.799 dos seis mil animaes fpie se deviam apresentar á essa magnifica estréa e o que

se não deu pelas inundações do rio de Contas, do ribeirão da Cachoeira, do Joquiriçã

e outros ribeiros fortes, ipie, ile monte a monte, sob o aguaceiro copioso, durante um

tridiio, SC tornaram com|)IetamenIe invadeaveis.

Traduzindo a alacridade viva e intensa desses rudes e novos obrelros da paz e

do [irogresso, na faina gloriosa do trabalho, dignilicando a patria, estrugiram longa

mente, no amplo circuito, rodeado da mattaria virgem, em pleno sertão bravo, as

'lombas ruidosas dos iiacilicos fogos do ai', por eníre acclamaç.òcs sinceras e calo-

i'osas, incomparavolmenie mais gratas ao ouvido dos que querem o desenvolvimento

economico c engrandecimento do paiz... que o ribombo nefasto dos canhões, bom

bardeando as capitães, as lanternetas incendiando palacios, a dynamite, os gritos da

mashorca detestável e horrenda, reduzindo a cinzas a imprensa livre, fazendo espa-

nadejar [lelas ruas o generoso sangue lirazileiro, aviltando a Nação...
Totio o gado foi immediatamente vendido, osclllando entre ã3$ a 05$ o preço dos

bovinos ; de 55$ a 200$ dos eqüinos e de 90$ a 350 o dos muares, produzindo um to
tal de cerca de 200 contos de réis, bella somma para esse jirimordio, e que se ele

varia a mais do doiiro si os cursos d'agua (pie fertilizam a região, num transborda-

mento fecundo, não estorvasse a ' iiassagem das (pianliosas boiadas que se ilharam

durante dias, na margem dos rios, na espectativa da vasante, com a estiagem

normal.

Os principaes vendedores eram tle Roa Nova e l'é da Serra, na Bahia, e de Ca

choeira do 1'ajcú e de fortaleza de Salinas, opulenta zona pastoril em Minas Geraes.

E os compradores : da feira de SanfAnna, de Mundo Novo, Santa Ignez, Brejões,

.\reia, .^margosa, conhecidos entrepostos do commercio do gado da Bahia.

AriTomo u.v Silv.v Neves .

"■'5a

Avicultura

Pará 03 leitores que se dedicam á Avicultura, achamos interessante publicar àã
seguintes informações, que são o resultado de conscienciosas e.xperiencias praticas
realizadas pelo Sr. Francisco Eugênio Rangel, de S. João d'El-Rei.

Essas informações não estão completamente de accòrdo com os dados annuli-
ciados por alguns negociantes interessados quanto á producção de ovos pelas
diversas especies do galliiihas.
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' Dos minuciosos apontamentos feitos pelo avicullor acima niencieiiailu, resulta

■que a raça «'Leijhorn » foi a maior poeLleira, produzindo 137 ovos iluraiite todo o
anuo; em segundo logar figura a « .Minorca prodiiziiido liS ; segue-se, em (er-
ceii'o logar, a « Crcoula », com 9.7; em quarto logar, a » IMimotiih », com 71, e,
fi nalmente, a (íAndalnza», com 74.

Quanto ao numero de pintitilios, nascidos durante o mesmo anno, sem, porém,
discriminação de raças, observou cpie nascerani 137 e morreram lul, sendf) a maior
mortalidade determinada pela << Bouba e Gosma «, enlérmidaties estas que, nos
mezcs mais quentes, maior damno causam, mesmo nos de idade de 00 a 70 dias.

O Sr. Francisco Eugênio líangel observou tamijem, relativainenío ao pato de
Pekim, comparando a sua precocidade com a da gallinha « 1'lyniouth ", o seguinte :
.4os (30 dias, pesava esta O, k, 270 e o pato O, k, 980 — .-Vos 90 dias, os pesos
eram respectivamente de O, k, 360 para a gallinha e i)ara o pato 1 k, 770 e na o
2 k, 700 a 3 kilos, conforme publicado em certos aiinuncios.

.4 respeito da postura dui'antc o anno, diz o referitio avicultor que, -si o pato
de Pekim produzir uma média de 100 ovos, será de grande vantagem seuielíja nte
creação.

Infelizmente, não indica qual o remedio para attenuar tamanha mortalidade.

A LAVOURA NO ESTRANGEIRO

Exposição de torras e irrigação

A directoria da Sociedecíe Nacional de Agriculíura recebeu do Sv. Manoel Ja-
cintho F. da Cunha, cônsul geral do Brasil em New York, informações acerca da
Exposição Americana de Terras e Irrigação, celebrada naquella metrópole dos es
tados Unidos.

O digno cônsul fôra nomeado pela directoria representante da Societ ai c
quelle grandioso certamen e da incumbência se desempenhou cabalmente.

A exposição, conforme o seu titulo, foi de terras e irrigação, representada
seus productos, por mappas chorographicos, vistas cinematographicas c discui^o.'
criptivos, tudo com intuitos principalmente colonisadores, tomando nella parte con.s-
picua os directores do companhias de estradas de ferro e dc emprezas povoa ?
interessadas na valorização do solo.

De feito : emprezas bem organizadas e munidas de capitães sufiicicntcs, nos Es
tados Unidos, entrara em negociações cora os grandes proprietários de terras em Io-
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gai-es servidos por vias de (raiisportes, adquii'oni-iias, boiioficlam-mis, irrigam-nas ou

desecram-nas; conforme sejam seceas ou panlanosas, raellioram as vias de commu-

nicaçüiis por meio de veliicidos, por traceão clectrica, animal ou a vai)or, que se di

rijam ás estações dos eaminlios de ferro ou a portos de emiaarque, canalisam aguas

jjara irrigação, e, uma vez beiielieiadas, dividem-nas em lotes e as vendem a co

lonos nacionaes ou estrangeiros, facililamlo-Ihes as transacções, mediante Iiypotiiecas

a juros tuodicos. As estradas de ferro, directa ou indirectameiite, auxiliam essas

emprezas, promovendo os interesses obvios ilos respectivos tráfegos ; o tloverno, por

seu lado, offerece toda a coadjuva(;ão, certo de que ijovoar é enricpiecer a produ-

cção nacional.

Exposição foi inspirada pelos interesses desse utilissiino serviço.

Muitas indiislrias tlependem da lavoura e flalii o apoio dos fabricantes de ma
cliinas agricolas, de veliiculos, de estrumes e de muitos outros artigos de que ella

precisa.

Todas essas industrias, numerosissimas, concorreram ao cerlaraon, exliibindo os
seus admiráveis productos e fazendo valer experimentalmente a sua utilidade c.elfi-

cacia.

Pela exposição de productos os mais variados e primorosos, ficou demonstrada a
riqueza natural de grandes extensões de terras e o enriquecimento artificial, obtido

em terras seccas e aridas, mediante os processos da irrigação e da agronomia mo
derna.

.'\s companhias de caminhos de ferro exhibiram seus trabalhos de engenharia,
mappas, estatísticas, paizagens de seu tiajecto, as facilidades que ofierecem aos
agricultores para o transporte de seus productos.

Na secção das cartas do Pacifico avultava a exposição Euvhãuh^ o feiticeiro diz
üfjvicidtuvu, cujas proezas de selecçao e cultura arrebatam o enthusiasmo e tòm pro
movido notável augmento da riqueza agricola, pela variedade aprimorante dos pro
ductos areados. Entre esses, batatas pesando 2,ü0 ks. e aboboras com kilos 90 etc.

O illustre inforíuante en\iou ainostias do postimij triaga formada da aveia, ce
vada, melaço etc., com pretenções a concorrer, como succedaneo, com o café, e des
pendendo ja ainiualmente cerca de um milhão de dollars com a j^ropaganda, o que
indica prosperidade na exploração do gosto dos consumidores.

Em uma das salas da exposiç.io celebiaiam-se continuamente prelecções, illus-
tradas com e.xhibições cincmatograj)hicas, juanifestando a configuração e situação
das terras, processos de lavoura, modo de preparar o solo, plantal-o, cultival-o,
irrigal-o, de debellar os insectos nocivos, verdadeiras lições de agronomia pratica,
de admirável proveito docente.

E' proposito dos directores da Exposição, nos proximos certamens, promoverem
a i-eprescntação dos principaes paizes da América do Sul, e nesse sentido se mani
festaram ao Sr. cônsul geral no que concerne ao Brazil.

O illustre informante termina o sou interessante relatório referindo que o con
sulado recebe freqüentemente do agricultores tí operários americanos pedidos de

e
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iníbrniüs, clesejosos clc su trausporlarcm ao Brazil, o iiiuanio ilc mcuibros impor

tantes do eniprczas coloiiisacloi'as, ooiiio algims dos proprlos dlroctores da Exposii^ito,

que nutrem o pensamento de ensaiarem aqui os seus processos de valorizacato u po

voamento das terras, que tão extraordinários resultados teem lá aleaiiqado.

Incubaçãc artificial de ovos de gallinha

íia ■

i|Ai I

P-'

O Sr. Nicolas/J. Debanné, estaijeleeido no Cairo, (ambem enviou á direetoria da
Sociedade Nacional de Agricidtura infoririarões interessantes sobia; assnmplos de que

se occupoii o Sr. William Wiilcocks no InaUlulo Jigypcio, a mais iiiiportante eorpo-
raqão scientiflca do Egypto, fundada ao tempo da (!xi)edi(;ão do çcneral IJona-
parte.

Além de coramuinca(;õcs acerca da cultura de algodão e dos processos de ii-ri-
gação naquelle paiz, deparamos com algumas notas sobre a incubarão artificial.

E' a incubação artificial de ovos do gallinha uma das industrias mais antigas
do Egypto, de que lhe tem advindo considerável renda ; já diversos eseriptores la
tinos fazem delia menção, como existente (; prosi)era desde a época dos Pliaraoies.

Para ajuizar-se da importância desta industria bastará h^mbrar que no anno

passado o Egypto exportou S3.000.000 ovos.

Até pouco tempo um rigoroso segredo envolvia inviolavelmente o proces.so dessa
incubação artificial, que tentada na Euiajpa por processos engcínha<los pela ini-liistiia
adiantadissima que ella no geral emprega, não da\a, entretanto, resultados anima-
dorefi. As perdas eram enormes, attingindo á porcentagem de 30 e -í-O vi, quando no
Esyp'''' nao chegam a J ou .5 Vo, constituindo um serviço grandemente i'emune-
rador.

Os fellaks egypcios etitretinham a lenda de (pie seus processos eram segredos
impenetráveis, quasi sagrados, fechados num grupo de fieis Incorruptivois.

E singular que as pessoas ipie dirigem a industria da incubação artificial sejam
todas mais ou menos aparentadas entre si, como que pertencendo, siiicão propria-
mente á mesma familia, seguramente a uma cspecie de tribu ou coi-poração.

Não resta duvida que ha nesses processos industriaes uma cerf.a teclmica ou
perícia tradicional, fructo da experiência de muihtó séculos e ciosamente conser
vada como monopolio num circulo assás limitado.

.A oommunicação a que nos estamos referindo imlata a observação seguinte: está

verificado que nos fornos de incubação os ovos são mantidos num ambiento de gaz
idêntico ao que os envolve quando chocados pela gallinha, isto é, um ambiente
composto em grande parte de ácido, carbônico e de vapores amoniacaes c talvez
de oxydo de carbono.

Resta a perícia, a e.xperiencia profissional nos qüe se entregam a esse serviço,
tão notável que dentro dos fornos podem apreciar a temperatura apropriada sem
outro thermometro que a sensibilidade dos proprios corpos, e além disso avaliar
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todas as outras condições do processo da incubarão por uma rapida inspecção, quasi

por um iiistincto.

O ostudô desse problema industrial ainda não está acabado c muitos estudiosos
se empenham na sua solução definitiva.

\í

O trigo

Agora que se reonceta a cultura do trigo no Brazil, depois de tão largo período

de completo abandono do precioso cereal, que notoriamente já desfructou situação

notável entre os produetos do nosso solo, tomaremos a uma revista suecintas notas

acerca do assumpto.

Na Kuropa meridional a superfície occupada pela cultura do trigo augmentou de

cerca do l/o, nos últimos 30 annos; mas na Europa oriental esse augmento foi na

razão do duplo. Em toda a Europa e no decurso de 30 annos a arca cultivada subiu

do 38 milhões de hectares a 49 milhões.

Na América essa area, no mesmo período augmentou em mais do duplo e na

mesma proporção quanto á Asia, África e Oceania,

A producção que, em 1871, e na Europa, era de 330 milhões de quintaes,
elevou-se, em 1910, a 475 milhões. Em todo o mundo subiu de meio bilhão de quin
taes a mais de um bilhão.

Em 1870 o paiz que mais produzia era a França, depois os Estados Unidos, a
índia, a Rússia, etc.; hoje a Rússia occupa o primeiro logar, seguindo-se-lhe os
Estados Unidos e a França.

A Republica Argentina ja occupa o 4° logar e ameaça supplantar a França.
A Italia e o Canadá attingiram em pouco tempo o 5° logar.

O valor da pioducçao media por hectare tem, intuitivamente, grande impor
tância econômica e nesse sentido teem sido enormes os esforços envidados e os resul
tados obtidos.

Em 1870 a ITollanda mantinha a piúmazia nesse coeííicente de producção, com
a media de 18 quintaes por hectare; vinham depois a Inglaterra, a França, a Sué
cia, o Japão e o Canadá com uma producção de 11 quintaes.

Actualmente a Dinamarca figura no primeiro logar com a producção de 29
quintaes' por hectare, seguindo-se-lhe a Hollanda, a Bélgica e a França com cerca
de 22 quintaes.

Observa-se que a procura do trigo para alimentação cresce constantemente,
estimulando o enorme augmento da producção.

Entre nos está praticamente demonstrado que b trigo, medra e dá abundantes

safras crn muitas regiões do paiz.

Tributário do extrangeiro nesse genero de primeira necessidade, principalmente

para os europeus que demandam a nossa terra e que nella exploram a industria e o
commercio, o Brazil pode emancipar-se dessa dependência, enriquecendo o seu
acervo do producção nacion.il.
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Encontramos em ura jornal dú Porto Alegre o seguinte f|ua(lro da prodinção

annual do trigo, nos raunicipios proximos da capital :

Kgs.

Porto Alegre (districtos ruraes) 250.000

S, Leopoldo 400.000

S. Jeronyrao 1 oO ■ 000

Taquary 100.000

Santo Amaro 25.000

Estrella 040.000
Conceição.,,.,,.,., 80.000
Camaquara 100.000
Santo Antonio 450.000

S. Francisco,....,,.,,,. ,...., 150.000

Rio Pardo, I • ̂ 00

Taquara. 1.500.000
. Çahy • 150.000
Venancio Ayres '• oO. 000

Viamãp, 150.000

Lageado..., 1.500.000

Gravatahy 15.000

Trlumpho...... 20.000

Santa Cruz 25.000

Cachoeira 1.000.000

Montenegro 250.000

O mendobí

Temos na extensa lista dos vegetaes cultivados nas nassas lavouras muitas enti
dades Jiavidas em menosprezo e apenas toleradas por attonç.ão á gulodice dos consu
midores domésticos. Seu cultivo é tido cm conta de desperdiço de trabalho, sinão
vadiagem ou concessão censurável á propaganda da polycultura, cujo conceito ainda
eopontia não poucos refractarios no nosso meio agricola.

No emtanto, algumas dessas desprezadas individualidades vegetaes escondem na
sua modestíssima situação indigena opulentos mananciaes de producção para a
nossa lavoura.

Nesse caso está o mendofti.
Um perito agronomo do consulado alleraão em Chicago relatou ao seu ministro

dos Estrangeiros que nos Estados Unidos a noz da terra produz um rendimento

annual de cerca de 37.000 contos de réis, sendo, talvez, o vegetal de applicações
mais variadas.

Planta-se depois das colheitas em geral ou por entre os pés de milho, tendo-
se observado que sua cultura melhora os terrenos.

.ife' -y
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E' consumida ci-iia ou preparada em confeitos, o delia se extrae manteiga e

olco muito apreciados. O bagatio o a rama dão magnífica ferragem para o gado ; âs
cascas duras queimam bem e a cinza 6 ainda empregada como excellento adubo.

E* o mciulobi (pie se presta a todas essas utilidades.

As fabricas francozas de oloos, segundo informa a Rcviic des Culíures Colonialcs,

imporcam annualmento mais de cem mil toneladas delle, representando mais de 20

milhões de francos ou 11.500:000$ de nossa moeda, ao cambio actual.

O producto mais apreciado é o que se exporta com a casca, já porque esse

envoltorio natural, protegendo a somente acautela suas reservas oleaginosas, mas

ainda porque a casca serve para o fabrico de uma farinha regularmente nutritiva,

utilisada para o sustento dos animaos.

Os principaes paizes de exportarão são os seguintes : Moçambique, Congo, Zan-
zibar, Coromandel, índia, Cochinchina, as Antilhas e, finalmente, os Estados Uni
dos e o México.

Nessa lista o Brazil poderia arrolar-se o em situação eminente.

NoxieiT^r^io

Ooiij^-i-esso tle l^oliciíi Sixnitívx-iíi — Q governo do
Uruguay, conhecegdo a necessidade e utilidade de fixar regras sobre policia sanitaria
animal, decidiu reunir em Montevidéo, um Congresso de Policia Sanitaria Animal o

convidou ás nações visinhas a se representarem, neste congresso, onde seriam dis
cutidas as bases de uma convenção que, certo, melhorariam os interesses da industria
pecua:'ia nesta parte do continente.

Sendo gentilmente convidado pelo governo Uruguayo, o Brazil se fez representar
pelos Srs. Drs. Carlos Botelho, ex-Secretario da Agricultura do Estado do S. Paulo ;

Alcides Miranda, Director do Serviço de Veterinária do Ministério da Agricultura ; o
Eduardo A Torres Cotrim, intelligente oscrlptor, criador conceituado e 2° Vice-Presi-

dente da Sociedade Nacional de Agricultura.

Alli se reuniram os delegados das nações limitrophes, sendo discutidas e exami

nadas as lheses que tutelam a industria pecuaria contra á invasão c propagação
das zoonoses infecciosas ou contagiosas exóticas.

Conforme o programma foram discutidas as seguintes theses :

Organização de um serviço de policia sanitaria nas fronteiras com installações
suíHcicntes para observação e quarentena — Limitação e determinação precisas dos
portos e lugares por onde seja permittida a importação de animacs.

Emprego obrigatório da tuberculina nos animacs reproductores bovinos vindos
do paizes estrangeiros e da raalleina (?) nos cquideos.

.. d;
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CCl-

Determinação do critério que hão de ter os Estados contractantes para a ac
tação dos certificados sanitários e genealogicos {pcdi.rec) <los animaes nnpurtados e,
especialmente, dos que depois de importados passem de um o paiz.

Forma pela qual devem os governos se communicar mutuamente as n
hajam adoptado contra a introducção do animaes oiiundusdc teimi c 1» -'
6 o efleito dessa prohibição em relação ás partes coiiti actaiitcs.

DECRETO 2.5433  A — DE 5 DE JANEinO DE 19ÍÜ

Estabdccc m diia-. dcitinadas a facilitar c desenvolver a cultura da seringuc|^ra
da maniçoija c da mangabeira c a colheita e Innelicia.nento da borrach

dü cauclio,

a ONtrahidae aa maiigauciru a couieiia t ■ „ rrp litoi nrcciiOi

de.sa3 arvorev, e aut.riza o Poder Executivo não so a ^ ^
, fn-7f.r as oncracoes de crodito que pai.

a o\e-

foreiu

cição de tae; medidas, mas ainda a fazer as operações
necessários.

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazd :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sauccioiiei a seguinte reso -

lução ;

Art. 1°. São declarados isentos de quaesquer impostos de iini)ortaç.io.
inclusive

os de expediente, todos os utencilios e materiaes destinados á cultura da
do caucho, da maniçoba'e da mangabeira e á collieita e bcneficiamento

tr» p\trfl.tlVcl* fJuOI ulU
extrahida dessas arvores, quer se trate da exploração puramen
exploração pela cultura. ^ alfandegas que

Paragrapho unlco. A isenção será requerida aos inspectores e ^ ^ te^Klentes
as concederão depois de processo rápido, verificadas as condições doa P
a tal favor. ações regu-

Art. 2°. São instituídos prêmios em benefícios dos que fizerem plant.
lares e inteiramente novas da seringueira, do caucho, maniçoba ou inaiio' q
replantio de seringueiras, cauchaes, maniçobaes ou mangabaes, desde
terreno convenientemente utilizado. Os prêmios serão pagos nas condições o

,  tratar de seiin-
a) por grupo de 12 hectares de cultura nova, 2:500$, quando ' +,.ator

1  noo'? auando se tiatar
gueira ; 1:500$, quando se tratar de caucho ou maniçoba , Jouj, i

^  ..a,.ic,obacs o„
„mdo o terceiro e -20S

b) por grupos de 23 hectares de plantio dos seringaes,

mangabaes nativos 2:000$ para o primeiro, 1:000$ para os segi
o quarto caso. lheita voi'i-

§ 1°. Esses prêmios serão exisiveis ura anno antes do da primeua
.  ap acham conve-flcado qüe o terreno foi inteiramente aproveitado e que as arvores s

niontemente tratadas.
i/rr rios prennoá

§ 2° Será concedido um accrescimo de 5 % annuaes sobre o vaioi u

instituidos para os plantadores de borracha seringa, a contar do inicio do p a
aos que provarem ter cultivado parellamente, em todo terreno beneficiado de su
propriedade, plantas de alimentação ou de utilidade industrial.
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Art. 3". O Governo estabelecerá, em ponto convenientemente escolhido, uma
estaçáo experimental ou campo de demonstração para a cultura da seringueira no
Território do Acro e em cada um dos Estados de álatto Grosso, Amazonas, Pará,
Maranhão, Piauhy e Bahia, e para a cultura da maniçoba, conjuntamente com a da
mangabeira, em cada um dos Estados do Piauhy, Coará, Rio Grande do Norte ou
Pernambuco, Bahia, Minas Geraes, S. Paulo, Goyaz, Paraná e Matto Grosso.

Estas estações fornecerão gratuitamente a todos os interessados que o solicitarem
sementes escolhidas, instrucções sobre o modo mais pratico o econoraico de ser feita
a cultura e informações sobre os resultados geraes que forem sendo verificados no
fi m de cada anno.

Art. 4". Alóm dos favores indirectos a que se refere o art. 1° e dos que ainda
he parecerem razoáveis e necessários, o Governo concederá a titulo de prêmios de
animação, até a quantia de 400:000$ á primeira usina de refinação de borracha
seringa que reduza as diversas qualidades a um typo uniforme e superior de expor
tação e que se estabelecer em cada uma das cidades de Belém e Manáos; até a
quantia de 100:000$ á primeira usina de refinação de borracha e de maniçoba e de
mangabeira que se destine ao mesmo fi m e que se estabelecer em cada um dos
Estados do Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Minas Geraes
e S. Paulo ; e até a quantia de 300:000$ á primeira fabrica de artefactos de bor
racha que se estabelecer em Manáos, em Belém, no Recife, na Bahia e no Rio de
Janeiro.

Paragrapho único. Para ter direito ao favor deste artigo é preciso que a fabrica
tenha de facto empregado capital equivalente a quatro vezes o valor do prêmio.

Art. 5°. O Governo mandará construir tres hospedarias de immigrautes, de
sufiiciente lotação e de organizão e fins idênticos á da ilha das Flores, em Belém >
em Alanáos e em ponto apropriado do Território do Acre, e nos pontos que julgar de
mais necessidade no valle do Amazonas liospitaes interiores cercados de pequenas
colonias agrícolas e nos quaes possam ser recebidos doente a tratamento, praticada
a vacclnação gratuita, postos á venda medicamentos de primeira qualidade, especial
mente sulfato de quinino, e largamente (iistribuido impressos contendo conselhos
sobre a hygiene preventiva das moléstias da região e sobre os meios práticos a
applicar em falta de medico.

A direcção e o custeio dos serviços das hospedarias ficarão a cargo da União; os
dos hospitaes, porém, serão confiados a profissionaes de reconhecida idoneidade, me
diante uma subvenção e outros favores que o Governo julgue razoáveis e obrigações
que determinará em regulamentação opportuna.

Art. 6.° Com o fim de facilitar os transportes e diminuir o seu custo no valle do
Amazonas, o Governo fará executar no menor prazo possível os seguintes melhora
mentos e medidas complementares :

I. Construcção de estradas de bitola reduzida ao longo dos rios Xingii, Tapajós
e outros no Pará e Matto Grosso e do rio Negro, rio Branco e outros no Amazonas,
ou de penetração nos valles por elles banhados, mediante concurrcncia publica e

H. q
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jwlo regimen da lei n. i. 126, de 13 de dezembro de 1903, ou preços kilometriros,

a juízo do Governo, segundo as dlfilculdades da região.

No caso de haver os Estados do Pará e Amazonas contraclado a construcção de

algumas dessas estradas, o Governo, para mais rapida conclusão do sca-viço Ihns

concederá um augmento de 16 contos por kilomctro.

II. Construcção de uma estrada de ferro que, partindo de um ponto conveniente

da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, nas pro.\imidades da foz do rio Abunan,
passe por Villa Rio Branco e por um ponto entre Senna Madureira e Caty o termine

em Villa Thaumaturgo, com um ramal para a fronteira do Pcrú, pelo valle do rio

Purús.

•A construcção desta estrada obedecerá ao regimen estabelecido pela lei n. 1.12G,

de 13 de dezembro de 1903.

Logo que seja inaugurada a primeira secção da estação de entroncamento, até
Villa Rio Branco, o Governo fará installar uma alfaudega em Porto Velho do Rio

Madeira e declarará aborto esse porto ao commercio das nações amigas.

III. Construcção de uma estrada de ferro partindo do porto de Belém do Para e

ligando-se á rôde de viação ferrea em Pirapora, no Estado de Minas Geraes, e em
Coroatá, no Estado do Maranhão, com os ramaes necessários á ligação dos pontos
niciaes ou terminaes da navegação dos rios Araguaya, Tocantins, Parnahyba e
S. Francisco.

A estrada será construída pelo regimen da lei n. 1.126, de 13 de dezembro
de 1903, e arrendada mediante concurrencia publica.

IV. Execução das obras necessárias para a navegabilidade effectiva, em qualquer
estação do anno, por vapores calando até tres pés : do rio Negro, entre Santa Isabel
eCucuhy; do rio Branco, da foz até o forte de S. Joaquim; do rio Purús, de
Hyutanahan até Senna Madureira ; e do rio Acre, desde a foz até o Riosinho das
Pedras.

O Governo poderá contractar a.execução destas obras mediante concurroncia
publica ou independente de concurrencia, com uma ou mais emprezas sufflciente-

mente idôneas, applicando o regimen estabelecido pelo decreto n. 0.368, de 14 de
fevereiro de 1907, ou outros que não importem em maiores ônus e que lhe pareçam
mais pi'oveitosos para cada caso.

Art. 7.° Com o mesmo fim previsto no artigo anterior são declaradas isentas dos
impostos de importação, inclusive o de expediente, as embarcações de qualquer
genero destinadas á navegação fluvial, revistos, para maior simplificação e reducçao
dos ônus que estabelecem os respectivos regulamentos da marinha mercante de
cabotagem.

Art. 8." Idêntica isenção concederá o Governo, além de outros favores indirectos
que julgar necessários, á erapreza que se obrigar, em concurrencia publica, a esta
belecer depósitos de carvão de pedra em ponto do valle do Amazonas préviamente
designado e fazer o abastecimento dos vapores e lanchas a preços approvados pelo

*  í

Governo.
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Art. 9." O Governo promoverá e auxiliará a creaçáo de teatros productores de

generos alimenticios no valle do Amazonas por meio das providencias seguintes è de

outras que ainda julgue necessárias e do resultados compensadores ;

I. Arrendamento do duas das fazendas nacionacs do Rio Branco, por concur-

rencia publica uii independentemente de concurrencia, a uma eitiitrezà suflicientOr

mente idônea que se compiaunetta a desenvolver e a praticar, em larga escala, a

criação de gado das diversas espccies, a cultura dos cereacs, de alimentação usual,

te a esabelecor xarqties, packinii-liousc, fabricas de lacticinios, engenhos de beneficiar

arroz e outros c.ereaes c fabricas de farinha de mandioca.

II. Colonização directa, feita pelo Governo, das terras que ainda possuir a União

da fazenda S. Marcos, situada entre os rios Mahú, Tabntú, Surumú e Cotingo, com

familias do agricultores e criadores nacionaes, tendo ora vista o desenvolvimento da
producção dos mesmos generos de alimentação das fazendas aiTendadas e mais espe
cialmente a de gado cavallar e muar.

III. Concessão a emprezas que se propuzerem a estabelecer grandes fazendas

nas condicções precedenttes, uma no Território do Acro (entre o Rio Branco e Xa-
pnry), uma no Estado do .Amazonas, (na região do rio Autaz) e uma no Estado do
Pará, (na ilha de Marajó ou outro ponto mais conveniente do baixo Amazonas) dos
favores seguintes:

a) isenção dos impostos de importação, inclusive os de expediente, para todo o
material importado necessário á completa montagem da fazenda, comprehendendo
edifícios, curraes, pastos, cercas, aguadas, ferramentas e machinismos para a cultu
ra, colheita e beneficiameuto de ceraes e installação das fabricas de lacticinios e
conservas de carne e bem assim para os gados e sementes que forem importados
dentro dos primeiros cincos annos, depois de installada a fazenda ;

b) prêmios de 30:000,$ por grupo de mil hectares de pastos artificiaes, plantados
e convenientemente cercados, e de 100:000$ por grupos de mil hectares de terrenos
beneficiados.para a cultura e effectivamente cultivados com arroz, feijão, milho.e

mandioca.

c) prêmio de 100:000$, pago por grupo de 500 toneladas de generos manufactu-
rados de lacticinios e de conservas de carne ou .xarque que forem produzidos dentro
de ura qüinqüênio.

IV. Isenção dos impostos de importação, inclusive os de expediente, para as em
barcações, instrumentos, machinismos, drogas e ingredientes, necessários á installa
ção e custeio, durante 15 annos, de uma empreza de pesca, salga e conserva de
peixe, que se estabelecer nos rios da Amazônia e concessão de um prêmio de
10:000$, durante cinco annos consecutivos, quando a producção de peixe em conser
va e salgado se mantiver annualmente acima de 100 toneladas.

Art. 10. O Governo mandará proceder á discriminação e consequehte reconhe
cimento das posses das terras do Território Federal do Acre para a expedição dos
respectivos titules de propriedade.

§ l." Na verificaç.ão devefão ser attcndidos, tanto quando possivel ;

'm
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a) os títulos expedidos pelos governos dos Estados do Amazonas, da Bolívia e do

ex-Estado Independente do Acre antes do tratado de Petropolis ;

b) as posses mansas e pacíficas adquiridas por occupação primaria ou havidas do

primeiro occupante que se achar em elTectiva exploração ou com princípios delia Q

morada habitual do posseiro ou de quem o represente.

§ 2.° A area maxima de cada lote será de dez kilometros em quadra de terras.

§ 3.° O Governo reverá as disposições de lei n. 001, de 18 de setembro de ISüO,

e decreto n. 1.318, de 30 de janeiro de 1854, expedindo novo regulamento de terras

com as modificações da presente lei e as que mais convenientes parecerem á aetual

situação dos territórios federaes.

Art. 11, De tres em tres annos, o Governo promoverá a realização, no Bio de

Janeiro, de uma exposição abrangendo tudo que se relacione com a industria da bor

racha nacional, por occasião da qual concederá prêmios de animação, na importân

cia total que for autorizada pela lei do orçamento em vigor, aos melhores j)rücos?os

de cultura e beneficiamento é aos productos de mais perfeita manufactura.

Art. 12. E" o Poder Executivo autorizado a entrar em accòrdo com os Estados

do Pará, Amazonas e Matto Grosso, no sentido de obter a rediicç.ão anima de 10%

até o limite máximo de 50% do valor actual dos impostos de exportação cobrados

pelos Estados sobre a borracha seringa produzida nos seus terrüorios e a isenção de

qualquer imposto de exportação, pelo prazo de 25 annos, a contar da data desta lei,

sobre a borracha da mesma qualidade e procedência que for colhida de seringues

cultivados.

Logo que for eflectuado o accòrdo, o Poder Executivo expedirá decreto fazendo a

reducção que os mesmos Estados fizerem do imposto de exportação cobrado sobre a

borracha do Território Federal do Acre e concedendo igual isenção quanto ú borra

cha cultivada.

Art. 13. E' ainda o Governo autorizado a entrar em accòrdo com os referidos

Estados para o fim de estabelecer, em relação á borracha do Território do Acre, as

medidas de protecção e amparo que elles adoptarem em relação á sua producção, ou
outras medidas que forem julgadas mais convenientes, podendo para este fim expedir
os decretos necessários.

Art. 14. Para inteira execução desta lei e realização das medidas decretadas, o
Poder Executivo expedirá, com urgência, os regulamentos necessários ; abrirá cada
anno os créditos que forem sendo precisos, dando conta ao Poder Legislativo, no an-
no seguinte, das sommas dispendidas, dos trabalhos executados e dos resultados co
lhidos e fazendo as operações de credito quetaes serviços e providencias reclamarem.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1912, 91° da Jndepedencia e 24° da Republica.

Hebíies R. da Fonseca

Pedro do Toledo.

•  JS
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uo^t-n, iiadiistiria extx-activa — No dia 10 de maio, na

residência do Sr. Dupas, Cônsul de França, o Sr. G. Devineux fez uma serie dô

experiências para a extracção de fibras da Ramie, por um processo chimico que pa

rece resolver o problema industrial do aproveitamento deste vegetal.

Estiveram presentes a essas experiências, os Srs. Drs. Negreiros Lobato, repre

sentando o Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura ; Victor Leivas, Monteiro

da Silva, e Joseph B. Alston, representante de uma importante fabiãca de cordoalhas

da .'Vmcrica do Norte.

Depois de decorticadas todas as hastes frescas da Ramie, o cortex foi submettido a

uma decocção alcalina e a outros reagentes chimicos com o fim de obter-se a depelli-
culagem e degommagem. O resultado da experiência foi o mais completo possível
satisfazendo plenamente aos assistentes.

As hastes da Ramie vieram de Mimoso, onde ha grande cultura de rhizomas for

necidos pela Sociedade Nacional de Agrichltura.
Com as satisfactorlas experiências do Sr. G. Devineux, parece-nos, a Ramie vae,

ter sua época de saliência como um têxtil de primeira ordem.
Quanto a parte agricola, está bem demonstrado que os terrenos do Brazil se

prestam admiravelmente para sua cultura poclendo-se alcançar de seis a oito cortes
por anno.

Um terreno plantado de Ramie poderá durar de 30 a 40 annos, sem exigir nem
uma cai)ina, nem replantio, não sendo atacada de moléstias nem de parasitas, in
clusive a saúva o que lhe não faz mal.

Resolvida agora a parte industrial da extracção das fibras por processos simples

e baratos, o Bi-azil poderá tornar-se o principal fornecedor de fibras para a Europa
e América em grande escala tão elevada como o café.

Todos os outros textis serão sobrepujados pela Ramie que não é exigente em seu

trato agricola. De uma simplicidade extrema, supporta bem as intempéries e não é
perseguida por nenhum insecto. ^

As fabricas de tecelagem de Ramie estão cojn as vistas voltadas para o Brazil,
como o paiz de mais futuro na industria têxtil, favorecido por um clima quente e um
solo fértil. Actualmente as fibras são importadas da China e extrahidas a mão sendo
depois vendidas sob a denominação de China Gimss e a sua gomma é tirada chimica-
mente.

A producção é tão limitada que uma das raras usinas que se occupa com a/lamíe
se vio forçada a fechar as portas.

Um outro industrial francez, o Sr. Théphile Trebucq, está organisando em Paris,

um syndicato para a exploração da Ramie em Mimoso, Estado do Espirito-Santo, onde
já existe uma cultura regular, cujos terrenos planos, humiferos e frescos, se prestam
admiravelmente para essa cultura.

2043
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A. apicsultura, e a Oamara Federal—A podido do pharmaccutico

Irineu Rufiuo Pimentel Barboza, competente consultor technico da revista Chacaras

e Quintaes, de S. Paulo, que conhecia quão necessária era a protecção A apicultura

nacional, que, de ha muito, vinha soíTrendo asmaiores didiculdailes, pois só por chí-

vadissimos preços poderiam os criadores de abelhas, adquirir os apparelhos indispen

sáveis a esta industria ; a pedido daquclle Sr., repetimos, o E.vm. .Sr. Dr. Rodolpho

Paixão, digníssimo deputado federal pelo Estado do Minas Geraes, prestando um

inestimável serviço á apicultura brazileira, apresentou emenda ao projecto de or-
• çamento para I9Í2, reduzindo o imposto dtí apetrechos agrícolas que, segundo a opi
nião do intelligente consultor technico daquella revista, deveriam ser equiparados aos
de machinas e ferramentas destinadas á lavoura, cuja tarifa é muito módica.

Extrahimos do Diário Offlcíal da União, a emenda citada; crentes de assim satis
fazermos o interesse dos apicultorôs.

«E'annunciada a votação da seguinte emenda sob n. 12;j, do Sr. Ro-
dòlpho Paixão ;

Ao art. 1.°, § 1", accrescente-se; Os artigos destinados á apicultura,
importados directamente pelos agricultores, ou syndicatos agrícolas, pa
garão direitos na razão de 8%, do seu valor c, na rasão de 20 "/o
quando importados por casas commerciaes.»

«Em seguida ü posta a votos e approvada a referida emenda sob
n. 12.').»

Com taes feitos, o illustre deputado mineiro e o distincto e intelligente phar-
maceutico de Abbadia dos Dourados, Irineu Barboza, tornaram-se merecedores dos
mais sinceros agradecimentos dos progressistas apicultores nacionaes. E nos, que
sempre nos interessamos e esforçamos, não só, pelo deseavolvimento da apicultura, ^
mas também pelo da agricultura em geral, interpretando o reconhecimento dos api- , ̂
cultores brazileiros, dedicamos uma pagina d'A Lavoura, como modesta home
nagem aos operosos e distinctos brazileiros, Rodolpho Paixão e Rufino Barboza,
incansáveis defensores da industria apicola, que felizmente agora caminha para um ^
risonho e promissor amanha.

Iilxj>osiçõ©s ]Va.oioii.a.es Ir*©x'ixxai3.©n.tes. — Attendendo) ao q e
dispõe o art. 89 da lei u. 2.544, o Exmo. Sr. Dr. Pedro Toledo, RÍinistro da AoCicu
tura, Industria e Commercio, creou em 25 de janeiro a Commissão Permanente o
Exposições a qual elle proprio, como é de direito, preside.

Desta Commissão fazem parte ; o i° Vice-presidente da Sociedade Naciona
•Agricultura, Dr. Miguel Calmou; o Presidente do Centro Industrial do BiazLl, Dr.
Jorge Street; o Direetor Geral de Mattas e Jardins, Dr. Júlio Furtado; Dr. Raymun
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do P. da Silva, Superintendente Geral de defeza da borracha e o Dr. Cândido Men

des de Almeida, Director do Museo Commercial, que é o Secretario Geral da Com-

niissão.

Em sua primeira reuniilo ficou deliberado fossem as primeiras exposições instal-

ladas numa vasta área da Quinta da Bòa Vista, que foi gentilmente offertada para

esse fim polo Exrao. General Prefeito. Foi também approvado e adoptado para as
próximas exposições de maio e setembro o plano pormenorizado dessas exposições de

accordo com o trabalho feito com a collabei-ação do fallecido Dr. Wencesláo Bello,

mui lembrado presidente da Sociedade Nacional de Agricultura e do Sr. Tobias Mon

teiro, do Centro Industrial do Brazil, cujo teor é o seguinte:

EXPOSIÇÃO PECUARU

I. Gado bovino.

a) animaes para carne;

b) animaes para leite.
II. Gado cavallar :

a) animaes par-i sella;
6) animaes para tiro;
c) cavallos de guerra.

III. Gado asinino e rauar.

IV Gado ovino;

' a) para carne;

b) para lã.

V. Gado caprino:

a) para carne;

b) para leite.
VI. Gado suino.

VII. Aves e outros animaes domésticos (coelhos, lebres, etc.)
VIU. Passaims e insectos.

IX Caes :

а) de guarda;
б) de luxo;
c) de policia;
d) de pastor;
e) de caça.
X. Apicultura, raças exóticas e indigenas.
XI. Sericultura — especies exóticas e indigenas e seus productos,
XII. Producto de industria animal, processos e machinismos para

producçao.
XIII. Caça — processos e productos (animaes, pennas e pelles).
XIV. Pesca --processos e animaes (do mar e da agua doce).

m
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EXPOSIÇSO FnUCTICOLA

1. Productos fructicolas.

II. Os methodos, apparelhos, instrumentos e demais meios utilizados ou desti
nados á sua producção.

III — Estudos scientificos e agricolas destinados a desenvolver o aperfei(;oar
a exploração.

IV — Collecção de phytopathologia e zoologia e respectivos processos propliy-
lacticos e curativos.

V — Processos e meios de conservação, acondicionamento e transporte.

EXPOSIÇÃO iionTicor.A

I — Productos liorticolas.

II — Animaes úteis e nocivos ás plantas.
III — Os methodos, apparelhos, instrumentos e demais meios utilizados ou desti

nados á producção horticola c fructlcola.
IV — Estudos scientificos e agricolas destinados a desenvolver e aperfeiçoar

a exploração.
V — Collecção de phytopathologia e zoologia agrícola c respectivos processos

prophylacticos e curativos.
VI — Processos e meios de conservação, acondicionamento e transporte.
Para melhor ordem dos trabalhos da Exposição, ficou incumbida a Sociedade

Nacional de Agricultura de preparar a parte relativa á pecuaria, o Dr. Júlio Fur
tado, a da pequena lavoura; o Dr. Raymundo Pereira da Silva, a da borracha e o
Dr. Cândido Mendes de Almeida, o dos regulamentos geraes.

As exposições nacionaes permanentes se effectuarão em cumprimento á lei
n. 2344, de 4 de janeiro, cujo art. 89 transcrevemos para melhor esclareci
mento.

« Art. 89. Fica autorizada a creação de uma Commissão Permanente de Expo
sições, sob a presidência do Ministro da Agricultura, Industria e Commercio e com
posta dos presidentes da Sociedade Nacional de Agricultura, do Centro Industrial do
Brazil e do director do Museu Gommercial, que será o Secretario Geral, podendo
esta commissão ser augmentada e alterada segundo o cidterio do IMinisti o acima
referido, para o fim de promover, organizar e effectuar no Rio de Janeiro expo
sições annuaes, observadas as seguintes linhas geraes :

1°. Todos os annos, exposições pecuárias de pequena lavoura, comprehendendo
horticultura, fructicultura e floricultura ;

2." De três em três annos exposição de productos de grande lavoura e de
industria extractiva vegetal ;

3.° De seis em seis annos, exposições relativas ás industrias mineralogicas, de
fibras e tecidos, fabris de origem vegetal e fabris de origem animal e de generos
aliraenticios ;

vU
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4.® As exposições constantes dos ns. 2 e 3 serão organizadas de modo que todos

os annos se realize uma exposição, i-elativa a um ou mais desses ramos de actividade

prodiictora, coincidindo ou não com a época das exposições pecuárias e de pequena

lavoura ;

ü.° Por occasião de cada uma dessas exposições, especialmente a respeito das

que não forem annuaes, poderão ser efTectuados congressos de interesse pratico, no

sentido de serem estudadas as providencias convenientes para desenvolver e aper

feiçoar a producção, obviar dilTiculdades, facilitar os transportes e melhorar o

respectivo commercio ;

G.° Essas exposições, comquanto naciouaes, poderão admittir o comparecimento

de expositores estrangeiros, aos quaes será facilitada a franquia plena alfandegaria ;
7.® A todos os expositores será permittida a venda dos productos expostos,

cobrando-se,' porém, dos estrangeiros, na occasião fla entrega ao comprador, o im
posto de importação que for devido ;

8.® Os productos fabris estrangeiros não vendidos serão reexportados por conta

dos respectivos expositores ;

9.® O comparecimento ás exposições será gratuito aos expositores nacionaes,

pagando os estrangeiros, pelo espaço que occuparem, a taxa que pela commissão

organizadora fòr fixada, com excepç.ão dos auimaes vivos, que serão admittidos
gratuitamente.

10. De todas as vendas de productos expostos, quer nacionaes, quer estran

geiros, será cobrada uma porcentagem, também fixada pela mesma commissão ;
11. O transporte dos productos nacionaes será gratuito na vinda para aexposição ;
12. Para custeio desses trabalhos fica o Presidente da Republica autorizado a

utilisar somente a renda que as mesmas exposições produzirem. »

A.iiixivei*sa,x-io da, « A. lí^azeixda » — Com a sua edição de Maio ul

timo a nossa muito estimada collega A Fazenda completou o seu 3® anniversario,

dando-nos por isso um e.xcellente numero com abundante e variada collaboração.
Entre outros trabalhos, que nós lemos com o maior prazer, destacamos o de

Dario de Barros — o nosso dedicado amigo, que por longo tempo desempenhou, na
A Lavoura, as funcções de Redactor-Secretario.

Terminando, obrigados pelo pouco espaço que nos resta, não esquecemos de
felicitar aos illustres directores da collega aquém não é possível negar os loiros dessa
victoria alcançada.

13ux*iiia.. — Irxipox-tixxite descolxei-ta, do I>i-. Mixssillon
SaTboia,. — Graças aos constantes esforços de um moço que acaba de sahir da
Escola de Medicina, o Dr. Massillon Saboia, vai ter solução dentro de poucos dias,
nma importante questão de veterinária.
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Desde o inicio de sua carreira, o Dr. Massilon Saboia, se dedicara a estudar a

durina, mais conhecida no Ceará, onde faz grande numero de victimas, pelo nome

de môfo, no primeiro e segundo período, e escancho no terceiro.

Essa moléstia que tão grande prejuiso tem causado á industria pastoril, caracte

riza-se por vários symptomas, sendo o principal a despigmentaqão do perineu, que

muitas vezes chega a invadir o pavillião da orelha. Logo após apparecem os edemas:

a moléstia é de decurso chronico, terminando commumento pela paralysia completa

das patas posteriores.

O animal atacado de môfo, com rarissimas excep(^es morre dentro do praz o

variavel de 6 mezes a 2 annos.

O môfo ou melhor a durina não é propriamente descoberta do Dr. Massillon Saboia,
pois já no velho mundo eri conhecida. O que é importante, o qne glorifica aquelle

illustre medico é ter identificadb no môfo o tvjjpanosoma equiperdium, que ó o
germen da durina.

Grandes foram os sacrifícios do Dr. Massilon, não obstante o auxilio prestado
pelo Instituto Osvvaldo Cruz — fonte de gloriosas descobertas — cujo director, o
inesquecível extinctor da febre amarelia no Rio de Janeiro, tudo procurou facilitar.

f "1 •

Ooopei^atLva <1© ]Ma,clitKÍen.s©. — E' com satls-

tisfação que registamos hoje, a installaqão de uma cooperativa no futuroso
Estado de Minas Geraes, berço do inolvidavel patrício Dr. João Pinheiro, que,
certo de que o cooperatismo viria commercializar a lavoura, o que nos leva a
dizer, que a tornaria mais apta a diversas transações (donde proveriam melhores
remunerações), não receiou alli creal-o multiplicando esforços para o seu completo
êxito.

A Sociedade Nacional de Agricultura que vô nesse grande problema economico
não só o benefício de Minas, mas também o da Nação, não pôde deixar de ma
nifestar o seu contentamento diante da fundação da Cooperativa de Lacticinios
Machadense, com séde em Machados, Estado de Minas, cuja installação o seu digno
Presidente Dr. Manoel Joaquim Cavalcante de .Albuquerque gentilmente se dignou
participar-nos.

E d'aqui, das columnas da A Lavoura, mais uma vez enviamos-lhe felicitações
por tão grande e acertada iniciativa.

Cooperativas ag-ricolas iniaeiras — Foi em janeiro de 1908
que o mui lembrado mineiro João Pinheiro, durante o seu governo, inaugurou as
cooperativas agrícolas que se tèm propagado por todas as zonas, dando assim mais
incremento ás industrias e elevando, num admirável crescendo, as vendas de expor
tação directa e realizadas nos mercados nacionaes.

íi><r . -
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Desde o principio de seu governo, João Pinheiro, que não pouvava esforços no in

tuito de alentar a lavoura mineira, creou-as no paiz o no estrangeiro, existindo ainda

as do Rio, Santos e Victoria, no Brazil, e as de Anvers o Hamburgo, na Europa.

Logo que o plano mineiro foi approvado, o governo do Dr. João Pinheiro man

dou installar em Bello Horizonte maehinas de beneficiar café afim de demonstrar

aos fazendeiros as vantagens de apresental-o mais perfeito aos consumidores. E,

nesta capital, na mesma occasião, foram montadas as maehinas de Paul Kaach e

Heidd, o catador Monitor, o separador Marcardy e muitas outras de menos impor
tância.

Já attinge a 32 o numero de cooperativas agricolas fundadas em Minas funccio-

nando regularmente o, legalmente constituídas pelo decreto n. 2.180, de 4 de ja
neiro de 1908, que as constituiu somente por lavradores de café. Mais tarde, po
rém, por outro decreto, em 22 de julho de 1911, ficou a constituição das cooperati
vas extensiva a todas as classes agricolas, pastoris e industriaes.

A sublime idéa germinada em Minas, e hoje espalhada por quasi todos os centros

commerciaes, conseguiu no Rio a melhor acceitação possível e já hoje, possuímos os
Armazéns das Cooperativas Mineiras do Rio de Janeiro, situados numa vasta área
do Caes do Porto, cuja inauguração foi eflfectuada ha dias com a maxima sole-
mnidade.

A Lavoura, que vé no cooperativismo o progresso das nações, não deixará de
applaudir e felicitar aos seus tão denodados defensores, augurando-lhes o êxito que
certamente conquistarão.

üax-io de Btn-ros — Quando, não ha muitos mezes, tivemos a justa
alegria de ver o nosso bom e distincto companheiro de trabalho Dario de Barros
raerecidamente nomeado para elevado cargo no Ministério da Agricultura^ longe
estávamos de suppôr que, tempos depois, a acção absorvente de suas funcções
alli, naquclle departamento de Estado, se transformasse num empftço vrreductivel
a ponto de lhe não ser mais possível dispensar á A Lavoura, com a regularidade
e a diuturnidade de sempre, o brilho de seu talento, dos seus variados conheci
mentos, a productividade do seu esforço e da sua dedicação.

Não só os companheiros de trabalho d'A Lavoura, sinão todos os demais
que trabalham nas difíerentcs secções da Sociedade Nacional de Agricultura, sen
tem, com sincero pezar e justificada saudade, o afastamento do dedicado, ca
rinhosa 0 intelligente amigo, com cujo concurso, ainda que á distancia, e para
nós de alta valia, podemos felizmente ainda contar, consoante o que noa alfli-
mara, ao fazer as suas despedidas.

Isso, e mais a exacção e o critério com que ha de exercer, g. contento de
seus superiores, as arduas funcções de que se acha agora investido, constituem
um consolo para os corações amigos que aqui deixou e delle sempre se lembram
com saudade. '
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Fechando esta desataviada noticia, cumprimos o gratissimo dever de agradecer
de publico os bons e relevantes servicjes que Dario de Barros, com abnegação,

prestou á Sociedade Nacional de Agricultura que nelle sempre teve um solicito e

talentoso auxiliar.

Revisã,o dia. l^loi*a, 33x*íi5íilieii!-<Í!Sí <le — Chamamos

a attenção de nossos leitores, de todos os homens de sciencia para o valioso tra

balho que neste numero do nosso Boletim, começa a publicar o illustre professor de
botanica do Museu Nacional, Dr. Alberto J. de Sampaio, sob titulo « Apontamentos
para a revisão da Flora Brasiliensis de Martins ».

Como ò sabido, o gigantesco trabalho emprehendido por Martins na primeira
metade do século passado, trabalho a que dedicou toda sua vida, só ha poucos
annos, muito depois de sua morte, foi ultimado por outros liotaiiicos de tão alto
quilate e valimento.

Comprehende-se facilmente, porém, que nesse largo espaço de tempo, como

muito judiciosamente pondera o Dr. Sampaio, muitas especics novas da nossa rica o
magestosa flora foram descobertas, sem que, por motivos aliás justificáveis, pu
dessem ser incluidas na grande galeria imaginada, creada por Martins e desen
volvida por elle e outros muitos.

Para fazer desapparecer essa lacuna e facilitar immenso o trabalho de quem

perlustra taes estudos, o Sr. Dr. Sampaio deu-se de todo á concatcnação dos
elementos esparsos colhidos por diversos scientes, nacionaes ou estrangeiros, coor-
denando-os convenientemente, como no seu alto critério lhe pareceu acertado para
o fim que tinha em mira.

E', pois, um trabalho de alto valor scientifico, este que A Lavoura tem a honra
de começar a publicar, e só os interessados poderão dizer com justeza que serviço

elle lhes vai prestar.

Agradecendo, penhorados, ao Dr. Sampaio e ao Dr. Cezar Diogo, seu digno col-
laborador, a honrosa e captivante primazia cora que nos distinguiu, promettemos
envidar o máximo de esforços para bem corresponder a tão alta prova de confiança.

«losé A-x-eclra/Valeta—Não é sem grande pezarque registamos hoje a
morte do notável naturalista José Arechavaleta, Director do Museu Nacional de
Montevidéo e um dos vultos de maior destaque entre os intellectuaes sul-americanos.

O illustre finado esteve, ha tempos, no Rio de Janeiro, onde ficou provada a sua
muita competência com a apresentação de trabalhos relativos ao cholera-*morbus.

Incansável e operoso, Arechavaleta escreveu muitas e importantes obras sobi e
botanica e chimica, sendo muitas dellas divulgadas e apreciadas em vários jornaes
e revistas.

.. -
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A bibliotlioca <la Sociedade Nacional de Agricultura possue uma dessas obras,

talvez a de mais valor, a que elle intitulou Plantas forraijeiras dcl Urwjuaij, uma

completa collecção de gramineas que occupa 10 gramles volumes, além do texto.

lC.vi>osi<^*ã,o cie íix"i*oz; em A^encíelli—Realizar-se-á nos pro.ximos

inozes do outubro e novembro, cm Voncelli, o 4° Congresso Internacional de Arroz, para

o qual foi convidado b Brazil que, segundo a communica(^ão feita pelo Sr. Ministro cia

.Agricultura, se representará na pessoa do Dr. Antonino Fialho, Delegado do Ministé

rio junto ao Instituto Internacional de Agricultura de Roma e ex-presidente da So

ciedade de .Nacional de de Agricultura.

A nossa Bibliotheca acal)a de receber do Stabilimento .Agrário Botânico, de

propriedade dos Srs. Fratelli Ingegnoli, de Milano, omagnifico presente de um im
portante herbário contendo vinte variedades de plantas Ibrrageiras classificadas,

que se cultivam na Italia.

E um bem leito trabalho que honra o conhecido estabelecimento do Sr. Inge
gnoli que ha pouco tempo visitou o nosso paiz, tendo occasião de nos procurar e cor
rer toflas as nossas secções de trabalho.

Recebemos também o «Manuale di Fraticoltura», livro esse que contem uma
minuciosa descripção do cultivo das plantas forrageiras, gramineas, alimentares, in-
dustriaes, tinctoriaes, oleaginosas, tanniferas, ílorestaes, filamentosas e textis ; e
o tratado «Dove e come s' impianta un orto», tendo todas as instrucções toora plan
tar um horto, com os seus diflerentes modos, desde a symetria até ás accomodações
das plantas, sendo o seu texto illustrado com nitidas e bailas photogravuras colo
ridas.

Todos os trabalhos foram muito apreciados em nossa bibliotheca, não só pelos
nossos directores como também por todos os visitantes que diariamente nos pro
curam.

Aqui deixamos os nossos agradecimentos aos Srs. Fratelli Ingegnoli pela va
liosa ofierta, nao so do herbário e dos livros, como também da excellente variedade

de sementes que nos enviaram.

ín f»in a:—Recebemos o trabalho «Piracicaba e sua Escola .Agrícola», pelo Sr. Eh-. Mario
de Sampaio Ferraz.

Todos que, no Brazil, se interessam pelas coisas agrícolas, sabem o quanto é
bem organisada essa escola, hoje dirigida pelo Dr. Giinton de Wiít Smith, que o e.s-

20-10 , , o
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pirito esclarecido de Joaquim Nabiico achou que estava nas condições do vir nos

prestar o seu valioso concurso. O Dr. Cllnton ú uma bella iiitelligencia, ainadiirc;-

cida na pratica e nos ensinamentos das mais importantes escolas dos listados

Unidos.

O Dr. Mario de Sampaio Ferraz estuda nesse traballio, em i)rimciro logar, a

cidade, a linda e pittoresca Piracicaba, desde o sen historiou, aspecto geral e clima,
até as suas forças agrícolas e indnstriaes, instituições de ensino e administraçriu mu

nicipal.

Vé-se que é uma cidade de valor, pois o seu mnnicipio tem hoje, segundo nos
informa o auctor, uma populaçfio de .'58.000 habitantes, sendo a cidade habitada
presentemente por 18.000 almas.

Em segundo logar o auctor expõe com muita clareza o que é a Escola Agrícola
Luiz de Queiroz. O seu fim, é como ninguém ignora, educar e instruir a mocidade
para a lucta da vida. Assim o seu curso é desdobrado em internato e ext(;rnato,
com trabalhos práticos, excursões, exercicios e um programma de ensino admirável,
com laboratórios muito bem montados e apparelhados.

Jamais a Sociedade Nacional de Agricultura ha de olvidar os grandiosos ser

viços que tão nobre instituição tem prestado ao paiz.
Deixamos consignado nestas poucas linhas os nossos agradecimentos pela ofTerta

á nossa Bibliotheca de tão util livrinho.

r

ií

aí'
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4 —Mais uma excellente revista acaba de apparecer nesta Capital. Intitnla-se
«Avicultura», e «sem o menor intuito de exploração commercial, ligada a futnrosa
industria da Avicultura, a qual, tendo sido origem de fortunas collossaes nos Estados
Unidos, na Inglaterra e na França, poderá com mais justas razões, oíTerecer vastos
interesses aos proprietários de terrenos noBràzil, alargando a actividadc dos nossos

campos.»

Vem assim animada a illustre collega. Nestes últimos tempos duas i-evistas avi-
colas desappareceram da arena jornalística, sendo uma de Santos e outra de Pinda-
monhangaba.

Assim a «Avicultura» vem preencher uma lacuna que, ha muito, era sentida
entre nós, maximé nestes últimos tempos, em que a criação de gallinhas , tornou-se
mais generalisada no Brazil.

Entre os variados trabalhos que publica a nova revista, sobresae ò grande nu
mero de clichês, desde a popular Wyandotte, até um magestoso specimen de aves
truz, nos campos do Rio Grande do Sul, íntelligentemente apanhado pela roachnia
photographica.

Agradecendo o exemplar com que foi distiiiguida a nossa BiblioÜicca, fazcmo
votos pela longa e prospera existência da novel collega.

—A Sociedade Nacional de Agricultura, pela sua Bibliotheca e Serviço de Distii-
buição, tem actualmente as seguintes publicações em distribuição gratuita :
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clustria Pociiaria», pelo Dr. Eduardo Cotrim ; «O Guaraná», pelo Dr. Edgard Ro-

quotto Pinto ; «Manual do Fabricação de Lacticinios», pelo Sr. J. do Oliveira Mu-

riiielly, c outros folhetos.

— A nossa Ribliotlieca, como sempre, está aberta nos dias úteis, das 10 ás

3 horas da tarde.

EXPEDIENTE Dí SOCIEDllDE UCIOHL OE ÍGBICULTüRll

SECRETARU

DE JANEIRO A MAIO DE 1912

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

Cartas 1.431

Offlcios de governos 57

Oincios de diversos 26

Telegraminas 32

Girculares 47 1.593

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA

Cartas 2.139

Onicios a governos 70

Telegrammas 99

Girculares 3.214

Publicações diversas 91

Diplomas 113

Distinctivos 18

Boletim A Lauowra 6.223 11.967

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, 13 de janeiro de 1912.—

Carlos de Castro Pacheco, chefe da secretaria.

LISTA DOS SOCIOS QUE SUBSCREVERAM PAmV O DISTRICTO

Mcz de abril de lOIS

Dr. Eugênio dos Santos Diniz 30$000

Capitão Pedro Brochado SOgOOO

Sociedade de Agricultura de Thomaziua . 215600

;)
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Josó Venancio Diniz 20S000

Coronel Antonio Marcondes Salgado 20S000

Coronel Arthur Rezende 20S000

Capitão Alfredo Araújo Ferraz 20,S000

Capitão João Baptista Granito 20,$000

Antonio Joaquim da Silva Santos 20S000

Major Plinio Rosalino Franklin 20S000

Dr. Aífonso de Negreiros Loioato Júnior 20,$000

Dr. Patrocla dos Anjos Fróes 20S000

Coronel Francisco José Monteiro Bastos 20,$000

Dr. Manoel Maria de Carvalho 20,$000

José de Andrade iMeirelles 20$000

Dr. Fernando .Augusto Albuquerque Sarmento 20,$000

Antonio Pereira da Silva (Loco Leito) 20,$000

Mcz dtí maio de i9í^2

Raul dos Santos Paiva 100,$000

Manoel Teixeira de Andrade 2;>,$000

Capitão Alyrio Corueiro ' 20,$000

Adonias de Assis Guimarães 20S0OO

Dr. Duarte de Abreu 20,$Ü00

Carlos Alberto Franco 20,$000

Mez da junho de 1912

Tliomaz Coejlio bOgOOO

Dr. José Maria Moreira Senna !j0,$000

José Barros de Castro 20,$000

Dr. Huascar Pereira 20S000

Dr. Plácido Lopes Martins 20,$000

Capitão Raymundo Abreu Lima 20,$000

Antonio iMoreira Silva 20SC00

Dr. Júlio de Souza Meirelles 20S000

Júlio Carneiro de Mendonça 20$000

Amador Carneiro de Abreu 20S000

Lobo Júnior & Irmão " 20,$000

Antonio Gonçalves de Carvalho Junior 20,$000

Capitão Azarias Eugênio Guimarães 20,$000
D. Melina Augusta Oliveira Ferraz... 20$000
Dr. Jonas Corrêa da Costa 20S000

José Alves dos Santos 20$000

José das Chagas Pereira Brito 20SOOO
Capitão Lino Simões Victoria 20$000

.1 '•* ' •
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Bibliotheca

E' deveras significativo o desenvolvimento que, nestes últimos tempos, tem tido a

Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura. E' que, por todos os modos, ella

tem procurado tornar-se accessivel a todas as iutelligencias e a todas as classes de

pessoas que, diariamente, a procuram.

E' significativo, diziamos, o sou desenvolvimento, porque a par do grande numero

de obras modernas que nós já possuimos, entre os_nossos cinco mil volumes, temos

uma grande variedade de collecções do revistas nacionaes e estrangeiras, sobre

assumptos vários de agricultura, zooteclinia, veterinária e outros, dedicando-se exclu

sivamente aos assumptos ruraes, mantendo relações com os principaes editores de

revistas agricolas.

Todos os dias recebemos exemplares de publicações novas, soffrendo assim, em

matéria de revistas, uma notável inllucncia renovadora c fecunda, postas imme-

diatamente a disposição do publico que nos procura para consultas e informações.

Esperamos que, dentro de breve prazo, possamos augmentar ainda mais os

nossos serviços, recorrendo a compra de livros modernos, ultimas edições de auctores

autorizados e acatados no assumpto da nossa especialidade.

Damos hoje a relação completa de revistas nacionaes e estrangeiras, de agri

cultura, industria e commercio, que actualmente a nossa Bibliotheca recebe e cujas
collecções acham-se á disposição do publico em geral para consultal-as :

BRAZIL

mo DC JAXEIRO

A Lavoura.

A Fazenda.

Revista de Veterinária e Zootechnia.

Boletim do Museu Commercial.

Boletim da Alfândega.

Boletim da Associação Commercial.

Revista Commercial e Financeira.

O Economista Brazileiro.

Gazeta Econômica.

Brasiliannische Rundschau (Revista Brazileira).

Chambre de Commerce Française.

Medicina Militar.

Brazil Ferro Carril.

Revista Maritima Brazileira.

Liga Maritima Brazileira.

S. PAULO

O Fazendeiro.

, A Evolução Agrícola.

'■Áíi
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Chacaras e Quintaes.

O Criador Paulista,

Boletim da Agricultura.

Boletim do Instituto Agronomico dc Campinas.

O Avicultor Brazileiro.

O Solo.

Boletim da Associação Comraercial.

Boletim da Directoria de Industria c Commercio.

Revista de Engenharia.
MIMAS GERAES

Revista Agrícola, Industrial e Commcrcial Mineira.

RIO GRANDE DO SOL

Boletim Technico da Secretaria de Obras Publicas.

BAHIA

Boletim da Associação Coramercial.

O Agronomo.

Boletim da Directoria da Agricultura,'Viação, Industria c Obras Publicas.

PARANA

O Paraná Agrícola.

Paraná Moderno.

PERNAMBUCO

Boletim da União dos Syndicatos Agrícolas.

ceara'

Revista Commercial de Fortaleza.

PARAHYBA DO NORTE

Boletim de Agricultura.

A Lavoura Paraense.

PARA

MARANUAO

Revista da Associação Commercial.

AMAZONAS

Revista da Associação Commercial.

1
1
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REVISTAS ESTRANGEIRAS

HESPAMIA

L'Ar(, diíl Pagés— Barcoloiia.

Boloün de Ia Gamara Agrícola— Tortosa.

Rcsunien do. Agricultura— Barcelona.

FRAWÇA

L'Apicultour — Paris.

La Revue Avicole— Paris.

Bulietin de Ia Sociétó des Agriculteurs de France — Paris.

Journal d'Agriculture Tropicale — Paris.

L'AgricuUure Pratique des Pays Cliauds — Paris.

Revue de Viticulturo— Paris.

Journal de Ia Société Nationalo dTJorticulture— Paris.

Annales de rE'cole Natioiiale d'Agriculture — Montpellier.

La Quinzaino Coloniale — Paris.

Bulletin du Syndicat Central des Agriculteurs de France — Paris.

La France Coloniale — Paris.

Bulletin des Séances de Ia Société Nationale dWgriculture de France — Paris.
Recueil de Médécine Vétérinaire — E'cole d'Alfort.

La Revue Agricole et Commerciale — Paris.

La Semainc Agricole — Paris.

Bulletin du Syndicat Général de Défense du Café et des Pruduits Coloniaux—Paris.

La Vie Agricole et Rurale — Paris.

ROMANIA

Bulletins et Méinoires de Ia Société des Médécins et Naturalistes—Jassy.

PORTUGAL

Gazeta das Aldeias — Porto.

Revista de Chimica Pura e Appiicada — Porto.

Boletim da Sociedade de Geographia — Lisboa.

Boletim da Associação Central da Agricultura Portugueza — Lisboa.
O Semeador — Lisboa.

O Lavrador — Lisboa.

PERU

-Boletin de Ia Direccion de Fomento — Lima.

Perú To Day — Lima.

Boletin de Minas — Lima.

• *
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cini.E

Boletiii de Ia Sociedad dei Sur — Concepcioii.
Boletin de Ia Sociedad de Fomento Fabril — Santiago.
Boletin de Ia Sociedad Nacional de Agricultura — Santiagu.
Boletin de Ia Asociacion Salitrera de Propaganda — Iquiqne.
Anales Agronômicos — Santiago.

ESTADOS UMüOS

Boletin de Ia Union Panamoricana — Washington.

La Hacienda — Buffalo.

The Southern Planter — Richemond.
Experiment Station Record — AVashington.
The Southern Cultivator — Atlanta.
índia Rubijer World — New York.

The Louisiana Planter — New Orléaiis.
Bulletin of The New York Botanical Garden.
Exportador Americano — New York.

MÉXICO

El Heraldo Agrícola.
Boletin de Ia Sociedad Agricola Mexicana.

AIíGENTINA

Revista de Ia Sociedad Rural de Córdoba.
Anales de Ia Sociedad Rural Argentina — Buenos Aires.
Boletin dei Ministério de Agricultura — Buenos Aires.
Revista Mensual de Ia Câmara Mercantil — Avellaneda.
Anales dei Museo Nacional de Historia Natural — Buenos Aires.
Gaceta Rural — Buenos Aires.

URUGUAV ^
Revista de Ia Asociacion Rural dei Uruguay — Montevideo.
Revista de Medecina Veterinária de Ia Escuela de Montevideo.
La Propaganda — Montivideo.

CUBA

Boletin Oficial de Ia Secretaria de Agricultura, Comercio y Timbajo llabana.

é
ITALIA

lAAgrlcoltura Coloniale — Novara ( Piemonte).
Bulletin Bibliographique Hebdomadaire —> Roma — (Institut International

d'Agriculturo.).

■■ d
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Bulletin clu Bureau des Institutions E'conoraiques et Sociales — Idem.

Bulletin du Bureau des Renseignements Agricoles et des Maladies des Plantes

— Idem.

Bulletin de Statistique Agricole — Idcin.

Bollettino Técnico delia Goltivazione dei Tabacchi — Scafati ( Salerno).

11 Tabacco — Roma.

Rivista di Agricoltura — Parina.

Bollettino delia Arboricoltura Italiana — Acireale.

BÉLGICA

Revue Générale Agronomique — Bruxelles.

Bulletin Agricole du Gongo Bulge — Bruxelles.

AFRICA

The Agricultural Journal — Pretória.

INGLATERRA

Bulletin of Miscellanoous Information — Dublin.

índia

Imperial Department Agriculture — For The West Indies.

ALLESIANHA

Der Tropenpflanzer — Berlin.

Beiliefte zum Tropenpflanzer — Berlin.

Verhandlungen der Bauwollbau — Kommission des Kolonial — Wirfschafflichen
Komifees E. V. — Berlin.

Die Ernahrung der Planze — Berlin.

JAPAO

The Journal of the Gollege of Agriculture — Sapporo.

Annuaire Financier et Economique — Tôkyô.

COSTA RICA

Boletin de Ia Sociedad Nacional de Agricultura — San José.

La Educacion Gostarricence — Heredia.

Boletin de Fomento — San José.

VENEZUELA

Boletin dei Ministério de Fomento — Garacas.
2045
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nussiA

Annales de LTnstitut Agronomiqae — Moscou.

>!S .

COLOMBIA

Revista Nacional de Agricultura — Bogotá.
Revista dei Ministério de Obras Publicas — Boícotá.

S. SAI.VADOR

Boletin de Agricultura — San Salvador.

PARAGOAY

Agronomia (Boletin de Ia Estación Agronômica de Puerto Bertoni).
Como se vê, pela relação completa dos periódicos nacionaes e estrangeiros que

recebe a Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura, ja temos um valioso
contingente, um cabedal variado, escolhido e interessante para o estudo dos
assumptos que se relacionam directaraente com a nossa especialidade.

Accresce que o numero de revistas que possue a nossa Bibliotheca é o mais
completo possível e tanto maior será para o futuro quanto maior fôr a quantidade
de revistas que apparecerem no Brazil e no estrangeiro.

A nossa Bibliotheca, como sempre, está aberta nos dias úteis das 10 ás 5 horas
da tarde.

i m
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ARENS & C.
Rio de Janeiro—Avenida Central n. 20

OASs.V lOI ÍS. l^AULO

Oílieiiiíis» cm JiiiKliíxliy
Ag'eucia,s ©m ís. Joüo tl"JLCl-rtey e Cínupos

Tèiii scoiprc em deposilo iiiolores de ledos os'sjsleiiias
para a LAVOüRâ e lí\l]L'STRI;\, a saber:

Macliiaas a vapor fixas, semi-fixas ou locomoveisy dos afomados fabricantes
Marshall Sons & C.. da Iiiíílaterra;

Motores a gaz pobre, gaz coininum, kcrozene, gazolina, etc.^ da acreditada
fabrica mgleza « Thc National Gaz Engiuc C. »;

Rodas de agtia, inteiramente de^ferro galvanizado ou ferragens para con-
sirucção de rodas de madeira;

Turbinas hydraulicas, liorizontaes c verticaes dos mais reputados fabricantes;
Manejos paVa animaes, dos typos mais modernos;
Moiniios de vento aperfeiçoados para movimento de bombas e pequenas ma-

cliinas agricoias;
Motores clcctricos e dyiiamos da conceituada labrica «Conz», bem como

todo o material para insiallações electncas de força e luz.

Catálogos, informações, etc., aquém consultar, citando esta
REVISTA.

FORMICIDA MERINO

SULPURETO DE CARBONIO PURO

O mais energico
e poderoso deslrui-

FORMICIDA
dor das formigas.

Fabricação esme
rada e por processos

modernos em appa-

rellioi inleiramenle

novos.

GRAÇAS A ESTE
ESPLENDIDO PREPA
RADO AS MINHAS
COLHEITAS AUGMEN-
TAM COMO POa

ENCANTO <>

AiERINO

MERINO & C.

Encontra-se

nas

principaes casas

desta cidade

FaVirica

Prcia do Porto

de Inhaúma. 42 o 44 KftfCft Reicrstrftda,

Os Srs. Lavra

dores poderão fazer

as suas requisições
de nossa marca á

« Sociedade Nacio

nal de Agricultura»,
que llics venderá a
lata de quatro litros
a 358Ü0.

Premiada com medallia

de oiiro na Exposição In-
ternacíOMl de 1909

«risiíiivo o.

Fornecedores da Sociedade Kacional de Agricultura
Escrijitorio, RUA DO OUVIDOR, 103

RIO DE JANEIRO

Al
.A:
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Engenhos de canna

CHATTANOOGA
EN&ENHO DE CANNA A FORÇA ANIMAL

Fabricados nos Estados Unidos da
América do INTorte

Os engenhos mais fortes, mais seguros
e mais duráveis do mundo

Completo sortimento de engenhos a mão, verticaes para força animal,
horizontaes para força motora ou para força d'ag'ua

Peçam catalcgos e mais inTormações a

F. Upton & Comp.

Galeria cie macliinas para lavoura

LARGO DE S. BENTO N. 13 «I

S. PAULO

FILIAL NO RIO DE JANEIRO

]sf. 18 ^YeT|idà tíei\tfàl JSÍ. l8 . ;
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VISITEM O POSTO AVICOLA DO EIO DE JAUEIRO

Estabelecimento do criação de aves de puro sangue,
honrado com a visita dos Evmos. Prs. Marechal Presidente da- Republica,

suas casas Civil e MHitar, Ministro da Agricultura,
General Prefeito, Dr. Chefe de Policia e mais altas autoridades

PREMIADO PELO GOVERNO FEDERAL

Criação especial do melhor sangue das podes [açasORPlüGTON e PLÜVIOllTl] ROCK

REPRODUCTORES IMPORTADOS DIRECTAMENTE

Ovos para incubação, garantidos, trocando-se os claros

RUA DR. MATTOS RODRIGUES 33 E 40 (Rio Comprido)

wi;'

Depositaria: Casa Hovtiüania, Rua do Ouvidor, 77

RIO DE JANEIRO

f,'. - r

T-,

Sementes de Capim

1

Catingueiro rôxo (Capim Qordura)
e Jaraguá

• l"i \ ^ \ •
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QUALIDADE GARANTIDA

.  LA •'í'í?L João de Mello

^tià do J\Ieréàdo i). 11
(SOBRADO)

V'' 'v'jVi
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Oaixa. cio Correio n. 003

ou á Sociedade Nacional de Agricultura
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&c o.
Rio de Janeiro — Avenida Central n. 20 ,

OA.SyV FILIAL í:>I S. FAXJLO

Oíliciiiíts em JiiiKlííxliy

Ag-encias em S. João <.l'Fl-I-Coy o Lampos

Têm sempre em deposito grande varie.!adc do inachinas e artigos
para a LAVOUlt A c a INDUSTRIA, como sejam:

Machinismos completos para beneficiamento, torrcfacção e moagem do café;
machinismos completos para a cultura c bencficiamcuto do arroz; machinismos
completos para a cultura e beneficiamento do milho; moçadas para canna, mo
vidas a motor, animal ou á mao ; turbinas para assucar, tachas, alambiques, etc.;
machinismos completos para fabricação de farinha ; machinas para picar fumo,
torradores para fumo, etc.; machinismos completos para serrarias, carpintarias,
marcenarias, etc.; machinismos completos para ferrarias c oílicinas mecânicas,
funilarias, etc.; trilhos, vagonctes, gyradores e todo o material para vias ferreas;
cimento marca « Águia Universal», metal deployé e todo o material para con-
strucção de cimento armado; bombas, burrinhos, belieiros, pulsomctros, canos
de ferro galvanizado, connexóes e todo o material necessário ao abastecimento
de agua; guinchos, talhas patente, guindastes, etc.; oleos, graxas, estopas,
etc.

Catálogos e informacõos a qusm consultar, citando esta .
EEVISTA

ARÊNS & a
Rio de Janeiro — Avenida Central n. 20

OASA FILIAL EM S. FAUIX>

Oílicinas em Junclialiy

Ag"encias em. S. João cl'El-r£ey e CampoiS

Tèra sempre em deposito grande variedade de INSTRUMENTOS
AGRARIOS, como sejam:

Arados de um ou mais discos, reversíveis e fi.xos, arados de uma ou mais
aivecas, reversíveis e fixos, arados sulcadores, bico de pato e outros typos para
canna, milho, etc.; cultivadores de discos e de dentes ; capinadores de discos e
de dentes; grades de discos e de dentes fixos ou moveis ; quebradores de torrões,
de anneis lisos e dentados ; semeadores para algodão, milho, feijão, etc. ; arran-
cadores de batatas, automóveis agricoiàs, etc.

y-

• o'.

u''.,

.  ' 1 . H V

Catálogos s inlormaçõCS a quem consultar, citando esta BEYISTA
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ARADOS E MACHINAS PARA A LAVOURA ,

11, AV. CARNEIRO FELIPPE, 11

.A / iVv,

Aín!*/,-. • • -

95, RUA THEOPHILO OTTONI, 95

Rio de Janeiro

Vasilhame, deposito, latas, desna-
tadeiras, batedeiras, salgadeiras,
pasteurizadores, resfriadores, etc.

Lactomelros, thermometros, vidros
espátulas, baldes, preservativos, co-
lorantes, coalho, oleos, etc. etc.

>  \ "v i-t' •

L-; •■■■ 'C- ' •
y/-V,

I  l,«l. . ' U 1 .

BIRMINOHAM

CASAS Fl LIAES
Rio de Janeiro' ^ S/% João d'él-rey.

Importadores DE Gado de Raça
Machinismos

ALFA LAVAL

I- , I

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

DO

COALHO DO REINO

MARCA

i;/,v u, #í)
i kMmã{

À

mí::
uA'vri' ', ,

PRENSA
. 'A 'i«ín .E% ^ •

f A. . '.VV D/

Infallivel contra

os Carrapatos e Bernes
O melhor que

tem vindo ao mercado brazileiro

Chocadeiras e Criadeiras "ALFA PIUTO'
í M b' ' i - *1, . ,

f ^ Artigos para Fazendeiros, Instrumentos para Veterinários, Remédios' I y.w
l/- V para as moléstias de Aves e Gado

■  ''Lv A A:A

Ji A
■  • . hU.A!lA'-'
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T .TTrTFCTTA-US &C O.
IlS/d:T^OI^T-A.ID OJFtES

Com sortimento compelto de ferragens e armarinlio
67, RUA GENERAL GAMARA, .67 Ei«tríc.

RIO DE JANEIRO

Arame farpado „Electrica"

De qualidade insuperável

Sem rival

Comprimento 404 metros

garantidos

Preço sem competência

,) :

HUNTXADA
(

Fabricada do melhor

aço inglez.

Superior a qualquer

outra marca

pela excellente qualidade.

Quem usar uma vez

é freguez para sempre.

SOL
5»

vi:''':-
5
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GRANDE
Estabelecimento de i^vicultura

EUA BÜAEíjüE N. 39, Leme — Eio ie Janeiro

O maior o o mais importante do Brazil.
Uníco que renova mensalinenle seu «stock», importando dos prinei-

paes criadores americanos e inglczcs.
Recebom-se encommondas rle importação de quaesquer especies de

animaes para reproducção.

■FILIAL EM S. PAULO

á RUA MAESTRO CORDEIRO, 150

^ V * 1 C' > . 1 1 * #

a cargo do proprietário da Revista AGRÍCOLA u CHACARAS
EQUmTAES))

.oi" /

i  . . //i. ; V

■..;A^A'4ívtíV. -

Compra de criação no Estado, do Pio de Janeiro
ESTAÇÃO DE TANGUA

•' W ''. .V ' -J.- • . ,

Hotel Avenida
o maior e mais importante do Brazil, occiipando lodo o quarteirão

> r -V.

■Tvyí:S>- Elevaires e telepliraes èlatrlas em tcfles rs anáares
MACUIFICAS ACCOMMODAÇÕES

■  Salões para visitas, leitura e banquetes
t' ' ' " DIA-DRIA. DE O,$000 E.AKA. CI3JA.

SOUZA, CABRAL & C.
• Teleplioiie, í^srti

:  : -Avenida Central, 15S a 16 S
:  • ■ PONTO DE TODOS OS BONDES

■  RIO DE JANEIRO
l"'". ■ T' , , ■ . 'K'' ,

V' w- - .r, ■ 'í-n-
I' " ■" i .f r ' ■

sv- r--a- ■

■  't.



Gado Lincoln Red Dairy Sehoríhorn

ESTE GADO E EOTAVEL:
'  ■■

■' '.',?■ 'A'i-h ).' - , , ■ 1' 'iJIi

. Nw* ./. í Z. ■ '■.•■', a; j 'J ... ..• ■- r.»;- .V-.. /»> ' • •• .. ' *

c) pela ripeza da manteiga, no leite :• *

pela sua rnsticidade
â) pelas suas propriedades leiteiras

;y-

d) pelo seu regular peso para corte e pela
' J 'm-iy

. ry

qualidade da carne
e) pela sua mansidão
/) pela sua klla côr vermelha pinhão . . .yp:yuci'-:'h;i-i

Í'

.  ,-■ ■-■ •.•' i'., -

,  ̂ ' 'T ^ . t 1', . ■ -•-
•'-•■/•«o''• '•• • ■'* -• !

''>T

•m

-V

' Vendem-se garrotes meio sangue
desta raça de 6 a 18 mezes

Para
-t

'■ '.Sver e tratar na Fazenda da Cachoeira,
Estação da Concórdia :

(Estrada de Ferro Central do Brazil) >•
■  ''' V

t-

Informações na Sociedade ITacional de Agricultura
■ k 'V*;V'VV;-

V.,' -aiiA^Afeak
•v.
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A.I?,E3SriS <Sz; G.
Rio de Janeiro — Avenida Central n. 20

OAS.V F11L,XA.X. EM S. X>iVULO

Odieiuas cm Juiitiialxj'

-A.g-eu.cia,s em S. João <1'EI-Ke3^ e Oampos

Fêm sempre em deposito todo o material concernente á Indus
tria de Lacticinios, como sejam .

A afamada desnatadeira «Patente Knudsen», modelo de 1908, a
unica que se equilibra automaticamente e que pela sua simplicidade,
robustez, rendimeu.to e eíbciencia obteve o Grande Prêmio na Expo
sição Franco-Britannica de Londres, em 1908 ;

Batedeiras de todos os systemas ; .
Salgadeiras dos mais modernos modelos ;
Pasteurizadores para leite e creme ;
Resfriadores para leite e creme ;
Apparelhos de prova, como thermometros, lactometros, acidime-

tros, etc. ;
Vasilhame de aço estanhado para deposito, medição e transporte

do leite ou do creme ^
Latas de aço estanhado em uma só peça, sem costuras, as mais

hygienicas, as mais sólidas e as mais duráveis ;
Colorantes para manteiga e queijo, feitos de substancias exclusi

vamente VECETAES, não contendo cores de anilina, tão prejudiciaes á
squde;

MaCHINAS de GELO E INSTALLAÇOES FRIGOR1FIC.AS doS mais mo-
dernos e aperfeiçoados systemas.

Catálogos, informaçõss, etc., a quem consultar, citando esta
HEVISfA

« O Fazendeiro »

V.' ■ ,

Revista Mensal de Agricultura, Industria

e Commercio
/

Director: DR. LOURENÇO GRANATO

A.ssig-aatura. anuual . S0»000

Oaixa Poetai, 3£íÊ» SAO PATULO

è' '
í' "

'* xí
- ífc

,  . V:. „
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Crlaçiü Je Aráaes
Livro illustrado com 76 figuras. E um dos melhores
sobre a industria pastoril no Braz.l Cap.tuto^
ciaes sobre as aptidões necessárias ao criador, o sólo,

o clima, a producção das íorragens, o ma.xinio da idade ciu que cada anima! deve
ser conservado. Cavallos para vchiculos de luxo. corrida e passo. Cavallos de
sella, saltadores, trotadores, corrida e guerra Cavallos puro sangue, perchet^oo
e inglez. Fôrmas de andar, pelio, alimentos, pen.<=agcns, arreios. ensino, castração,
reproducçâo. íorragens brazileiras. Exame, hygienc c cnaçao de iiimeiitos, mulas
e burros. Bois de trabalho c de açougue. a boa vacca leiteira . Idac^, reproducçâo,
alimentação, pensagem, cttsino, engorda. Como se cottao boi.^ O peso avaliado
por meio de uma simples fila. O leite c seus producios. bstaçao das ̂ uas c da
secca nos differcntes Estados. Temperatura do lilioral e do interior Porragens
novas a introduzir no Brazil. Carneiros e ovelhas proprio.s para o Brazil Seus
productos. Porcos nacionaes c as melhores raças cstrangciias próprias paia o
Brazil, Cabras, cães, gatos, coelhos, leporides c porquin.ios da índia. Ensino
de cão para serviço de guerra Ti-eço <l»<><>0.

Livro illustrado com 64 figuras. E' um dos que melhor
rPiílPÜn ÜP /i¥PQ c^siuam a criação de aves domesticas pelos processos 1110-11 Wl^aU UtJ AVCÍi demos rcudosos. Capitulos espcciacs sobre os calimaceos
do mundo inteiro c as qualidades das priacipaes raças, iQcJtisive^ as do Brazil.
Alinicutação, reproducçâo, ençorda. iucubação artilicial, cas^açao, productos,
meios de conservar os ovos e conhecer os que são fresco?. Como se conhece o
bom galio, a boa galiinha e suas idades. Perú.s, pombos, patos, gansos, cysnes,
pavão, faisão jacurai, etc r»i-eç;o :$9í>00.

Livro com 16 figuras explicativas, ensinando nao só as
PifinPVPI! fln TÍVÜlil localidades das niiius ou jazidas, mas ainda a e.xtracçao,lUtlllD/iQò UU DIQill o preparo e as applicaçóes modernas do amiantho, anti-
monio, antracito, ardozia, nionazito, argilla. arsênico, barityiia. bazako. betumes,
bismutho, calcareos, carvão de pedra, chumbo, cimento, cobre, copalina, corai,
crystal, diamante, enxofre. e.stanbo, ferro, phosphato de cálcio, gesso, graphite,
grez, incenso, jaspe, kaolin, ligntlo, mangaucz, mármore, mercúrio, mica, ouro,
pedra de mò, pedra hume, pedras preciosas, platina, porphiro, prata, talco,
turfa, zinco, etc . . . . . . . . . . . r>roço X0;»000.

PliarfflacopGa Hoiffiopafliica e Syaoayiflia flas Siitetancías CMiiilcas
Ensina qualquer a fabricar facilmente todos os remédios homoeopathicos. Tem um
Qiccionarm completo das preparações chimicas c pharmaceuticas conhecidas por
nomes dilterentes, apezar de serem á mesma substancia, c, portanto, é util niesmo
03 me icos, drogui.stas e pharmaceuticos allopathas . £»»000.

^  Revista mensal illustrada contendo os processos technicos
Laava no íroliollin ^odas as iudustnas e segredos diversos na arte do
d,7tn. p trabalho, industrias e.xtractivas. Madeiras et.seus pro-
A^irw" c í^abricação de artigos de ferro, armas de logo ehnachinas.

Olcos, Sabões, Cortumes, Massa, Manteiga, Queijo,
Panok I Vinhos, Cervejas, Tecidos, Escovas, Botões, Pentes,rapeis Louças, Velas, Peniias, Lápis, Lytliographia, Gravura, Photographia,
etc. -A.ssigpna,tura, a,u*iua,l.

OsjBdíiiQs âe fora aeiein vir acompaaiiaaos com a aaaatia re^straía no correio on
em vale rostal, eniereçaaos a

',}í

:í; íl-v

^45, Hua da .Assembléa
RIO DE JANEIRO
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lAECA TOURO

T
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lAECi TOÜSO

3^

, O nnlco sal que so omprega com grandes resultados
lauto Ua <lo eai-iio>^, como Ua eiiji-ox-tla sutlitx

«Io íi-íitio, ó O sal rauilo limpo, claro e se(a'o, Norte le-,
gilimo, de iudiscutivid superioridade.

A cerleza absoluta da nossa alíirmação está attestada
pela iucoudicioual preferencia de consumo que llic dão os
maiores criadoi'es de todos os Estados do,Brazil, principal
mente os do Sul, S. Paulo, Rio e Minas Geraes. A ex
periência de longos annos de tirocinio cpie lemos deste
commcrcio nos dá a. convicção plena de que é este o melhor
sal cpie vera ao mercado. ,

Para garantir a sua autlienticidadc. e^-itímíio eonti-a.-
fttoeõeíí pl•^^jl^clieiíle^T< de sal inferior, prevenimos os
Srs. consumidores de que os acondicionamentos, quer sejam
de algodão ou aniagem, deverão ter a mai'ca touko,
não nos responsabilizando pela qualidade do sal em saccos
oubruacas que não tenham estampado o desenho de um
touro.

Chamamos a altenção dos Srs. Negociantes, Fazendeiros
e Criadores para que, sempre que tenham de fazer sorti-
inento do artigo, procurem assegui-ar-se da legitimidade do
sal superior, exigindo que toda a saccaria tenlia a marca
TOXJKO.

r m-isfiiiicipits cusiis comíerciiies
■  ■ I V OE TUBOS EIS ESIÍIIOS DO BmZiL

,v. -
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DESNATADEIRA TUBUL-ÀR

A mm QUE DESASSOMBRAÜAMENTE OFFEREGE A PEENA
GARANTIA DE SER A MAIS SIMPLES, REiNDOSA,

E60N0MIGA E DURÁVEL

S1>h>L]E:S, porque só tem UMA ÚNICA PEÇA «TUUULAR». Não tem os
numerosos polarisadoi'es (pratos), cujo systema é antiquado. .A esta simiilicidade
deve-se a vantagem de poder armal-a cm jnenos de tres minutos.

rendosa.;— Em todas as experiências a que a «TURULAR» tem sido
submettida em confronto com outras machinas o resultado de rendimento tem
sido SEMPRE muito maior que as suas competidoras.

O fazendeiro ou industrial deve ter sempre em mente que uma pequena par
tícula de manteiga pci-dida diariamente representa ao fim do anno bastante di
nheiro 1...

E DUrC-AVEE, porque não tendo peças inte-'
riore- em sua peça giratória e por não girar sobre um eixo excêntrico em um
centro de gravidade as suas engrenagens não estão sujeitas a gastar-se.

A <'TUBULAR.) é garantida em todos os seus detalhes, 15 a 16.000 rotações
por minuto.

Tem sempre em stock tudo que se destina á industria de lacticinios.

'iV'
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SiFomce-se patls-- CatÉps e orpeitos jara paesper
pra Mnstria Je lacliciiios

Em stocR todos os pertsnces psra sssa industria

ÚNICOS IMPORTADORES A/' 'v •

Schlobach Sz C;
Endereço telegraphico «Scblobach»

52, rua de S. redro,
IDE J-.A.3SrGBII^O

'•/. Ví.l

52,
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BROMBERG & O.
RIO DE JANEIRO •• Avenida Rio Branco ns. 9 e 11

ESCEIPTOEIO DE ENGENHAEIA DA ÜHIÃO DOS FAEEICAIÍTES
tE txnil> II i.-g*o

Bn.en.os A^yres

SAo JPnnlo

Borto --Vlejí-x-e

Bio Ox-nncle tio s^nl

Belotixs

TEIEPHONE N. 3642 GAIXA-PO-STAL N. 1367

Fornecem INST7\LLAQ>ÕES completas de :
; Usinas electricas, hydro-electricas, centraes telephonicas ; FAliRICAS de

pape ,*phosphoros, gelo, calçado, cerveja, velas, etc.
Toda qualidade de construcções em ferro.

ORÇAMENTOS e PROJECTOS a pedido.

Mantém ENGENHEIROS ESPECIALISTAS para os estudos necessários e
para a execução das ir.stallações,

Tem sempre em deposito grande « stock >> de materiaes electrico e mecânico,
dynamos, motores, locomoveis, etc.

No armazém, .Avenida Rio Branco n. ix, exposição de machinas modernas para
serrarias, oflicinas mecânicas e lavoura.

H

i"' 1

::v<

A EVOLUÇÃO

AGRÍCOLA"

Revista Mensal de Agricultura, Industria e Comniercio

Cií í ' AssipaUra aminal - BEASIL -

NOTES AGRICOLES ET ÉGONO.AÍÍQUES

-üniào Postal-20 frs.

'"■OT/S'»'.'! ' Director: Georges Lion .
I.Líí V- Director Technico: Dr. Gustavo D'Utra

Redacção: Rua José Bonifácio ,n. 30
ík SÃO PAULO — BRAZIL

■  ' ■ . '
,  . , ' CAIXA POSTAL N. 425

** • A f 'í >1 '■  ■ ' .'AV : . . ■ ■■
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CASA FUCHS
ii S, BEM N. 83 S. PAULO Caixa a, 373

TELEOílAIwI3>,a:j^S I^TTSSIIBTTS

IMPEnVEIS
fabricação ingleza de su

perior qualidade para

Toldos 0 Barracas.

ENCERADOS

[lara érir Café nos Terreiros, Carroças, Baielões, Matérias expostas ao tempo

Barracas
e Artigos para Explorações, Traballios

de Engenharia, e Caça. Camas, Moveis

de campo leves e portáteis.

lARREIOS PARA

MONTARIA

II

SaÉaaes, Amcmís e toraos

ARREIOS

PARA CARRUAGEM

Atreios pia 1,2 e 4 aimaíis, Troljs, elo. /".

Peçam preços e desenhos

■» V'

'M\ :4
G

•::A^

.  )■ M
\V,y

\

■  y

-H'
i: . ■'>

!V11

V' ■ "< S

'U;
>'d .'>*

m
Ws

yi
■ 1 ii.' i'

-  ■

X í,

t:i

^ ? iVm
m

' >\h

'M

■M



li"'., .
> tv.;

I. ^ p •"> •

-" 1,

REVOLUÇÃO NA AORICULTURA!
o IDEAL PARA TRANSPLANTAÇÕESI

UTILIDADE E ECONOMIA I

Vasos de papelão inteiriços "LOFGREN"
para qualquer plantação (café, eucalyptos, acacia e semelhantes)

Cf Industria Papeis e Cartonagem

Süccessora de Sturlini, Matarazzo & C*

Inventores — Patente N. sBeS

faeeicás em osasco-salto de ytü e são paülo
ESCRIPTORIO

-W^SUlNG-TOlSr x.-criz 3Sr. so

Telephons N. 634 Caixa do Correio N. 893

Peçam prospectos, amostras, catalops e preços aos infeplores
VENDAS FEITAS DE JANEIRO ATÉ JULHO DE 1910, 3 MILHÕES DE VASOS 11!

Moléstias das Aves"
Pequeno manual illustrado de veterinária avicola

POR

■WI3LS03^T IDJ^ COST^

'  . AUTOR DO

"O AVICULTOR PRATICO" : .,A

PifflMo pia Secretaria íe Airicnltnra Je Si FaÉ
■  Llffl iitil e Bfcpisavel -a teJo a?icBllor

,  PÉ correio Es.
,j *- 'pf ^ * pj

Pedidos acompanhados da importância ao Autor
,  ■ Caixa poatal n. 91

.■•Y ■■ t

Campinas — Estado de São Eaulo

' ' ' c' ■ ■ ' "''"Cv .iÃkpviC- :
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COALHO PARA LEITE
"MINERVA"

D
■ V t ;

.  '' ■

s-

MARCA REGISTRADA

FABRICAÇÃO DINAMARPEZA

garantimos

garantimos

garantimos

garantimos

que os superiores PREPARADOS DINAMARQUEZES de CO
ALHO marca "MINERVA" são cxtralíidos o^xclusivamente de co-

alheiras de bezerros recem-nascidos e por um processo que permitte
a extracção completa da secreção activa da coalhelra, sem O ueo de
agente chimico algum.
que os preparados de COALHO "MINERVA" são cliimicamente

puros e livres de quaesquer substancias nocivas ou de impurezas que
possam prejudicar a qualidade do queijo. Por isso,
que o CO.ÃLHO "MINERVA" é o mais durável, como também

a força especial e sempre egual, o que torna economico o seu uso e
evita surprezas desagradáveis aos fabricantes. •. ''

Os pedidos feitos por intermedia da
gos

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTIIKA
gosam de abatimento. -

&E OOTs^IF»,
Rua Theophilo Ottoni n. 52: ' ■

RIO DE JANEIRO

d' í
.'f:
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Victor Uslaender & C.

t
RÜA 1° DE MARÇO 112 E 114 EUA JOSÉ BONIFÁCIO 18

RIO DE JANEIRO SÀO PAULO

Engenheiros, Electricistas, Importadores

MACHINAS PARA MANTEIGA

-A- desnatadeira da época "SVEIA"

■  ■/ir-' ' :
MOJOITLO lOU

•  -'í

P  '■ ■

fr-, ■:
^  'd*' ,

Salmdciras

PaskiisadoFes

-  'V
% ■

Prensas para queijos
etc.

n4

traiisp

Baldes graduados
ilpparcliios "Gerier"
para proras de leito
Lactometros

Tlicruiuínetros

etc.

f  : ■
•  ii • ■'* 'y Á /y • ■

-r: CTJlares, serras de fi ta, topias, machinas de apparelhar, etc., "

Machinas para serrarias; grande deposito de serras cir-

Polias, eixos, maiicaes, correias inglezas de sola.ri y-\r'y ■ ••. ''
•  ■ 'i'
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rrlaORyOC MElOieiHAla
CASA DE PLANTAS MEDICIXAES

D E

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
Grande deposito de plantas nicdicitiaes por atacado e a varejo, em pacotes de

50 a l.üOO grammas, tintura, alcoolatura c cxtractos fluidos, seiva de Jatobá,
de Muyraiina, de Cangerana, chá Mineiro, chá Paulista, salsa de Pury, Raiz de
Bugre, etc.

A casa mais completa neste genero, garantindo o máximo escriipulo na colheita
das plantas, levando cada pacote seu nome vulgar, tcchnico, as propriedades tliera-
peuticas e a dosagem.

A illustre classe medica pode iirescrever som nenhum receio qualquer planta
medicinal da rica BR,A.Z;iIL.TGIIÍ.yV, em natureza, em tintura,
alcoolatura e extracto-fluido ; as drogarias e pharmacias podem fazer suas encoin-
mendas para qualquer quantidade de plantas o, bem assim, os Srs. exportadores
que encontram em nossa casa um completo e vaiãado sortimento de todas as plantas
medicinaes de mais voga na medicina o na industria.

O Rio de Janeiro resentia-se de uma casa nestas condicõe.s, organizada debaixo
de todos 03 requisitos scientificos, dirigida por nm profissional oompetonte, o Sr.

Dr. J. R. Monteiro da Silva
que se dedicou ao estudo da RK,AL.ZIlL,Tin;xtA. durante 20
aiino.s.

As varias casas de hervas que por ahi se encontram não podem merecer a
confiança da classe medica, nem da população culta, pois são conjnnctos do feti-
chismo, que lembram a feiliçaria africana em que OS amuletos se confundem com
as liervas bolorentas c mal colhidas e cuidadas.

A nossa casa garante a procedência da planta. f.
''A

%RUA DE SÃO PEDRO ISf. 35 , .
RIO DE JANEIRO
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CAPITULO II

DOS SOOlOS

Art. 8°. A Sociedade admitte as seguintes categorias de socios :
Socios elTectivos, correspondentes, honorários, beneméritos e associados.
§  i". Serão socios elTectivos todas as pessoas residentes no paiz que forem devida

mente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 2o$ooo.
;5 2". Serão socios correspondentes as pessoas ou associações, com residência ou

séde no estrangeiro, que forem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3°. Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado beneméritos á lavoura.

g 4°. Serão associados as corporações de caracter official e as associações agricola
filiadas ou confederadas que contribuírem com a joia de 30$ e a annuidade de 5o$ooo.

§ 5". Os socios elTectivos e os associados poderão se reunir nas condições que fo
rem preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fixada para esse
fi m .ser interior a dez (10) annuidades.

Art. 9°. Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e a apresentaçãq de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

Art. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as reu
niões sociaes discutindo e propondo o que julg-arem conveniente ; terão direito a todas
as publicações da Sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a pres
tar, independentemente de qualquer contribuição especial.

§ 1°. Os associados, por seu caracter de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispôr.

§ 2°. O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios ;é limitado,
porém, paia os as.sociados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber vo
tos para os cargos de administração.

§
ou

 3°; socios perderão sómente seus direitos em virtude de expontânea renunciaquando a assembléa geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

Art. 18. A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
quando estiverem quites coiA ella.

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes após a sua
acceitação.

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Art. 21. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento das

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da joia,
que deverão pagar em qualquer caso.

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a respectiva joia.

§ 1.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade poderá remir-se mediante a
apresentação de 20 socios, desde que estes tenham egmalmente satisfeito aquellas contri
buições.

§ 2." Para esse efFeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á Sociedade
a partir da quantia de um conto de réis.

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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CAPITULO VI
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